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As empresas da
administração
indireta do
Estado estão
trabalhando sob
um ultimato: se
dentro de seis
rneses não
ajustarem receita
e despesas serão
fechadas. Pág. 3
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Luis Carlos Bresser, novo ministro, discursa ao ser empossado em solenidade noMinistério dn Ciência e Tecnologia
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Abandonada,
matou os
filhos e

suicidou-ee

çao
CPI hoje.
rico na
sidência

IVprimidapelo srui
divórcio tpelol

alegado abandono
da fam í lia pelo t* \ -

mando .
um funcionário

federal . a arquitetai
Ninfa Mana
Brokmayer
pôs fim ao

solnmento deforma
trágica ,

assasãnando a tiros
dois filhos, baleando |
umoutro na cabeçu t *

suicidundo -st*

com dois dispam*
tainlxm nacabeça ,
namadrugadade

ontem , no bairro do
Campo Limpo , em

São Paulo .
O único

sobrevivente ,
Miguel , de Manos ,
estahospitalizado .
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ftos protestos da
IruUda Conceição
f /tr , a autora do
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(�f^nçudeiristas
jferuçao du
fei ŝâo .O relator
Fi (> deputado
pn Amarai , que
F^U* quenão
F̂ ramorosidade
P1 trabalhos .

As indústrias de
confecções já
despediram cerca de
50% da mão -de -obra
que trabalhava no
setor e se encontra
mergulhada numa
crise sem precedentes.
As verbas anunciadas
para salvá -las
ainda não estão
disponíveis nos
bancos. A situação
tende a piorar. Pag. 7
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°? POíodtcSô em shS0Ímb!éia
Pgeral*Eles ivirindicam o pagamento

do gatilho salanal. I ag. J

lllil
mouo sargento
A, rcito Antônio

Mortari

quatro
deprisão pela
*lPaçà<>

C ^̂ nuU) do
Mário

P*to « em
7^bro de 84 ,
ff*d* Rádio
L/h

) ,nacapital

abre
* .A '° Çara a

^uçao de
acusados,

;^VVO t »X *

roçado DF.

Cerca de 16% dos cheques apresentados nas lojas de
Goiânia , neste mês , estão desprovidos de fundos.

A informação é do presidente do Clube dos
Diretores Lojistas . António Rodarte. Apesar disso ,

o CDLesiá orientando os lojistas a serem
pacientes com os consumidores , de modo a
estimular o crescimento do consumo. Rodarte

atribui a onda à grave crise do País , mas mostra -
se otimista quanto à recuperação das vendas. Pág. 7

_Addente_
mata dois__ Sanfoninha�

está preso
Uma colisão

envolvendo um
ônibus e um fusca
acabou resultando

morte de duas
no Setor

Depois de roubar
250 gramas de
ouro , mizAhes
Leite , conhecido
como Sanfomnha .
acabou sendo
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A comerciam*mcaKra o
wlusá* ckchequM Írio*na

pessoas
Rodoviário. Pág . 9
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Opiniã
doLeitHorada

verdade
AS FRASES

�Daniel Antônio «Má

aqui . Mora aqui. Não
perdeu o mandato .
Continua prefeito e vai
lutar para reassumir
Prefeitura�.
Ii 'r\!uu » .: «!* Daniel
Anu »r.ii * l

Em defesa
do horto

a

Ao recuar da sua intençáo de nomear o
governador do Ceará , Tásso Jereissati ,
para o Ministério da Fazenda , optando pelo
nome do economista e secretário do
Governo de Sào Paulo , Luis Carlos Bresser
Pereira , o presidente Sarney perdeu mais
umn oportunidade de livrar-se da camisa de
força imposta pelo PMDB, em operaçõo
eapitnneadn , principalmente , pelo mul -
lipresidente Ulysses Guimariies .
Não se contesta aqui os méritos do novo

ministro da Fazenda . Dono de um res -
peitável currículo , o professor de Adminis -
Iruçáo da Fundnçáo Getúlio Vargas tem
todas as credenciais para ocupar hoje o
mais importante cargo da Noção . Autor de
diversas obras , Bresser dispõe da bagagem
suficiente para duelar com os graves
entraves que obslaculnriznm a recuperação
económica do Pais .

O que se questionn é a submissão cada
vez mais flagrante do presidente Snmey no
freio e comnndo do PMDB. Sufocado pela
tirania do maior partido do Ocidente ,
Sarney afoga -se mais ainda na indecisão
que tantos inales vem causando ao Pais .

O mulfipresidente Ulysses Guimarães ,
hoje o homem mnis poderoso da Nação ,
tal o volume de poder que concentra
egoisticamente em suas mãos , transforma -
se . assim , no presidente de fato , chegando
tio limite máximo de irritar-se com Sarney,
ao tomar conhecimento de que ele , no uso
de suas prerrogativas de escolher a seu
modo seus auxiliares diretos e de confian -
ça. escolhera um nome que fugia o risco
vias amizades e interesses do presidente do
PMDB, da Constituinte e da Câmara.
O presidente Sarney , assim , vai cnrac -

leri/undo fortemente seu estilo de gover-
nar: decide sob pressão e , normalmente ,
cedendo nos interesses do PMDB e de
Ulysses .
Não há como negar que o Pais navega

sob as águas turvas de uma sucessão
presidencial . Todos movem-se no ta-
ouleiro pol ítico pensando , única e
exclusivamente , em chegar à poltrona
presidencial . Aí . dividem-se as opiniões
-.obre a duração do mandato do presidente
Sarney. Quatro , cinco , seis anos , ou di -
retas logo . Tudo conforme os interesses
de cada interlocutor.

No âmbito do Ministério , os lances
transcorrem dentro do mesmo prisma .
Conquistar posições , derrubar ocupantes
de Ministérios , impor-se dentro da
estrutura governamental , isso é o que
importa . Nomes e propostas surgem aí
como meras peças acessórias . Peões ou
talvez torres num complicadíssimo jogo de
xadrez .
No epicentro desta tempestade , o

presidente Sarney, cada vez mais espre -
mido pelo vigor do multipresidente
Ulysses e sem a coragem necessária para
mvestir-se de sua autoridade de chefe
máximo da Nação .

Vale destacar que o presidente Sarney
governa o Pais , desde o inicio de sua
investidura no cargo , sob o signo da sub -
missão . O primeiro Ministério , ele herdou
do saudoso Tancredo Neves . Na primeira
forma ministerial , tentou aventurar-se em

seara própria , mas avançou pouco . E no
auge de sua popularidade advinda do
sucesso do Plano Cruzado , hesitou em
tormar uma equipe sob sua égide .
Agora , atolado numa crise de descrê -

lito . Sarney encontra -se ainda mais sem
i necessário cacife para bancar uma refor-
ma ministerial para imprimir sua identidade
m quadro de auxiliares .

l>?ssa situação , aproveita-se o deputado
Ulysses Guimarães , que reina absoluto na
corte de Bras ília . O desgoverno da Nação ,
hoje . então , afigura -se com uma forte
identidade aos sofridos tempos do general
( �'igueiredo , o que empurrou o Pais a sair ás
ruas na memorável campanha das diretos

Hoje , esse clamor já começa a brotar
novamente a ponto de duas lideranças de
ruracterísticas tão dispares , comoRonaldo
Caiado e Lula , defenderem a mesma ban-
deira das eleições presidenciais imedia -
uimente . Por enquanto , a Nação a tudo
, t'siste imoavidamentr .

SH. HKDATOR.
CMou escrevendo �*�.,cobrar uma posiça ,> ,i0 � �

S.fvvis pi' l;> niMmuçSn
wrcle do Horto Hnresti '( loiilniu . Como todos
vxistc uma « rando imnl '

di* oryflos municipais .
duais . Saber qual é o rr»sávvl por aquele loKraS '

publico nao 6 uma turçfa|dai a necessidade de U (J
veiculo impor® ��

"O senador Mauro
Borges está totalmentc
por fora da realidade
goiana"
IMinNirn 1 ri'- lli <�' nde »

��Ela está lançando o meu
nome

«� « ,
t »

il 1> ��st *� ( lUini.ir.ivs.
*. idt nu * <h » l uinti*.

( i.i ( iir.uir.i t tin FMDH ao
n > puntii r a unia mpnrltT
i ,ia* nunt ionnu vu.i
t imclftf.itur.i a uma outra

Mravil;

mos um 1

que» t* o jornal
\ ru » st* podi» falar que o J �f

i�stii abandonado. mas ;
muita coisa a st* r fe "
complexo Horto - Lag0
Rosas . Quem d ia riamenti* j
pis ui de cnoper lá exfef ,
conhece os problemas de j*Vai aqui uma relação do qy
DEM* ria u» r sido feito há \4
anos , pois trabalhos
não implicam em
somus de verbas ;

pn

i
prt |<M IH I. I a cm

�Ressentimento é um
sentimento menor�

Perguntas
h < 1 N miniMro Dilsnn l unar» »

.M falar de MI.I qui dal
�A politica nno vni
mudar . Os compromissos
que o Governo tem com
os grupos económicos não
se alterarão�.

"J. M M » nt uelli. presidente
t:.: « l '! i
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iao Sedecon Kraa,

...
O presidente da União das

Xssociações de Moradores da
região Sudeste de Goiâ nia ,
riovis .Jus tiniano Pebas revela
que a entidade gostaria quo o
Sedecorn divulgasse utraves da
imprensa , o quadro de sua
diretó ria , bem como, a é poca
em que foi realizada eleições
para a escolha de seus cargos .

Tebaft diz. ainda , que a
de saber

u » Puintio urgenu* de ar**em toda parte alta do h<
Fstn á rea descampada de\fl-no mínimo uns \inte mil
quadrados. A nnscenu* d a l
existente dentro do
mata está cada \vz
coberta .

In Limpeza do
existente ao longo de u»d '
alambmdo; do jeito que es
milharas de pés de hai
plantados ano passado
liarão rnnrrarido .

daManhã r>o(|u «j
mais (

l
t

j ? Prazo do1
tIWMH gostaria

quando wnce o mandato dn
atual diretó ria e a data das
pmximas eleições. A pergunta
do presidente da IJAVIB é tam-
bé rn no sentido do Sedecom
esclarecer se é ou não uma
entidade realmente legalizada

trata de um departamento

leãorPREVISÃO�|
DO TEMPO

Pedido
à Celg

ti IMantio de nuiis á rvonw ;
area onde existem a quad ã̂r
futebol d »* salão »� campo
areia Impossível senUir Ybancos hi existente na hoi*' *sol forte, simplesmente p <if » í
nunca lembraram de n *p!âi

que ca íram
morreram nos ú ltimos p
anos.
di Pinaime nu*

Termina amanhã . » » prazo
pani a entrega das declarações
de rendimentos dos contribuin-
tes que têm imposto a restituir
retido rui fonti » e. também , para
os isentos. P bom ressaltar que
o pro.ximo dia .*10 é o ú ltimo (lia
pani o pagamento da primeira
parvela do impost/i devido est» *

Pani o primeiro caso.
quem não entregaru declaração

ú ltimo dia pagarii urn multa
de 1 porcento, calculada sobre
o imposto apurado, a ser sub -
tra ído do valor da restituição.
Pani o segundo caso. quem

atrasar pagará uma multa oe 10
por cento, para atraso de até 90 .
dias, além de juros de 1 por\
cento ao mês. aplicado sobre o
imposto corrigido moneta -
riamente.

ou se
do CCAB � Conselho Consultivo
das Associações de Bairro.

membro du
dimtoria do CCAB e presidente
da UAMB diz que quer parti-
cipar das próximas eleições do
sedecom. pois segundo ele.
parece que os cargos estão
sendo vitalícios.

Os moradores do Setor
Hui*no , nas proximidades do
cruzamento das awnidas
Mutirão com T-7 , estão
reclamando dos* constiintes
cortes do fornecimento de
energia elétrica que vêm
ocorrendo cotidianamente.
As interrupções, de uma
semana para cá , acontecem
até mais de duas vezes por
dia . Hes pedem nrovidên -
cias urgentes à Celg.

;is arvores'IVhus , como

a no.!/

sugiro (|
jornal faç a uma reporta
completa sobra o funcionara
to administrativo daqu
importante local publi
Quantos funcioná rios lá
balham? Horá rio de tra í»*desses servidoras Porque
pis ui de cnoper não e I íU 'nada? Onde é aplicado o ,
nheirr » que entra nos caixa»*
Ilorto Florestal, altame
visitado em fins de serr*principalmente pelo pessoal .
interior.� , etc. etc..

no

-Expansão do�
Agrobanco
A Seguradora Agroban -

co , segundo revela
pesquisa revelada pela
Fenaseg
Nacional das Empresas
de Seguros Privados e de
Capitalização , foi a
empresa seguradora que
mais cresceu no Pais . no
primeiro bimestre deste
ano . atingindo um per-
centual de 243, 1% em
crescimento real . Sua
concorrente mais pró -
xima apresentou o indice
de 113% nos meses de
janeiro e fevereiro .

AIDS em
Federação Mais umadebate

Como porte do programação
comemorativa da Semana
das Comunicações, a
Telegoiás reunirá seus
empreçados para uma
conferencia sobre o AIDS,
no próximo dia 30, ás 9
horas, no auditório Gilson
Alves. A conferência será
realizada por um dosmais
famosos infectologistas do
País, João Silva Mendonça ,
goiano de Anápolis.

associaçao No aguardo da publicar
dos ta . agradeç o penhorãsrl
menu*.r � Fundad^ no ú ltimo domin-

go. n Associação de Moradores
do Jardim Msmera Ido e da parte
alta do Setor Pedro Ijudovico. A
assembleia realizada

JJ1
-Nunes de Oliveira

SetorCoimbra
Goiâ nia

l > tempo hoje em Goiânia
estará rubbdo com chuvas
e�par''j�« v trovoadas iso-
ljdjv. 'lemperatura está vi-l:
r -ÚMinu . Jt ) . m í nima .
19 LM grau*. Ventos Les-
i » . N « releste fraco *» a ,no-
du.id»is. Visibilidade mo
f í i rada a boa No Kslado o
u if .po estará nublado com
chuvav esparsas e trovoadas
rolada^ . Dados do 10" Dis-
trit » de Metereologia de
( � « iâ nia.

para a
fundação contou com mais de
G0 pessoas que decidiram entre
outros assuntos , a proposta a
MT levado ao Governador, para
que não haja violê ncia contra
os posseiros. A entidade se
filiou a Comissão de IX»fesa do
Jardim Botânico e
ira trabalhar pela luta e
vação do verde daquela á rea. O
presidente da recém - fundada
Associação é João Antônio
Filho que diz
empenhar pela melhoria do
setor.

Çà

Por uma
vida digna -

.Senhor Redatorgarante que
conser-

quente ( is problemas dos trai;
lhadorvs Brasileiros em C5® « .
sào. r.a verdade , os de ora
vegeta tiv-a e se relacionam c
a segurança própria e a de j
famí lia. Sua ambição raarf
atual é o desejo de uma v-v
digna e tranquila: 4 *

ambições futuras normalrn»
se resumem na esperança ^uma aposentadoria sem nú*M

possibilidade de deixarf í,
famí lia amparada.

Quando lhe faltam e#"-
laições de tranquihaaf * :

rrr.v

*; Y *. C:-: > : :� ^

que vai sedesenvolvemm
i n t e n s a f i s c a l i -
zação no Centre
dn cidade ,
prímindo o comér
cio de ambulantes
irregulares.

��� Carlos Pereira
do grupo Palco
P o é t i c o , e s t á
cobrando da UBE>
( io os prémios
conquistados por
o c a s i ã o
Concurso de
P o e s i a F a l a d a ,
realizado há cerca
de 30 dias.
S e g u n d o ele. Q

UBK-GO deve os
prémios de melhor
inté rprete e des-
taque cénico.

���Quinze fiscais
dn Secretaria de
Açã o

Es tará
a c o n t e c e n d o
am a n h ã
Agrobanco Galeria
� Arte e Cultura , o
vernissage,
artista
Sebastião Táveirn,
que è conhecido
nn meio artístico
como um amante
f i e l do barro. A
abe rtu ra
e x p o s iç ã o e s tá
marcada para ás 21
horas. Endereço.
Avenida T- l com
T-51, Setor Bueno.

���Um novo
guaraná

na

A mudança
doIAPAS

re -
do

d o plásticoUm novo refrigerante
surge no mercado nacional .
Trata -se do guaraná Bk&sQia ,
uma bebida que nasce com
sabor de novidade . O
lançamento , já marcado
para o mês de junho , é do
e m p r e sá r i o J o a a u i m
Gonçalves , de uoiás
Refrigerantes. O sloçan da
campanha publicitaria é
beba essa gargalhada� .

A Região Fiscal do IAPAS
mudou a localização da sua
sede du Rua 3 � Centro , para
n Rua 4 n° 1.567 - Setor
Aeroporto , onde se
encontram instalados os
Serviços de Arrecadação ,
Fiscalização e Divida Ativa ,
para atendimento dos
contribuintes da Previdência
Social .

Te rmina
am a n hã o prazo
para renovação da
licença dos táxis
de Goiâ nia .
Restnn ainda 220
tá xis que a i n d a
não procuraram a
CTU para o re li-
cenciamento. O
prazo nBo será
prorrogado.

��� e na
-

conaiçoes ue irunijum-
quando o salá rio nâo corai
ponde ao custo de vida . quat^a moléstia assola os lares
trabalhadores , L .

d a

eles ai
procuram soluções concR *

tórias para seus pronieitt
Vivendo na rotina e habitu* J

por força dã estrutura cap^ q

ta. Não e poss ível nu* - j
exerc ício d e s s e capitaLMu
selvagem faç a recair sobra i

salá rios dos trabalhadores. ^uma vida quase vegetaura.
eles seriu melhor
unseios e suas necessiGK
fossem atendidos semJ3L *;^bttções. sem lutas. -
que conturbam sua vida pacai

preocupam sua esposa c
filhos.
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Urbana

Carlos Chagas

Salvaçãosó com diretas já
Agora, só tem ura joito: muito tempo o acabou sondo apenas por presidente da RoDÚblica e a cú pula doconvocar o mais depreaja posivol eleições poucas horas. No PMDB o no PFL, muitos PMDB. Ir lá equivalerá a arriscar a pele.

presidenciais diretas , realiza- las e ver se a chegaram a saudar formalmente a escolha. A tal ponto são profundas as sequelasnova republica consegue ressuscitar. Porque no momento em que a diroçào peomedebista deixadas pelo triste episódio que não erammorta ela esta, desde segunda- feira. Sem lançava toda sua reserva do torpedos sobro o Poucos, ontem , a supor quo só um gesto
choro nem vela , muito menos fita amarela. Palácio do Planalto. Ulysses ameaçou Sarney heróico salvará a Nova República. QutU? O
Na Assemb.ela Nacional�Constituinte, e do cora o rompimento formal entre o partido e o do o presidente dirigir -so à Assombló iaque mais se fala. E até se admite quo. num Governo. Nacional Constituinte o solicitar a fixação de
toma!-h Qf°inIcLati Dedlndo° a Entro mortos o feridos , nlnKuóm BD elelçôesUdlrotas para sua sucesso no rnal í
«nadoKsauomaíâuemov* ?oeo^doools^dl «iwii. incluindo- so Orestes Querela nesso breve espaço de tempo possível. No máximo,
promSl«?o ConStufcfS dato oara ro!- 0(5 dlsso 00 Pmsident». polo telefone. para ORO depois da proraulg»ç&o da nova
o l�toraSo indlclr MU wc2»r So iSS fíer nio nccitar 11 indlcaç lio de Jereissati. Falava Constituição no fim de ano. Porquo M nkoo eleitorado ínoicar seu sucessor, bo nao fizer

pof ^ pfluj0 i ou flssim pretBndia . mas. tomar essa Iniciativa , outros tomar&o. Sera
caractcrizado o recuo, veio a público para ou^u, ,vez atropelado. O risco do enfrentar a

vernador do Ceará, candidatura Leonel Brizola ficou menor do
com o seu apoio. Que Q ameaça da explosão geral, antes.

BradLia

4
entac * .Normalmenta., no

por causas vá rios . JS
desde u impossibilidade raii ^atendimento atí* o desej ,

manrer intanglwis os \
habituais , e empreso. O

evitam aceitações imedia \ *

reivindicações mais jus
trabalhador.

isso. assistirá outros fazorem , no que
fatalmente §e tornará outra derrota para cio.

Mal. ficam todos. Pior. fica o presidente
José Sarney. Todos, no caso. são o PMDB. a
começar por Ulví>9es Guimarães, mais o PFL.
boa parte dos ministros, assessores
presidenciais e muitos governadores . Depois
da evidência do convite presidencial ao
governador Tasso Jereissati para assumir o
Ministério da Fazenda, e dada a reação geral,
inclusive deles, esses personagens mentiram e
tentaram nefipr o convite, primeiro. Depois,
as pressões. Fernando Henriaue Cardoso ,
servindo de porta-voz da cúpula do PMDB

declarar que se o nome do
governador do Ceará tivesse sido levado ao
partido , teria sido aceito e aclamado. Ulysses
Guimarães, responsável maior pelo veto.
disse que a escolha de ministros era uma
prerrogativa constitucional do presidente da
República.

Só que não foi e Sarney &ai do epi
muito mais do que arranhado ou
chamuscado. Não sai. Fica , agora não se
babe por quanto tempo , com o estigma de
haver coordenado mal. chegado a um nome
que não contou com o apoio nacional e
partidá rio e. pior ainda , cedido ás pressões e
levado um jovem governudor a rua du
umargura . Porque convidar , convidou.
Pessoalmente. ás sete du manha dc segunda -
feira , depois de haver mandado convocar
Jerei<*ati n Brasília , onde ele chegou pela
madrugada , em avião especial.

O 27 de abril insere-se na história da
Nova República como o dia dn capitulação.
Ou o dia da vergonha, como diziam críticos
mais severos do presidente, de Amurai Neto
em diante.

O genro e secretá rio- particular de Sarney,
Jorge Murad. responsável pela lembrança ao
nome do gove rnador do Ceará, avançou a
ponto de tratar da formação da equipe
daquele que seria ministro da Fazenda por

Enquanto isso , no I J
patronal, uo invés de s* i i

curar uma solução rap*0*
os problemas , evitanajy
ugravumento de uma �

â nimos que só pode s e r y \
judicial á paz social, o q �.
faz é tentar obter soiuç - , ;

sempre a q u é m d o que'

^pleiteado, e que muitas ve^v

j u s t o , perdendo
enquanto st* pensa v' u\r \
nhando tempo, para. *
c q d e r em todos os pont
aceitando todas us ,

cações e até exigências f .

cabidas.
F facil compreender. raeJ - 3

que eu nã o o tivesse .4
explicitamente, que ° s
b u l h a d o r e s Brasileiros
podem s e nú r s e felizes
tsl situação; que a sua siti.

^nijo é u maisadequuda .
um h om em , o u ura» . M
inu* ira. tenha pos» ibihoa0 ,

pensar, senur e viver - *
namente. Os trabalhaOf
devem , portanto, tenta »® ,

libertar desUi «tunção qU® '**
coloca ao nível dos anllT|,s
para criarem pani s » pro^^.
uma existência melhor. * .

humana , e só podem
entrando em luta con !

interesses da burguesia ^ rl9 . .
�Cal, interesses quy \
precisamente na exploraçac ,

trabalhadores Mus � hur^®
defende os **us inu -
t o d a s u s f o rç a s d e cju <J .
dispor , graçusaproprariaí
poder do Estado.

acentuar que, se o go
fosse nomeado , contaria

Quando Sarney cedeu, no meio da tarde,
resolvendo sacrificar 0 e x- f u t u r o
colaborador, o porta-voz oficial, Frota Neto,
recebeu ordens para dizer e disso que
Jereissati nem havia estado com 0 presidente.
Mais ainda , que não fora convidado, mas
apenas sondaao por auxiliares e ministros.
* não conseguindo viabilizar o próprio
nome�* . Como se fosse dele a tarefa...

Enrolou*se também o governador do
Ceará. Já de noite, vetado , disse ter sido
convidado , o .que desmentia o porta-voz.
Mas, ucrescentou que não aceitara. Aceitou ,
sim. Até c h amo u a mulher e o vice-governador, que vieram de Fortaleza num
jatinho especial. Certamente para a posse,
que de manhã estavu prevista para acontecer
á tarde, e para a solução do problema da
vacância ou licença do cargo.

Mentiu-se com

ia .
_
_ tN &0

T,
escapou sequer do demissionário

Dilson Funaro, obrigado a deixar a Fazenda
sem querer, por conta de artimanhas
efetuadas pelo próprio Palácio do Planalto.
Ele declarou ao despedlr-se. em entrevista á
imprensa , lamentar a impunidade reinante no
Pais, onde não vão para a cadeia 03 grandes
sonegadores de impostos. Só que. desde
agosto de 1985 dependeu dele, como denenhum outro, acabar com a impunidade.Bastaria ter dito de público quem sonegava.Ter apontado quem vivia de QçõM
criminosas. Ao invés do lamentiirescuridão , poderia ter acendido um fóafoiWO impacto da menor denúncia que íizaaMbastaria para acionar a socicdado. 0, com ela,
f i r He r Ju

1
d.,cl5noj1 puis. ou nao podo,ficar.do a duvido do porque. Foi impedidopor um o«:uluo mais elevado? Pelo menosÍSíO ficou do suas lamentações.Que ua coisas acontecessem nos tempos

inadmissível.

*

:

chegou a
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i-sódio (tíranciscana dimensão,
pouco f a l t a n d o p a r a a presidência da
República negara presença deT&sso Jereissati
na capital Federal , utribuindo-a u miragení
ou a invenção da imprensa. No f i n a l,
q u e r i am q u e a f o l h a estivesse v i r u d a ,
quando, na realidade, o mais volumoso dos
livros de contos do barão de Munchnusen
sufocava o Planalto Central.

Bresser Pereira 6 o novo ministro da
Fazenda , depois de ter tido seu n om e
a f a s t a d o nas demarches presidenciais.
Imagine- se a íorçu com que assume o
comando da economia. Tusso Jereissati volta
a Fortaleza .sob o peso de uma das grandes
desmoralizações o c o r r l d u n n o s ú l t i m o s
umpos. E injustiçado. também pois não
pediu para ser ministro, não postulou nem
articulou A capitai cearense, a partir dt?
ontem e por muitos meses, permanecerá
c omo terra proibida e perigosa para o

na nova republica , é

próprio^S

íffi£^rpu?c°euTcufp°a£lo

não �c-ndo n* rr.fi:,1 corr^ uw monetária ,
mánu-m c TT'5' nem de �"n^'* que ò�*»zinho. H«veJ�ír *ju 0 IJ«*
dentro de seu rlrr (

procur�r os «igozes
colaborações An�,,íu ° muls �ntimo de
duranu* a iiuJ» 1

H
S ,<|U <' ° l'o»»naram

levaram, depois P^n° ( ru74>do e o
comções necessárias* (?,T 1� r(!movi� r ns
aguardar us eleic&e^rf» ^ °. ol,riKlir>im a
depois. sUr ,nt�V novembro, para. dias
«�conhecimento do fraca *so n�Ça° C°m °

X

1,1

Av. 24 de Ou t u b r o n° 1240 -
CEP 75.110 � Campinas - Goiâ nia - GO.
Telex 10611 3181 - Tel. 233-5306. 233-4586
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podeser fechada
f . c despt sa . A tvvelaç flo é do s «« Jários do »! , P°derYi planejar ?

^3<k> r t»nnciue Santillo . M(1
pacidade de ren» » #°n M

Com sua ca - |<u ° prazo <J<* seis meses !T<". sujc*to aJ A ?fio por- j
i'^Prl!

!�.as }
nlnjo m em ritmo de

(
'ovv�nio Fedenil � , L�ti.�nn 'naÇões do *

ríybiliz0^^0 * f;>zer Lais de ^ir, de acordo ' de aurnen - j=d£ís. ° Kowmador analisa QJ cií�ná rio. S saláS"* ?, indic* infla - �1 - , diferenciais entre o Estado. ,,u >l »cos !«vidores
,«>r de serviços e do Estado -em. cv ,n,s necessárias COnd,ções «nan-

3
l

$ ( >

Mauro defende
plebiscito em
eleição do DF

j

V-irias
oN Lão

H
ĉíipacfffl **11cas esta -

Próprios recursos
3
A

3
|
8erirem

K°vernado r f j' A ulu--mativa
empresas manteni,

de t,uV essas
p
�n' conto? Shanm*"* P°r si só .1 -stado. A tpuni^ft i

salva -vida8 do
com todos os dirèria�fl'nl'ana PaHSU (Ja
publicas foi cen -im^ das empresas
mesmo assunta ^ para tn,Lar d«

duais
SCMJs

brasileiro HL» bifurcou: ele è anVL [ } tempo prestador de serviços .
'NLrn empmsa . c a, se submetem n
w Ifgislaçnes . O Estado prestador

í>COS nào recorre ao tesoure£> ye -U�m ro
,cu*os Próprios

j
,dos de impostos . observou

in� O senador Mauro Borges , do BIX' , apresentou à
subcomissão de União , Distrito Federal e Territórios
da Assembleia Nacional Constituinte , proposta de
nomeação do Governo de Bras í lia depois de apro -
vação em plebiscito junto à população e também a
criação de câmara de Vereadores do Distrito Federal .
Segundo o parlamentar goiano o Distrito Federa!

será administrado por Governador nomeado pelo
presidente da República e terá Câmara eleita pelo
povo , com funções legislativas . Os vereadores , do
acordo com propositura ,. serio eleitos pelo sufrágio
universal direito e secreto , com período de quatro

anos . sendo esta representação proporcional à po -
pulação da cidade de Bras ília c suas
Satélites �

Mauro Borges justificou sua sugestão à Consti -
tuinte ressaltando o objetivo de ampliar a autonomia
politico -administrativa do Distrito Federal , visando
dotá -lo de um organismo de função legislativa no
qual se materializam os anseios de representatividadv
pol ítica há muito reivindicada pela população local .
Nas sugestões � adianta o senador - ao invés de

Prefeito , conservou -se o nome de Governador do
Distrito Federal , dando - lhe um legislativo próprio a
ser exercido pela Câmara de Vereadores . **A no -
meação do Governador somente será consumada
após aprovação plcbiscitária do eleitorado local ao
nome proposto pelo Presidente da República , con -
jugando -se . assim , a confiança do Poder Executivo e
da comunidade�.
Ressaltou o senador do PDC que a Câmara

Municipal terá representação pmporcionalà população
do Plano Piloto e Cidades -Saté lites , proporcionando ,
assim , espaço para que as comunidades locais
elejam seus vereadores . �A função legislativa da
Câmara será em conjunto com o Senado Federal
buscando , assim , coibir medidas circunstanciais que
possam prejudicar os interesses nacionais na cidade
de Bras ília�.

do

1

Ao final danador fc_» 7. entrevista ,

Governador aplaude B
0 governador Henrique Santillo

luudiu aescolhado novo ministro da
�Xçflda* buiz Carlos Bresser Pereira
ISomisU e atual secretário de
f%3cia e Tecnologia do Governo de
tócia - 0 governador goiano disse
L Sarney escolheu a pessoa certa -
Crulada e comprometida
vLrtido . o PMDB. Mas

o gover-
- j suak) .

f . busca da autonomia do Estado -
S,t»d°r . dt* serviços segundo
i\o f01 uma das razões para a

tou Cidades

!

resser
í .

Nacional . a fim de discutir � «*, -
nacional vai rnir a atuaÇao
Goiásiá estndn » i i

mo uma luvu =de reforma a miW°k°ra Um Proces;»
afirma a L m <**10 P *0 - E ainda

�d°S os

B.rasil tem a í um problema
.S"Cnlal Para*r abolido , que é aI9L f ao. raesmo tempo é preciso dar
prosseguimento;ásreforma?qSo Pris
gtaneeessiumd0 � , observa Santillo .

min?̂ repercussão da reforma
ministerial , o governador tem se
posicionado essencialmenteem relaçãoaosprojetos e dado poucasdeclaraçõesa respeito de nomes que ocuparão oscargos.Mas fezelogiosa Bresser .

com o
. . , espera que

tseresteja preocupado em preparar
tpiograma mínimo para a situação

i «

pais .
r Quanto ao programa . Santillo
Lredita que sera impossível sua
£̂ 5° 0^01 a Pncticipação
Ldça do PMDB em reunir sugestões
Caacrise . A reunião , proposta por

� mrtillo e acatada pela Executiva

( j r � USINAS
Outra sugestão feita pc» lo senador Mauro Borges ,

estabelece que o rvgime de aproveitamento de cursos
d'agua , para instalação de usinas de energia elé trica ,
por órgãos da administração pública direta ou
indireta , ou por empresas privadas , garantirá
Estados , Territórios e Munic ípios onde ela se fizer,
adequada compensação financeira , conforme se
dispuserem lei complementar.

A VOLTA DE DANIEL

Santillo insiste nas
diretas. Roriz também

aos

Embora queira voltar à Pre -
feitura de Goiânia . Daniel Antônio
sio contará com o respaldo do
governador Henrique Santillo , que

* posicionou favorável ás eleições
jãetas para prefeito , quando ter-

Iminar o período de intervenção .
ISantillo lembra ainda que nada
Idepende dele . mas de decisões da
1 Câmara Municipal e do .Judiciário .

rEu acho que cumpri com o meu
Idever e estou cumprindo . Fiz a
j atervenção o acho que a população

e muito � ,

Afirmando sempre que sua única
preocupação é
tração e recuperação da cidade ,
Roriz garantiu que também fará um
esforço sobrenatural para sanar
todas as irregularidades praticadas
no âmbito municipal . �A decisão
sobre Daniel deve partir da
Justiça�, assegura .

Para sanar todas as irregula -
ridades na administração muni -
cipal . o interventor instalou ontem
a Comissão Especial para fazer as
investigações nos órgãos públicos .
Segundo ele , esta 'comissão vai
trabalhar conferindo o que foi
levantado pelo Conselho de
Contas , procurando outras varian -
tes que foram omitidas no relatório
que será remetido à Justiça e à
Câmara com mais subs ídios .

* CELGcom a adminis - Santillo dá o prazo de seis meses para as empresas
públicascompatibilizarem despesase receitas.

cf NTRA íS amius oi coos s i

Intervenção será, enfim,
votada pelos deputados

S INTERRUPÇÃO NO
FORNFX'IMKNTO 1>F. ENERGIA ELCTIUCA

AVBOW .

As Centrais Elé tricas de Goiás S A
tultaru energia elé trica
horários:

avisa que
IOC.MN enos seguintes

entulhos da ditadura militar . Já
Conceição alegou que os parlamentares
não podem permitir a ilegalidade ,
ressaltando que a intervenção é
totalmente ilegal , sem base jurídica .

Os demais partidos de oposição
preferiram devolver o processo sem
apresentar qualquer parecer . O l íder da
bancada do PDC , deputado Heli
Dourado , falando apenas em seu nome .
argumentou que preferia se abster , já
que entendia que a intervenção teve
respaldo popular . Portanto , a
mensagem da Governadoria será
aprovada , por maioria de votos, uma
vez que na bancada do PMDBninguém
semanifestará contrário .

Transcorridos mais de um mês de
intervenção na Prefeitura de Goiânia ,

somente hoje , a mensagem da
governadoria do Estado 9erá apreciada
pela Assembleia Legislativa . Ontem , a
última bancada oposicionista a pedir
vistas ao processo , que tramita no
Legislativo , ha quase ummês, devolveu
amensagem áComissão deConstituição
e Justiça , que a encaminhará hoje ao
plenário ,para última votação .

O decreto de intervenção sei teve
parecer contrário dabancadado PT eda
deputada Conceição Gayer . do PDC ,

que alegaram ilegalidade. Para o PT , a
intervenção na PrefeituradeGoiânia foi
uma medida autoritária , com base nos

hoje. dia 29 ór abnl. das� Santa Terezinha .
!> � 00hs às 20: 00hs

- Uirapuru e Vila Sertaneja, quinta- feira, dia 30 de
abnl das 18:00hs às 20: OOhs

Mundo Novo. Nova Crixas II e São Josc dos
Bandeirantes , quinta- feira, du 30 de abril das 1S ; OOhs
as 20:OOhs

j pnhou
I observou Santillo .

L| Já o interventor Joaquim Roriz .
disse claramente que qualquer

assumir a Prefeitura de

com isso .

I pssoa que
JGoiânia terá o apoio incondicional
]fá> governador , mas particularmen -
rff ia ele é favorável às eleições .

C)N desligamentos serão efetuados paru possibilitar
a execução de serviços de Manutenção corretiva de
emergência da Usina Diesel de Santa Tén zinha .

Retomo não incomoda bancada
o respaldo do governo federal , do

estadual , dos vereadores e

Koma tis Costa Marinho

0 possível retorno de Daniel

I Antônio à Prefeitura de Goiânia
��*1 ftarecemão incomodar a bancada do

PMDB , mesmo com o fato do
|prefeito afastado ter se desligado
totalmente do partido . O deputado
Romualdo Santillo , irmão do
pvernador que decretou a

wrvenção na IYefeitura Municipal ,

�credita que o PMDBesteja contra a
X)lta do prefeito . Mas o líder do
Governo nu Assembleia , deputado
Brito Miranda , ussegura que o
Possível retorno de Daniel Antonio
�tt nada prejudicará o partido e

muito menos o governador , que
feoebeu todo o respuldo popular ,

^ando da intervenção .

NSSfôSOK DE DIVULGAÇÃO
Mat 7443-3governo

do povo , ele não terá como
administrar" . Manoel acredita ,

entretanto , na coerência de Daniel ,
jue saberáou não sedeveretomar .

O deputado Romualdo Santillo ,

por sua vez . embora acreditando que
o PMDB esteja contra u volta de
Daniel , prefere não entrar em
detalhes sobre esta questão .

Particularmente , ele disse que

respeita o mandato de DanielJa que
foi respaldado pelas urnas. �Se ele
conseguir provar sua inocência , a
própria Justiça irá assegurar sua
volta à Prefeitura" . (Questionado
sobre si » este direito seria moral ou
simplesmente legal . Romualdo
afirma que . se não for comprovada

, esse direito

(

r

Oensinodas
escolaspúblicas
del2graumelhorou
55milhõesdevezes

Embora tenha defendido Daniel
Ixítádativo . quando ele nenhuma corrupção

«ava recebendo constantes ataques passa.u jiimbemmonU

^^ ^ ,
línviTnador , o deputado Manoel .Ia < >

Maimo disse tjue

(� Oliveira (PMDB) , fez questão de �̂ T U^0 c o n s i d e r o u

^xar claro ([ue não e defensor de seu I . - .,|UIIK.nte corrupto ,

^aiel oude seu retorm) a IVefeituru . Danje /
evidenciadas fraudesno

acha que os direitos humanos jaqu � eleucu . "Em termos

^vem m-r respeitados . "O primeiro j u.r deveria cogitar
. de Daniel e provar sua mona . Danu^ qUe

Jocencia . Se isU. acontocer . ele Um miu

^ (<) i jlegal . uma \w que

�do o direito de retomar . nrovns de corrunçuo ,

- opinião do . t » «*» UooM

^veiru , irregularidades nao Atly n;-|0 para o Governo .

Jésininam , i»r si so ."que deva ser j*- * K própria populaçao
milhões ou de tostoes � ma P j guporta lo

&H0|dMka dizendo que K lo»»
}*» les.ura , é irrezuiaridode . S» P°rj? ' ' ijc.r da bancada do

'ormos procurar irregularidades. ia deDUtado Uriuo Miranda .a
v»mos encontrá - las em todas as Go \ crn Jt �J^ nada atingiria o

5fHeituras do pais . pois e mudo wltad^
D do r.lstado , que

dif ícil administrar com .a. atuai ^uld,> popular .quando

^dação que rt»guosmunicípios � U
intcrwnçao na .Prefeitura;

Sobreo relacionamento de Daniel dec ,ujti enU;nder que ele e;ia

?.m o Executiu) E.suuiual e com � � '
ra7 Ilo . determinara o seu

planura Municipal , caso retorne , c < . . [{rjto ressalta ainda que o
Nuel do oliveira acha que . anU-s retorj^

»
Joaquim Koriz .U-m hoje

t ludo . o prefeito U-rá que saber da . uma vez que

^eptividude de sua volta junto «o implementando obras e

t.vo , ao funcionalismo Public° lAJcwldo ein ordem a situado da

^ncipalmente . .
* 'Para ser igual a çoto^ra

*>t«s. inelhorquenão volto.P01-1� - . � 7 r^4-nr\rt
Câmara Mumcipd agitada

Conus *' u Cotnivsio d°
/ � eu., penaluá - lo por

^
s.^-

entre 14 !c impedirfco
o àv Inqué rito

�taluda n!, Câmara apure qualquer

bruiade prefeito naquele
Para �* l �,d� � nugnuir. s volta

Poder, yereado �^ uina que fie
de Danai e «nt K inocência-
não foresgnra Pru : peb
Sr^ndo eta. do prefeito e
tnvx» da ! � j- j; - não un.por
doConselho* nhun, acordo
onde voltar, c nao ^ t, os u
entre o pr - f* . inocvnudo5 .
vereadort�9 por tit

'1Antônio no

i
f

f , Na

Programa Nacional do Livro Didático

0GovernoJoséSarney jádistribuiu, sóesteano, 55milhões
de livrosdidáticos para todas as escolas públicasdo l .° grau
do país.

/ i EoProgramaNacional doLivroDidático, que agora está
completando amarca de 98milhões de livros em apenas 2 anos,
levando a bandeira da �Educação ParaTodos�.

Assim,oGovernoJoséSarney vaicumprindosuapromessa

demelhorar o ensino pública -
0ProgramaNacionaldoLivroDidático é um projeto tão

significativoque hoje representa 70%de todoomercadodo livro
didático no país.

MEC/FAE. Ensinomais democrático noBrasil.

polo
raia

jv A declaração do prvteiu»
a

^nk�l António, do qu*4 f.sUl- dt-poisĴ nnra Prefeiturade Gouinia. cl^ ^

^Provar sua inocência . *8 dos
h 4n'nra Municipal - Algu -

n - 0
lri adores uuf unU'ri'

,rn' ,abry°utiam esta hipoU-s*'. passara
^«4questão commaiscauU-b E _
ÉSr *u>mpl0 , do vercudor Nona �

«ia bancada do J�M 1>Bnn9ueta C

I da , declaraçõesde I)H.n�^ - no doI aventava u hipoU^ do nt
I^fetio afastado Ontem * !«^mIsNO
I 1

*0°^?
UK'

,r:i dePV.̂ e do

^I Pm--
Orador Vieira de .^.^0

J) ; Laniel vainr&swmir:in^̂ venÇ j0 ,I %. m *no do per íodo de nl
|lÇa .I de um mandado� Hindu que o prefeito afa-

4

iLNJ irregu

MinistériodaEducação r
Governo JoséSarney R4E 87s r-

TUDO PELO SOCIAL

I ,
aast.ímro:i

ídtã
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PSB
1° de maio

A Comissão Executiva
Metropolitana do PSB -Parlido
Socialista Brasileiro está
orientando
simpatizantes para que não
participem de nenhuma co -
memoração oficial , em co -
memoração ao Dia do Tra -
balhador. Em nota divulgada à
imprensa , o I >SB argumenta

filiados eseus

O <lrput*do Eurico Barbosa irá
prwidir o Comido

Parlamentar tle Inquérito
que as medidas do governador
Henrique Santillo agridem os

CPI:instalaçã*éhoje.Eurico
napresidêndí

direitos .
servido re*s pú BLICOH ,
do -se um governo anti - tra -
balhista".
que os socialistas apoiem as
comemorações que serão
promovidas nela CITT-Central
CJnica dos Thibalhadorvs .

e as conquistas dos
�mostron -

Kecornenda ainda

Auditoria
imparcial
Como integrante du ('Pique vai
apurar o endividamento do
1'Mndo , nas administrações
.Yry Íris Onofre. o Deputado
Silvio Paschonl, do PFL,
solicita uma nuditngem , n ser
rraliziida por uma empresa de
fora , totalmente imparcial, para
que acompanhe os trabalhos
da ('omissão. Silvio argumenta
que isto daria maior
credibilidade ás apurações , já
que não iria existir vinculo
algum com o Estado. A
solicitação desta auditoria
está sendo defendida também
pela IVpuU»da Conceicão
Gayer, autora da CPI, bem
como polo Senador Maura
Borges, do PDC.

ficarem prontosAcabou o impasse. Hoje . ás 14
horas , será instalada na Sala das

Assembleia

em apm .xii
damente GO dias . �Querei/:
resolver este problemadaCom issoes

legislativa a CPI que vai apuraras
dividas contra ídas nas adminis -
trações Ary / lris /Onofre . Em
primeiro plano isto agradou o
deputada Conceição Gayer, que é
a autora do requerimento . Mas há
um fato que a deixa irritada:
como os integrantes peemedobis-
tas são maioria na CPI, o pre -
sidente será , como já havia
adiantado o Diário da Manhã , o
deputado Eurico Barbosa , ficando
como relator o deputado Solon
Amaral. Mesmo que isto só fique
definido na reunião de hoje , o fato
já 6 uma realidade , pois os de -
putados do PMDB na CPI, dis -
seram que estes sento os ocupan -
tes dos cargos. Ealta. agora , que
os nomes sejam referendados.
Num desabafo , a deputada pe -
decista disse que á vergonhoso ,
que se entregue �nas mãos de
iristas � a Comissão , tendo o
relator inclusive participado do
Governo de íris , como secretário
Particular.

com
maior rapidez possivel, dentro -
GO (lias haveremos de dar *trabalhos como encerrados ,
minha parte, tudo farei para <
isto venha a ocorrer�. Quantfr'
constituição de uma uuditcr
paralela , como querGayer e Sfl
Paschoul, isto não preocupa
parlamentar peemedebLsta , <
acha que se for para colaborai*
medida é acertada , mas ce
contrário, não deverá existir.

Indignada com a decisão (

parlamentares peemedebisfcr;
Conceição Gayer disse que não"*
pode admitir que uma tradfy
que jã se arrasta por longos at -em todos os parlamentos*mundo seja quebrada . �Há
tempo , uma CPI sempre ^presidida por quem a propõe. N
o PMDB prefere usara força, e
nós fossemos observar isto ,
seria necessá rio que a opos
viesse ao plenário da Assemb
poderíamos deixar que o PM
decidisse tudo. Eu não conco:

Enfim ,

a CPI
Nogueira

na Juceg
A vez da
gestanteA CPI que vai apurar o

endividamento do Estado ,

durante as gestões de Ary
Valdão . , Íris Rezende e Onofre
Quinan , será finalmente
instalada hoje

^
ás 14 horas ,

conforme previsão da autora da
matéria , deputada . Conceição
Gayer , do PDC . O ato da
presidência do Legislativo ,
constituinte a CPI . foi .
publicado ontem , no Diário da
Assembleia Legislativa . O
deputado Totó Cavalcante , do
PMDB. solicitou a extinção da
CPI , através de requerimento ,
alegando decurso de prazo para
sua instalação . A maioria da
bancada peemedebista
manifestou -se contrária à

de Totó e a

O advogado José da Cunha
Nogueira será empossado hoje ,
ás 16:30 hs na presidência da
Junta Comercial do EAado de
Goiás, em substituição a João
Smão . Nogueira teve deáacada
atuação na campanha vitoriosa
do governador Henrique
San til lo , atuando
coordenador do Comité Jurídico
na capital. He foi auditor geral
do Município na administração
de Nion Albemaz ^

Na posse de
logo mais , estarão presentes
personalidades do mundo da
política e da economia , devendo
se traduzir em concorrido

( Se depender do deputado
Coní eiçâo Gayer do l'U a*
mulhrre* gravido* terão pasM **

Iftte» no* ômhu* Colè tivTn
Requerimento rw*tr sentido ta
foi lamentado porGiyer, que
iu* tifo a a medida de cunho
social , argumentando sua
importância umn w r ou*fdcilimra em muito o vvdf» das
gestantes Segundo et » as
mulheres neste estado devem
ser melhor protegida* e com o
fiasse liver jH »denam evitar os
incómodos de que tio vitimas,
pnncipolmente quando tomam
coletivos lotados , o que e
im* utnup comum nrMa1'apitai

como

Folclore^Pol ítico
Eliezer Penna

V

Athos
Caiporaevento.

proposição
Consultoria Jur ídica
Assembleia deu parecer
contrário ao seu requerimento . tetmcruzada âCandidato a governador

pelo PT, o hoje deputado
estadual Athos Magno fez
um grande com ício em
Piracanjuba. Durante a
falação dos discursos , um
cabo eleitoral distribu ía
panfletos e um cartaz com
a foto do líder petista , na
época com uma soberba
barba. Um velho senhor,
oriundo da zona rural ,
pegou o cartaz com grande
interesse e , lépido , chamou
um amigo e lhe disse:
�Olha aqui , compadre , olha
o bicho aqui�. O militante ,
desconcertado , pensou que
o camponês conhecia o
passado pol ítico de Athos ,
mas caiu do cavalo quando
o velhinho , passado o
espanto , completou: �E um
caipora , compadre , é um
caipora�.

da

r e qu e r imen t o d e
autoria do deputado
Totó Cavalcante, que
pedia o arquivamento
da CPL Totó se
baseia no Regimento
Interno, no que foi
veementemente con-
tradito pelo deputado
Heli Dourado. Totó
chegou a pedir que os
membros
reunissem , até que
fosse votado o seu
requerimento, o que
lhe foi negado pelo
p r e s i d e n t e
Assembleia. Frederico
Jn.vme.
��� Muita expectativa
por parte dos norten-
ses quanto a vinda da
Sub -Comissão de
Red ivisão Territorial
do Pais . Os parlamen-
tares. que chegarão na
sexta - feira , irão de-
bater o Estado do

Tocantins , durante
fórum de debates a ser
realizado na Assem-
bleia Legislativa. Os
nortences acham que
este será o grande
momento para que o
povo da região possa
confirmar
deseio de
Estado dividido.

��� O reatamento en-
tre o ministro íris
Rezende e o ex-
deputado José Elias
poderá fazer com que
este assuna o Dctran.
Segundo conversas do
meio politico, ele ain-
da não assumiu como
superintendente do
órgão por desavenças
com íris, que vetara
Elias. Mas com o
reatamento , poderá
ser que Elias venha a
assumir.

��� Era grande a in-
dignação da dipuiada
Conceição Gay e r.
uuando os deputados
cio PMDB disseram
que o presidente da
CPI que apura o en-
d i v i d ame n t o d o Es-
tado seria presidida
pelo deputado Eurico
Barbosa . Conceição
pleiteava o cargo, mas
como o PMDB é
maioria na Assem -
bleia . o cargo ficará
mesmo com Eurico. A
parlamentar disse que
agindo assim estarão
sendo traidos os an-
tigos costumes, onde a
presidência de CPIs
sempre eram dadas a
quem propunha a ins-
talação. isto em todos
os parlamentares do
mundo.
��� Muita polêmica
foi o que gerou o

Encontro do
PMDBJovem

com a força, sabemos que
govemistas são um rolo compr
sor. tendo 27 deputados contr»
das oposições. No entanto , j
justiça , obedecendo a história .
seu curso , eu deveria presidir*
CPI. Vou continuar brigando á*

*cargo , na eleição meu voto e o 1

deputado Sílvio Paschoal
para minha pessoa. Como ^
pode dar crédito a uma CPI of*
impera o desejo dos irista í
Chego a duvidar dela. Tereir
como presidente um insta
clarado , como relator uma pe«
extritamente ligada ao ex-got:
nador, sendo inclusive seu ;
cretário de Governo �, desabafos

O deputado Eurico Barb
que será referendado presid
da CPI, disse que os traba
serão os mais ágeis possh
�Nós temos o maior interesse
que a Comissão , faça o seu
balho da forma correta.

providênc ,

Questionado sobre quem
deveria presidir a Comissão
investigadora , o deputado Rubens
Cosac , que também pertence a
CPI, disse que a pessoa mais
indicada seria o deputado Eurico
Barbosa , por ser ele pessoa
competente , tendo dado prova
disto , quando foi presidente do
Legislativo Estadual. Abordado
sobre as pretensões de Gayer,
que alega que tradicionalmente o
propositor de uma CPI sempre foi
seu presidente , Rubens Cosac
reagiu: �acho que ela está mal
embasada. quem presidirá será
quem tem maioria , isto quem tem
é o PMDB. então , nada mais do
que justo que fique conosco o
cargo. Se eles quisessem assumir
a presidência , teriam que alcançar
um número maior de votos na
ú ltima eleição �. Cosac disse
ainda que , de sua parte, tudo fará
para que não existam entraves ,
realizando os trabalhos com
rapidez e perfeição . O parlamentar
não admite que haja uma audi-
toria paralela.

O município de Mara Rosa
sediou , domingo último, o II
Encontro da Associação do
PMDB-Jovem do Médio-Norte
Goiano. Durante todo o dia os
jovens debateram questões
diversas, como Constituinte,
divida externa , criação dos
conselhos da Juventude e
realidade do PMDB-Jovem.
Participaram do encontro o
presidente dn Associação ,
Sebastião Novato; o presidente
estadual , Marconi Perillo; o
prefeito municipal, Pedro Dias;
o deputudo Estadual Carlos
Rosemberg, além de
expressivas lideranças
municipais e estaduais.

o seu
ver o

nao se

d a

7

Articuladavoltade
vereadoresaoPMDB

iremos adotar as
necessá rias , para que ela I
imediatamente instalada. M * ,

esta Comissão terá os 4L
i

que _
.

_
trabalhos concluídos no mf
em 60 dias �. Quanto a aud
proposta por Gayer, Eiinco

^que �nós aceitaremos qualq
subs ídio que tome possível
apuração. Não vamos adia .

trabalhos paralelos que não
nham suprir qualquer deficiênt '
Não haverá nenhum traba:
paralelo�, finalizou.

i

3*Intensificam -se os comentários
de um possivel retorno dos
vereadores Benvindo Lopo ,
Geraldo de Souza , Eur ípedes
Leõ ncio e George Hidasi
quadros do PMDB. Entretanto ,
tódos eles negam que há

o prefeito Joaquim
tido . A finalidade

estiveram presentes todos os
vereadores , com exceção de José
Eduardo e dos três denunciantes do
escândalo da Câmara , EulerTvo ,
Vieira de Melo e Etvaldo /Vives.

SEMMOROSIDADE

O deputado Solon Amaral, que
foi indicado pelos seus com -
panheiros de partido como o
relator do processo, disse que
não haverá morosidade, que tudo
será feito com a maior rapidez
possivel, podendo os trabalhos

aos

Indagados a respeito do que foi
discutido duranteo jantar , todosse
esquivaram . O vereador Benvindo
Lopo , por exemplo , disse que foi
ate a casa da Dagmar , mas
simplesmente para o jantar .
Acrescentou que já foi convidado
por um
esperar.

, , . . desejo de retornar ao partido , ele
Todos os comentários surgiram respondeu que não está nada

depois de um jantar ocorrido na ansioso . No entanto , em seu
ultima sexta -feira na casa da pronunciamento ontem na Câmara ,
vereadora Mana Dagmar e que equivocou -secontou com a presença do vereador Nonuto Mota de �grande
interventor Joaquim Roriz . Lá líderdaminhabancada�.

uma
negociação com o
Roriz nesse sen
desse 'ácordo *seria aumentar o

de. vereadores
peemedebistas no Legislativo
Municipal , para facilitar a
aprovação dosprojetosoriundosdo
Executivo .

numero

Escritórios pilotos
serão implantados

IContestandoaposturadaESG , Iram diz que� parece
queo Brasil vive uma guerra permanentenartido , mas prefere

Questionado sobre
r� »

tseu

Iram: �Segurança não é
canhão e metralhadora�

fl
(

e chamou o Dentro de aproximadamente dez
dias a Secretaria do Interior dará
inicio à implantação de * dois
escritórios regionais, começando
assim a concretizar o projeto do
governador Henrique Santillo que
visa descentralizar
através

A partir desta prática o
cretário do Interior disse
possivel a implantação de fl

jetos sociais e agrícolas <

beneficiará a comunidade cie . 4

a região. Por exemplo , a cof *

trução de um hospital
equipado seria imposs ível de

apenas
se � houver I

W
nei

PDC e PFL fecham com
diretas na -Prefeitura

'Segurança não significa só
canhão e metralhadora�, reage
o senador Iram Saraiva (PMDB-
GO ) frente a postura dos mem -
bros da Escola Superior de Guer-
ra (ESG ) , que propuseram a ma -
nutenção do estado de emergên -
cia e de sitio, bem como da
ideologia de segurança nacional
na nova Constituição brasileira.

A Subcomissão Constitucional
de Defesa do Estado , da
Sociedade e de sua Segurança ,
da qual é intefrante o senador
goiano , designada para debater o
polêmico papel das Forças
Armadas , já discutiu com re-
presentantes da ESG , cuja po -
sjçào foi denominada de "hor-
rível" pelo parlamentar.

seguirem contê -la. Na
nião. sua opi-a única figura que deve
sobreviver na nova Constituição é
o estado de sitio , cuja instau -ração deverá ser apreciada sem -pre pelo Congresso Nacional para
ser aplicado também em casos
excepcionais como a sublevação
militar argentina, exemplificou o
senador.
Contrá rio á ideologia de

gurança nacional , critica a atual
Constituição impregnada dessa
filosofia através das salvaguardas
constituicionais , que coloca sob
controle do Executivo
deroso aparato :

o Poder,
da regionalização

pol ítico -administrativa no Estado.
Ao todo são 26 regiões , e a di-
visão foi realizada de acordo
critérios geográficos, culturais e
económicos.

Pura Valterii Guedes dentro de
dois meses os escritórios pilotos,
um no norte e outro no sul £
Estado , estarão funcionando
plenamente, e já no inicio de
maio as equipes encarregadas de
suas instalações , i .estarão
fazendo contatos paru agilizar a
implantação. A priori, a tendên -cia , no que se refere a localizaçãodassedes, indica as cidades deCatalão e Porto Nacional.

concretizado por
município , mas L

acordo regional poderiam
as forças e construir C

um. que serviria a todos.

G Partido LX?mocrata Cristão intervenção, o PT deflagrou uma
(PDC ) apoia a campanha plane - campanha nesse sentido ) porque
jada pelo IH em prol de eleições �a renúncia é um ato unilateral e
diretas - já para a Prefeitura de muito pessoal, de acordo
Goiânia, untes de esgotado o consciência de cada um�
prazo de 180 dias para a interven -
ção . �A proposta do PT resolve 09 . Já larzan avalia a atuação do
problemas de legitimidade interventor Joaquim Roriz , afir-
enfrentados por Goiânia na con - mando que �ele está utilizando a
dução da administração municipal Prefeitura como trampolim põ -
em meio à crise�, afirma Tarzan Ltico e não está resolvendo os
tie Castro , presidente regional do problemas de Goiânia \ Para ele ,
PDC. seria uma �omissão imperdoável

do PDC. não lançar candidatos
em eleições diretas ,
�somos
Estado

Vilmar também concorda que a
tendência natural seria o lan -
çamento de .candidatos pefelistas
para a disputa , mas os poss íveis
nomes ainda não foram discu -
tidos pelo partido . Também no
PDC o assunto não foi debatido ,
mas o presidente democrata -cris -
tão diz: �Temos nomes de vulto e
eu me pergunto, por que não
Mauro Borges ou Conceição
Gayer? São apenas cogitações e o
problema não se situa em nomes ,
mas sim na realização de diretas".

com

com a se-
�Lsto também contribuina

^para manter os próprios há i .
costumes de cada regia° *

questão alimentar, porexem»,
poderia se implantar uma ***zex^comunitária com o cnaçã° i

animais e desenvolvimento
agricultura para produ ç 0

alimentos para suprir as
sidades das escolas, no
merenda escolar, e outros cas

CRISE NÀO ATOAPALHA * �

Indagado se o problema
ceiro que atravessa o Esudo t
muda o projeto inicial I '
gionalizaçào. já que o mes ? *

concebido antes do
ter conhecimento da ma
çáo , o secretário afirmou *jT\
crise não causará Pr0
�Tudo será feito contó rn

^*
planejado" disse Valterii

um po -o Exé rcito.
Mannha, Aeronáutica , Gabinete
Militar e Conselho de Segurança
Nacional �para manter uma
pseudo -paz�.

�Parece que o Brasil está
guerra permanenteavalia Iram ,
propondo a criação de umConselho de Defesa do Estado ,
onde participariam as forças
Armadas , membros
Congresso Nacional
orgafiizados
promovendo

O PFL também está de acordo
com as diretas e seu presidente
regional , deputado Vilmar Rocha ,
observa que o PMDB tentou evitá-
ias através da intervenção. Ele
acredita que a nova comissão
formada na Prefeitura de Goiânia
para apurar irregularidades na
administração Daniel António ,
tentará cass á - lo . via Câmara
Municipal , com base nos resul -
tados da Comissão Especial.

já que
o segundo partido do

CONSELHO DE DEFESA em

Iram , que participou de um
programa de debates
Manchete sobre essa
considera como real função das
Forças Armadas garantir a se -
gurança externa , mantendo a*

soberania nacional e as fronteiras
incólumes.
Entretanto, admite a atuação

das mesmas na segurança interna
em casos excepcionais. passan -
do pelo crivo do Congresso
Nacional , quando houver tentativa
de sublevação armada , onde as
policias militar ou civil não con-

na IV
questão. CONSÓRCIOS

Além das atribuições normaisos escritórios, que é de resolveros Problemas da região com certa
autonomia , possibilitando
agilizaçáo das soluções ,
também u de estimular a prá ticad"s �Má rcio, entn* os muni.cipi�s de cada região. O objetivodlsto. j' .Unir as forças de cadámunic ípio pani suprir as defií ,� n

do
e setores

da sociedade ,
maior participação

popular e não se permitindo
reuniões secretas como ocorrem
hoje. �No Brasil, via de regra os
tanques vão para nia revelandoum Estado Frágil. As � ForrasArmadas são guardiãs , na rea -lidade. mas são vistas como um
monstro pela população�.

maior
terá

TRAMPOLIM POllDCO

Vilmar ressalva que não tem
sentido fazer uma campanha pela
renuncia de Daniel (antes da

t'ias comuns.
*� ,

* *
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POLÍTICA 5 :

ence.Bresseréoministronio l AR � O presidente ele , quando os repórteres
'stituinte , Ulysses Gui- insistiam em saber detalhes sobre

t0reagiu ontem , discrc - a sua conversa com o presidente
A&eS

à reviravolta na reforma Samey, no café damanhã.
1 com a indicação de encontro no Paláci^i5U?n\0s Bresser para o minis - Alvorada ele só revelou

C r̂pfl7jenda. Ele até negou detalhe:Qnome do ministro -chefe
Lfi da PMDB contra a do Gabinete Civil não seria co-
ÇisõJ? de Tasso Jereissati, rihecido ontem . Ele não quis
Jic^a°conSeguiu esconder sua confirmar a indicação do vice -
.C °̂ 0 grande número de governador do Rio Grande do Sul,Isentos que recebeu de Sinval Guazelli. para o cargo, nem
tf^mres e visitantes , desde comentar as dificuldades que ono edificio do presidente Samey estã encontran-osQUeci tudo . do para substituir o ministrogÇflèmbm de nada" - dizia Marco Maciel.'Governo não enfraqueceu� -cps Guimarães negouCl oue o presidente Samey

saido enfraquecido dodo veto a Tasso�.-?d ati . Para ele - SarneyjW®1* hoje dificuldades efemas que presidentes daP°bLuca de outros patses,ípf enfrentando , como o da4i5t»a . Raul Alfonsm. eSlv̂ .̂ çonrcs. de Portugal, "EM'Un°nfrenta esses problemas4^ee natriotismo . dedicação eU^e&ustto física - enfatizou,Ki certo de que a Naçaoe ŵe que ele está pro -!ec°nl\ O melhor paro o Pais .�u nem o líder Mário'Nê
nem o líder FernandoHCfl'^nue Cardoso exercitamosH*nXer veto oui;ualQ V n?stricão ao gover-Ceará�? disse Ulysses.Esclareceu: "conheço TassoHeS. desde quandolJíie-Sfnou com muita bravura ,ISSw-5*. das diretas e dc

PFL concorda
com escolha
e quer espaço

»o da *

um

Bras ília , (AE) � O PFL não fa/.
Quaisquer restrições aos nomes
do PMDB que o presidente Samey
indicar, se não nerxier espaço na
Esplanada dos Ministérios . Se o
PFL
reduzida , a Aliança
se extinguirá .
assuma , sozinho , a responsa -
bilidade de dar sustentação
politico -parlamentar , ao Governo
Samey '. informou o presidente
de honra do partido . Aureliano
Chaves .

A posição do PFL foi reafir-
mada. ontem , pela manhã , no
ministério das Minas
durante reunião promovida por
Aureliano Chaves , com Jorge
Bomhausen . Abreu Sodrv , Marro
Maciel . Maurício Campos . Carlos
Chiarelli , José I^ourenço e outros .

A tarde , quando circulou a
noticia de que Brvsser Pereira
seria o substituto de Dilson
Funaro no ministério da Fazenda .
Aureliano Chaves comentou:
PFL entende que no Governo
Samey a parte económica ficou
com o PMDB . O nome desso
partido que vier a ser indicado
terá nosso apoio e nossa cola -
boração . Se o presidente Samey
indicar um peemedehista para a
Casa Civil , tudo bem . Vamos
apoiar e colaborar� .

O ministro das Minas o Energia
acrescentou que o PFL não pode
ter sua participação reduzida no
ministério com a saida de Marco
Maciel .
O partido quer manter a mesma

posição , cinco ministérios . �Caso
contrário , segundo os lideres e
dirigentes do partido ,

melhor o presidente da Reni
governar apenas com o r
extinguindo -se
Democrática",
das Minas c Energia .
Os lideres do PFL não tinham

confirmação , mas disseram que
apoiaram integralmente a escolha
do ex -govemador de Sergipe ,
João Alves , filiado ao partido ,
para o ministério do Interior .
Haveria , também , a possibilidade
de Jorge Bomhausen trocar a
pasta de educação nor outras ,
mas desde que o PFL continuas -
se com cinco ministérios .

ficar com sua participação
Democrático

�O PMDB quei sua admirável
panha pelo
Tenho ,

e corajosa cam-govemo do Estado,por ele , a maior admi -ração comohomem público ecomo empresário atuante . O que, > declarei e répito é que oassunto é da responsabilidadedo presidente da república quedew fazer anúncio e escolha deseus ministros .�
insistiu

fpis

e Energia.

He
.� em que nãopressão . Não sabia deção . Não

"houve
indica
surpreso com
nem ser contra".Na mesma linha , negou tives-se havido mudança do nome deJereissati pelo de BresserPereira:

podia ficaro que não existiai

�o

fizemos Não sei se houve essamudança nem quem será oministro . Quanto à conversa dehoje com o presidente , saí na
convicção de que ele anunciaráhoje o sucessor do ministro'Dilson Funaro .

ele

I

Sameynãotem
aindasucessor

Pela manhA Ulysses com Samey. À tarde Bresser è 'confirmado

Collor espera
ampla reforma
ministerial

»

tido como eficiente se ria
ública
MDB,

a Aliança
disse o ministro

São Paulo (AJB) � Em 1983, ao
assumir a presidência do Banco
do Estado de São Paulo (Banes - . Banespa , vinha do Comind.
pa ) , Luis Carlos Bresser Pereira
não tinha nenhuma experiência de *

trabalho no setor financeiro . Mas
uma visão de administração muito
forte , e a escolha de uma equipe
de homens especializados vindos
do setor privado, garantiu ao
homem que hoje chega ao
Ministério da Fazenda uma

extremamente

te , Fernando Milliet, que sucedeu
Bresser na presidência doi

1 O governador de Alagoas ,
Fernando Collor (PMDB) , ain-
da . espera por uma reforma
ministerial �ampla e abrangen-
te", e manifestou sua confian -
ça no novo ministro da
Fazenda , Luiz Carios Bresser
Pereira . �È preciso fortalecera
opção pelo crescimento
económico , contra .a recessão ,
e determinar uma ação ful -
minante contra as altas taxas
de juros�, disse .
Collor advertiu para a ne -

cessidade de se dar segmento
a politica de afirmação da
soberania nacional, inaugurada
na gestão do ministro Dils
Funaro . Rejeitando -se a
monitoraçfio do Fundo
Monetário Internacional , FMI e
determinando -se uma �ri -
gorosa auditoria para se co -
nhecer a origem do endivi-
damento externo do Pais �.
Ao comentar a indicação

de Luiz Bresser Pereira para o
ministério da Fazenda , o
governador de Mato Grosso ,
Carlos Bezerra , disse que
considerou a escolha acertada
por se tratar de um nome -
historicamente ligado ao
PMDB e previu a continuidade
da utual politica económica do
Governo , principalmente
relação u dívida extemu
Manutenção do crescimento
económico , mus disse acre -
ditar numa mudança tanto na
pol ítica financeira como na
estratégia de combate à
inflação .

Yladimir Rioli diz que Bresser
Pereira começou a sanear o
Banespa ao reorientar toda a
politica de captação do banco .paraMacieln

Durante a administração
Bresser Pereira , o Banespa não
fez empréstimos favorecidos ,
como em anos anteriores . Aliás ,
conta Rioli , o Banespa criou uma
nova sistemática de concessão de
empréstimos : a diretória perdeu
força na aprovação de emprés -
timos , sendo virtualmente subs -
titu ída nesta função por um
comité de crédito . Uma forma de
delegar poderes a áreas técnicas e
aos especialistas , uma camcterís -
tica que marcou toda a gestão de
Bresser a frente do maior banco
estadual do Pais . �Ele coorde-
nava . mas não interferia no
trabalho dos especialistas , diz
Rioli . Dai toda sua energia a
frente do Banespa� , conclui .
Seguro de que esta mesma
metodologia , à frente do minis -
tério da Fazenda , também vai dar
resultado para Bresser Pereira

. dos que foram surpreendidos com
a tentativa de Samey de no -
mear o governador do Ceará ,

Tasso Jereissati . para o Minis -
tério da Fazenda , minimizou a
presão , ela foi desnecessária. O
governo desistiu da indicação de
Tasso pela inviabilidade de
montar , no Ministério , um sis -
tema ae ú jjoio com Pérsio Arida e
/\ndré Lara Rezende�, garantiu
Álvaro Das .

Bmsllia (AJB ) � A escolha do
$VD ministro do Gabinete Civil
|ii demorar �um pouco". co -
municou o presidente José Samey
E governador do Paraná , Álvaro
JâS , que ouviu , porém , uma boa
aoticia para o PMDB parananen -

o ministro do Desenvolvi -

administração
eficiente . Ê responsável pelo
período de maior rentabilidade do
Banespa nos últimos 20 anos .
Quem conta a experiência de

Bresser Pereira durante os dois
anos em que esteve a frente do
Banespa é Vladimir Antônio
Rioli , diretor da Elite Distribuidora
de Valores , à época ocupando a
diretória de captação e a presi -
dência da distribuidora Banespa .
Como ele , outros diretores do

Banespa foram trazidos da ini -
ciativa privada para a diretória de
Bresser: o
Gilberto Duas , depois presidente
da Caixa Económica Estadual e
secretário da Agricultura , vinha do
grupo Safra , outro vice -presiden*

PDS acredita no
êxito económico

n:
laento Urbano , o paranaense
]3eni Schwartz , continuará no

Dias perguntou a

on

Bras í lia (AE) � Os ex -minis -
tros do Planejamento . Roberto
Campos e IVlfirn Neto , e o líder
do PDS na Câmara. Amaral Neto .
elogiaram ontem o novu\ mimetro
da Fazenda. Luiz Carlos Bresser
Pereira . emlx > ra não manifestas
sem confiança em seu êxito , em
virtude de seus compromissos
como PMDB.

"Trata -se de economista
competente que será útil ao Pais
na medida em que consiga au -
tonomia técnica em relação a
cúpula do PMDB . que se tem
revelado carece de bom senso
económico" , disse Campos .
Segundo ainda o senador por
Mato Grosso , �é uma originuli -
dade brasileira , única na história
mundial , a existência de um
partido que inscreve , em seu
ideário programático , a decla-
ração da falência do Estado .

Trata se do partido lalimentarista .
coisa que merece registro no
Guiness Book dos recordes".
Lembra , por sinal , Roberto
Campos , que "na ú ltima nota de
sua executiva , antes da saida de
Funaro",|
primeiros parágrafos , elogia as
medidas de afrouxamento finan -
ceiro que exacerbarão a inflação .
No terceiro , manifesta grande
preocupação com o controle du
inflação . Lsso é como se uma ama
desse chocolates laxativos a
crianças e depois se preocupasse
com o problema de sua diarreia".

Na mesma linha , o deputado
Delfim Neto se manifestou:
"Considero Bresser um professor
qualificado, de formação bastante
adequada , com experiência nu
administração privada e na
administração pública. Ele tem
condições de ter sucesso�. O ex -
ministro do planejamento do
governo João Figueiredo faz um
reparo: "O problema do Bresser é
o PMDB . cujo programa não há
ninguém que execute , na Terra ,
com sucesso . No fundo , ele tem
três coisas importantes: supõe
que estamos no regime em que
náo há escassez , supõe que o
Estado existe cqrno ente pro -
dutivo e náo como ente rneramen -
te distributivo e que náo existe
restrição interna . Acho que ele vai

ter de tangenciar o programa do
PMDB para ter algum sucesso ' .

Jjoverno .
i -arney se escolheria para o
kbinete Civil o deputado Prisco
fàma (PMDB -BA ) , um dos mais
talados , que esteve pela manhã
J» Palácio do Planalto , náo teve

Sorridente , disse ter advertido o
presidente de que a incerteza
sobre a reforma ministerial está
comprometendo a eficiência
administrativa do governo e
prejudicando a execução de seus
programas . A reação de Samey ,

governador, foi umis -
�Ele , mais que ninguém

í

�posta .
Eu não protestaria se

indicação paru o vice -presidenteluvesse
ibinete de um nome pouco

*ado as questões partidárias �
*** o governador, que descur-
u. porém o nome mais cotado

do senador

garante o
tosa :
sabe que as decisões precisam

rápidas , principalmente naser
economia�.** a vespera , após o

p Hicha , o do ministro dos

^nsportes , Joscf Reinaldo . A
t íe nem foi convidado , é mais

^ locador de obras do que de
e está realizando um

jf^Krarna da maior importância
o presidente , que é o de

n̂sportes '�, asi^nalou Dias .
1 A° sair do gabinete presiden -

o govemudor do Paraná , um

E reflexo disso , segundo Álvaro
.. própria demora prevista
a escolha do ministro do

em
e a

Dias . e a
' para

Gabinete Civil, que. pelas inten -
iniciais de Samey, sena

da Fazenda. �Oções
indicado junte ao
presidente quer resolver primeiro

o problema da Fazenda�, disse o

governador. Pires elogia:f

aé homem sério�
Salvador (AJB )

governador da Bahia , Waldir
Pires , disse esperar que o novo
ministro da Fázenda adote "a
pol ítica postuladu pelo PMDB ,

de crescimento da economia e
quedefendaos interessesdo Pais

questão da dívida externa ,

assegurando também os
empregos de que o povo
brasileiro precisa para melhorar
o nível do 9eu bem estar� .

�Acredite que Diz Carios
Bresser Pereira atende as
especificações
homem ae
re sponsáve 1 ,
competente , com experiência

diversos órgãos públicos e
privados � . disse Waldir Pires .

magoado e
do partido

Tasso fica

vai cobrar
O

o PMDB . nos dois

Ministério da Fazenda que ,

Jereissati garantiu , "foi ime -
í descartada em função

e dos projetes
do Ceará�

Hmsiliu (AE) - ° governador
Ceará , TUsso Jereissati . nioque

pre -

na

diutamenU
do compromisso

v temos no governo
lati/ando esse aspecto como o

aceitar nenhum
ministério no

lcondou;lná
ontem

teagoado com o
r* ent« do PMDB . deputado

afirmando
que
en

Guimarães ,
* guando se encontrar com
! indagar "quem é o

de náomotivo
coiwite pura ocuparelei

PMDB do PMDB . E um
partido , s é rio ,

economista
momento .

kV'

que seria mini^ro -
ts >»r do Ulysses. se náo tivesse

P̂mmisso em seu Estado . »�
Ulysses

^isse .Mas Jereissati observou que

na conversa que manirve com o

presidente , se comprometeu a

auxiliá -lo na escolha das alter-

nativas fiara encomraro nome que

substituiria Dilson Funaro ,

informou que entre- as alternativas
Lu ís Carlos Bresser

ele era o seu
espírito

em

.r�nnou que o dia em �lu01 d» �ond-°lhttrá o ministro di
^ ^

ele
Nordeste exige
maior auxílio

J«reissati passou
0t �« «n tranquilo , conven» *h a,,,,*,! mW*»José Heynaldo

, *nl.re'isua f �̂ procurandoV todo o dia . Pro -n(}aTjJmvcor a hisuiriu de s
j,LV» 2- i>d-. .

'idente José Sttrne >rublsljiulo
apontado como o �

islérioí ÍXlson Funaro. n° *

fazenda.

estava
Pereira , notando que

preferido . Foi com esse

de auxiliar o presidente que

Jen jssati disse ter convidado
"alguns amigos , como o Pérsio e

\ndn (dois dos pais do Cru -

discutirmos
de politica

Recife (AE ) � O governador
Miguel Arraes esperaqueo novo
ministro da Fazenaa , Luiz
Carlos Bresser Pereira , seja
sensível ás reivindicações do
Nordeste e de condições de
desenvolvimento paraa região .
Segundo o governador , a

mudança de ministro ocorre
numa fase em queénecessário o
aprofundamento de certas
posiçõesque tem sido defendidas
pelo PMDB como a questão da
dívida externa , a renegociação
geral da situação do Brasil
dentro daguerra económica que
se trava entre os países
desenvolvidos "Temos que ter
uma politica definida , dara .
para que a população
compreenda � .

e termos
eco -

o /

/.adol para
posição
nómica

�.
se fosse ministro
a'rí.iim-mt* os levaria para compor

a sua equipe do trabalho .
Sobre o veto do PMDB , em

cia! do ptvsidente do partido .

. Guimarães , ao seu nome.

Jereissati disse que soube
� porque passei o

utindo com algumas

- da escolha do

da Fazenda�.

f .
clara
Mas, acrescentou que .

da Fazenda.
dai. \ Ministrounea íui

***nda e nem seqm*r
o convite forro �

logo deP0^nisUt)Kd0 d° gabinete do � . nal̂ pones. Contou elt � hà >^ttonda -feira . P1* 111 ,. . houwjf^ndo chegou à BnlSl *� �
^ pre -.1^;^ sondagem intorm -1
^epú -do presidente x 01^1 sobre a sua 1

chegou a
revelou
de ur

dos
( i lider do PDS, Amaral Nato,

manifescou-se seguindo a mesma
orientação: �O PMDB quer vender

e comprar barato , quer

e>pe
Hysses
Tasso _ dia

caro
combater a inflação sem reces -a noite ,

inteiro
pessoas
novo

di>c�jp
a questão

o ministro do PMDB e d< Què rria são .

Ministre)
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Mulhermata filhosesuicida-se
Waldhedm diz que tem
a consciência limpa

Sâo Paulo (AJTBl � Com um
revólver e nove balas , a ar-
quiteta Ninfa Magrini Brok -
mayer pôs fim , ontem de
madrugada , ao sofrimento por
seu divórcio recente: matou
com dois tiros na cabeça seu
filho Otto . 16 anos , e sua filha
Isabel 12. Desferiu tris tiros
na cabeça de seu filho do
meio , Nliguel , 14 anos , que
apesar disso sobreviveu . Por
fim , Ninfa conseguiu disparar
dois tiros contra a própria
cabeça , matando -se .

Nazareno é condenado a 11
anos no caso Mário Eugênio

Militar chilenoj
contra saída d*Bolívia ao mar :
Santiago (AFP ) .

almirante chileno , j0*Toribio Merino , comandai
te em -chefe da Marinha Vmembro da Junta Militar c*
( iowmo , rejeitou ontem iv

'

poss í vel acordo com
Bol ívia para entregara esg *pais uma sa ída ao -

Falando durante cinco mi -
austnaco .

havia

� VBmsUia (AJB ) - Depois de 26 horas
de julgamento , o Tribunal do Júri de
Brasilia condenou o sargento do
Exército Antônio Nazareno Mortari
Yirir.i , a 11 anos e 4 meses de prís&o
pela participação no assassinato do
jornalista Má rio Eugênio . A sentença
contra Nazareno , que participou cio
planejamento da morte cio jornalista ,
abre caminho paro a condenação dos
outros seis acusados pelo crime ,
incluindo o ex-secretário de segurança
1 jiuro Hieth . Foi o mais longo julga -
mento da história de Brasilia .

Impass ível durante toda a longa
sessAo; o sargento não se alterou no
momen ío em que o Juiz Gilberto Sá
leu solenemente o veredito unânime
do júri . Ele poderia ser condenado a até
3*0 anos de prisfto . mas os jurados
consideraram que o fato de Mortari
n&o ter sido o autor dos disparos
contra o jornalista devi ria atenuar a
pena . O advogado de defesa , Antônio
Ponce , anunciou que vai recorrer da
sentença , pedindo reduçAo da pena .

hriíbom desde o inicio do julgamen -
to anunciassem que esperavam a pena
máxima conlm Nazareno , os pais de

Viena (AP ) - O presidente
Kurt VYaldheim disse ontem

�consciência limpa

Mário Eugênio , que passaram todas as
2G horas na primeira fila da PIatéia.
abraçaram -se emocionados no mo -
mento em que o juiz anunciou o ve -
redito do corpo de jurados . No meio do
publico , que não arredou pó da sala dc»

sessões mesmo na madrugada .
algumas pessoas choravam .

�
�Agora vamos partir para os outros

seis " , anunciava o assistente da
ncusaçAo , Aidano Faria , contratado
pela fam ília de Mário Eugênio o polo
jornal Correio Braziliense ,onde o
repórter criou público cativo com
matérias policiais . Aidano Farias
acredito que a condenação de Naza -
reno garante a condenação também
dos outros seis acusados , pois o júri
considerou verdadeira toda a estrutura
da opemçAo que resultou na morte do
jornalista , conforme a tese da acu -
saçáo. Outros dois acusados - os cabos
do Exercito David Antônio do Couto e
Aurelino Silvuno de Oliveira , serão
julgados no dia 11 de maio .

"Foi um alivio depois de tanta
espera . Eu nAo queria vingança .

ovosnv^fos ao
Waldheim disse que
pedido a investigadores , que

identificou, que preparas -
�livro branco" sobre

durante os anos

que tem a
a respeito dos serviços que
prestou ao Exército alemão

durante a Segunda Guerra
Mundial e afirmou que seus
compatriotas podem confiar
nele . Os Estados Unidos
inclu íram Waldheim em sua
�lista de alerta� de estrangeiros
indesejáveis e disseram ter

dc que ele ajudou na
i e execução de

dc? judeus e outros ,
condição de oficial do

nao
sem uni

r segunda Guerra Mundial .
�Esta documentação será logo

frisando
O cnme aconteceu na casa

em que Ninfa vivia com os
filhos , em uma érea de classe
média do bairro periférico de
Campo limpo , oeste da ra-
pital paulista . Os vizinhos
contam que Ninfa e seu ma -
rido . Alfredo Otto Brokmayer.
funcionário do Serviço dc
Processamento de Dados
(Serpro ) do Gowmo Federal ,
viviam ali há pelo menos 13

separaram se . E
divorciaram-se

mar.
disse ,divulgada� .

a decisão norte -americana
�desconcertante e incom -

preens ível", ao mesmo tempo

que agradeceu no povo

austríaco seu apoio .

Menno , que encabeça 1*1*Junta de Governo oncaregada de aprovar as foi ;,
advertiu que uma eventa
entrega do territórios
lenos á Bol ívia �tem que $.
lei da república

que
era

provas
deportação
ilh

em
aresmi í

em sua
Exéreito alemão .
A Alemanha nazista anexou

a Áustria em

INDIGNAÇÃO para qí .
tenha valor� , acrescentai*que exercerá seu poder c �

veto paru opor -se a u *
acordo dessa natureza .

1938 e a incor-
Terceiro Iteich ,

A decisão norte -amencana
de proibir , virtualmente , o
presidente Kurt Waldheim de

Estados Unidos ,
porou ao
contando com o apoio da
população do Pais . alguns
austríacos , como Waldheim ,

Exército alemão

ano e meio ,

rceentemente
formal ii}ente .

A situação de desespero que
levou a mulher nos atos de
ontem está explicada em f çases
que ela escreveu pelas paredes
da casa o em uma fita cassete
que deixou gravada . O dele -
gado IX*riam Carlos Pinto , da
37 a Delegacia , de Campo
limpo , que atendeu o caso ,

dizia no começo da noite não
ter tido tempo para ouvir a
mensagem . E não a liberou aos
repórteres . Mas os dizeres das
paredes têm mesmo teor das
anotações deixadas por Ninfa
em uma folha de caderno ,

datada de 20 de marco último:
"Abandono total do Fred

(Alfredo , o marido ) paru com us
crianças e eu . Mentiras ,
absurdos do Fred no processo .
Tentativa do Fred de me acusar
de adultério . Sogra (que
morava na mesma casa ) sem
falar palavra comigo. Mãe e
padrasto sem falar comigo �
pior momento da vida . Filhos
completameqnte deprimidos , e
amigos . Falta de coragem de
lutar contra o mundo".
As sete horas da manhã de

segunda - feira , um vizinho ,

António Nunes , que trabalha
como motorista da família e
levava os filhos de Ninfa para a
escola , chamou ^ porta mas
não foi atendido . A empregada
Maria Elice Silveira também
estava fora . Ela dorme num
quarto de fundos e não con-
seguira entrar na casa . Antônio
apanhou uma vara e bateu em
um vitrô alto , que provavel -
mente dá para um corredor
interno . Ouviu apenas gemi -
dos .

viajar aos
devido uo seu turno passado

Exército a hitíeriano ,
* onda de indig -
precedentes na

As declarações d
almirante, feitas aos jo
na listas , foram conhecida/
urna semana após $
reuniões , no Uruguai , enti
o chanceler chileno . Jairr ,
Del Valle , e seu colei
boliviano . Guillhermo
Bedregal , para examinar
aspirações da Bol ívia de u
acesso territorial ao Oceai
Pac ífico .

noserviram no
durante a guemi .
O procurador-geral dos

Unidos , Edwin

provocou uma
nação sem �

Áustria .
Os pol íticos e a imprensa ,

unaninamento , se alinharam
junto ao presidente
Waldheim , vitima , secundo
ele , de uma flagrante injustiça

parte das autoridades

Estados
Meesc» , disse
Bruxelas onde participa de um
encontro

ontem em

anti -terrorista, que?
as autoridades norte -ameri -
canas encontraram provas de
que KurtWaldheim participou
cie perseguições contra vitimas
dos nazistas . O presidente
austríaco , por sua vez , diz que
o Departamento de Justiça dos
Estados Unidos não havia
aludido a nenhuma nova
evidência ao decidir proibir-lhe
entrar no Pais .

Secretário de Segurança
de MS quer o povo armado

j)
por
norte -americanas .
O jornal popular de grande

tiragem Neue Kroncn Zeitung.
não titubeia em falar de
�Chemobyl pol í tico e regres -
so às horas negras da
Inquisição".

Surgem 3 nova ,

casos de Aidsl*
a cada 2 horas

.�formado por
pessoas idóneas , capazes do analisar
quem podo ou não ter umu arma em
casa�.

comunitário .Campo (irando (AJB ) � Sustentando solho
quesos bandidos usam armas cada vez
mais sofisticadas , enquanto se animam
com a certeza de que atacarão vitimas
desarmadas'', o secretário de Segurança
de Mato Grosso do Sul , Leal de
Queiroz, determinou a nolicia que * sob
hipótese nenhuma , desarme os fazen - para unia

(loiros . O secretário anunciou ainda tráfico de drogas na tronteira com o
campanha de legalização do Paraguai seria o combate efetivo ao

roubo de automóveis . Leal de Queiroz
disse que
transformados , pelos bandidos , em
�capital de giro" para a compra de

Genbra (UPI) � A cu<j
duas horas , aparecem peh
menos mais três novo
casos de Aid» em todo
mundo , segundo o últim
levantamento feito pe í ;
Organização Mundial (L
Saúde (OMS ) . Dados de 27
de abril indicam que
foram registrados 46 m
628 casos da doença morti
em todo o planeta . 1 mil 2
a mais do que em Io d
abril , quando haviam 45 m
608 casos .

O pais com o maic
número de vitimas d
doença continua a ser o
Estados Unidos , com 33 m
720 casos registrados , cerc*
de 7217; do total , sendo qui

os ú ltimos dados dispe
níveis pelo gowmo nomr,
americano datam de 6 d|(
abril.

Brasileira pega pena
perpétua em Israel

Para o secretário do Segurança de
Mato Grosso do Sul , o primeiro passo

eficiente repressão ao

uma
armamento á em poder da população ,
após uma triagem que, em casos como
dos munic ípios de Porto Muitinho e
Arai Moreira , na fronteira com o
Paraguai , seria realizada por um con - . drogas trazidas para o Brasil .

os carros roubados são
Organização para a Libertação
da Palestina (OLP ) , disse a
emissorado Exército .

Katz disse que a célula ,

segundo ordens de seu quartel -
general na Jordânia , conspirou
para sequestrar o soldado
israelense usando um automóvel
commatrículade Israel ,alugado
por Lamia , que utilizou , para
tanto , seu passaporte brasileiro .

UmTel Aviv (AP )
tribunal militar israelense
condenou ontem à pena de
prisão perpétua a palestina
Lamia Maaruf , cidadã brasileira
de 21 anos , por sua implicação
namortedeum 9oldado ae Israel
na margem ocidental ocuçada ,
informou a rádio do Exercito
israelense .

O tribunal da localidade
cisjordana de Nablus declarou
Lamia Maaruf culpada de
cumplicidade na morte em
novembro de 1984 do soldado
David Manos . Outra palestina ,
Zohara Said , também
supostamente envolvida no
crime , foi condenada a 12 anos
de prisão , segundo ainda a

i

Presidente do PMDB preso
no Paraná como assaltante
Londrina, (AE ) - Acusados de integrar

umu quadrilha de assaltantes de
bancos , joalherias e indústrias ,
encontram-se presos José Carlos
Rodrigues e Antônio Paulo Gambaro ,
respectivumente . pjesidente e se -
cretário do diretorio do PMDB em
Sapopema . munic ípio de oito mil
habitantes no norte
Rodrigues ainda era chefe do
local de trânsito e Gambaro suplente
de delegado de policia .

Pirai do Sul (para onde foram condu -
zidos ) e . segundo * esclareceu ontem o
delegado João Roselin Amaral , houve
cumprimento de ordem de prisão
preventiva expedida pela justiça da
comarca . Conforme o delegado , a
quadrilha foi desarticulada recente -
mente . encontrando -se presos nove
integrantes , alguns no estado de São
Paulo . O bando vinha agindo siste -
maticamente no Paraná e » participação
de Rodrigues e Gambaro consistia
íundamentalmente em garantir o
transporte , organizando as fugas.

Os 9oldados israelenses têm
proibição de entrar em carros
commatrículasque identifiquerã
seus proprietários como
residentes nos territórios

Israel . De acordo
Katz , o grupo

ocupados por
ainda com
sequestrou o soldado na
localidade de Lod , na região
central de Israel , matando -o
próximo a sua aldeia jordaniana
de Beir Ballut ,disse a rádio .

O promotor militar também
acusou o grupo de colocar trés
bombas em Tel Aviv . Ambas as
mulheres
inocentes , disse a rádio ,

acrescentando queosoutrosdois
membrosdo grupo , o marido da
brasileira e um parente de
Zohara , foram condenados á
prisão perpétua no começo do
ano .

do Paraná . A OMS ressaltou que
número de casos regií
trados deve ser inferior ac
total real de vítimas , porqu
muitos paises subdeser
volvidos não têm nei

condições de constatar
doença . Além disso , c
relatórios fornecidos pele -
governos destes paises e
alguns casos datam de l9e

foram atualizade

setor
Com uma escada conseguiu

entrar por aquele mesmo vitrô
e levou o maior choque de sua
vida . Logo chegavam policiais
militares e outros vizinhos . O
garoto Miguel , com dois tiros
que os transfixaram e um
alojado em algum ponto da
cabeça , foi levado para o
hospital Albert Eistein , mais
ou menos perto . No começo da

no centro

emissora .
Um observador brasileiro no

processo disse à Rádio Israel que
estava � �surpreso de que se
houvesse aplicado a pena
máxima a uma cidadã do
Brasil ' ' . O observador , não
identificado , disse , porém :
Não sou juiz" .
O promotor militar , capitão
Katz , acusou ambas as

Fies foram presos pela policia de
i

declararamse

EMPRESÁRIO,
PUBLIQUE O SEU
BALANÇO NO

DIÁRIO DA MANHÃ,
É FÁCIL,RÁPIDO
E ECONÓMICO

11

e nao
desde então . p
A OMS constatou que s ,

doença já apareceu em 1(

paises e apenas 29 Pa,9fc
asseguram que nunca
veram um caso de Aids a* ,

agora .

Qan
mulheres de pertencer a uma
cédula de quatro pessoas do
grupo AI Fatah , de Yasser
Arafat , o principal l íder da

noite , continuava
cirúrgico .

i �

Menina viva
teve um rim
roubado

DC abstém-se. Itália
antecipa as eleições

*

Do total registrado p«
OMS , com base nos rcl *
tórios fornecidos P?»;l
governos nacionais até . ,

as três Americ .

37 mil 585 casos,<
Suo José dos Campos (AE)

� Depois de ter descoberto
que a menina Sílvia Regina de
Moura , de onze anos , teve um
rim retirado ao dar entrada no
hospital com uma perna fra -
turada , a policia de Thubaté
acredita que o número de
pacientes que tiveram órgãos
extirpados na cidade "é bem
maior do que se imagina�. Mas
a pol ícia já tem uma pista:
todas as nefrectomias (extir-
pação de rins ) foram realizadas
nos fins de semana e durante a
madrugada de sábado para
dominço . Pode ser até uma
coincidência , mas experimen-
tados policiais comentavam
ontem em Taubaté que �jus -
tamente nesses dias e horários
a parte administrativa dos
hospitais não funciona".
Reforçam essa hipótese o fato
de que as cirurgias foram
realizadas clandestinamente ,
pois não foram autorizadas
pelo diretor clinico dos hos -
pitais .

Roma (AFP) � O presidente cansar aopinião pública quedeu
Francesco Cossiga decidiu mostrasdeuma total indif
dissolver as câmaras devido a ante a crise ,

denúncia do primeiro -ministro Desta forma termina uma era
Amintore Fánfoni (democrata- de inédita estabilidade pol ítica
cristão ) , anunciou ontem q na República Italiana , em que
presidência da República inclusive o socialista Bettino
Italiana . Craxi , artífice da calmaria .

acabou caindo no
politiqueiro ,
comportar -se como chefe de
partido ao invés de cumprir um
papel dehomem de Estado .
Ao final da votação ( 240

contra 131 a favor e 193
abastenções ), ficou a evidência
de que não existe nenhuma
maioria , jáqueo "campo laico"
ficou dividido .cornossocialistas
e sociais democratas de um lado
(a favor ) e os republicanos e
liberaisdooutro (abstémios) .
A situação , no entanto , é

paradoxal , já que socialistas e
democratas -cristãos estão
condenados a construir uma
nova maioria juntos , sendo
necessário eleições antecipadas
que provoquem

#
r_

modificação importante
relação de forças , o que os
observadores julgam pouco
provável .

de abril ,
contam
Europa 4 mil 903 casos,
África 3 mil 538 casos*%
Oceânia 475 e a Ásia l- ' - ,

i

! erença

Diretores de
cinema poderajj
fazer greve <

jogo
preferindo

Esta manhã , Fanfani não
conseguiu obterá confiança do
Parlamento em preparativos
para as eleições legislativas no
prazo mínimo de 45dias , devido
a abstenção deliberada dos
próprios democratas-cristãos,
que desejavam uma nova
consulta eleitoral .

Em tumultuada sessão ,

recheada de insultos, frente ao
presidente Cossiga , que assistia
impotente à tragicomédia , a
CâmaradosDeputados italiana
abriu assim um novo período de
crise pol ítica e instabilidade
governamental , apesar dos
esforçosde Cossiga para obter a
coalizão de cinco partidos
(Socialista , Democrata-cristão ,
Liberal , Social -Democrata e
Republicano ) .

A situação no Parlamento ,
beirando ao caos , acabou por

Los Angeles (UPI) ~~
r\

produtores de cinema e q

norte -americanos esw
correndo com as filma ípç
dos projetos previstos P
este ano , temerosos de 1 v

a Associação de Diretof ,
concretize a ameaça f . {

greve geral em julho .

O atual contrato
produtores e diretof
expira no dia 30 de junho
a Associação de Diretora .

8.300 membros . >
implcom

disse que pretende
novas condições de^bulho , que incluam P;l*
mentos adicionais toda * �

filme 1 -1
pelos P^ �

**
de uma

Eles pretendem tain \
conseguir urna fatia \

vultosos lucros Que J
produtoras obtêm com r

venda dos filmes Para
indústria de videocassete
pura u televisão a cabo .
é paga mediante um *

tema de assinaturas .

uma (

Até então , os cinco casos
denunciados em Taubaté �
mais os dois descobertos pela
policia � davam conta de que
pacientes em estado de coma
que davam entrada nos hos -
pitais da cidade tinham seus
órgãos extirpados por médi -
cos -professores da
dade? de Taubaté (Unitau ) . que

�convénio verbal�
do nefrologista

, Emil

na

que um mesmo
apresentado
dutores maisPortugal também vai às umas

Lisboa (AP) - O presidente
português Mário
dissolveuontemo Parlamento e
convocou eleições legislativas
para 19de julho -do isanosantos
da data estabelecida pela
Constituição - afim de resolver
uma crise política desencadeada
pela recente queda do governo
social -democrata do primeiro -
ministro Anibal Cavaco Silva .

socialista
anunciou sua decisão dizendo
atravésde noticiário de televisão
que havia descartado a idéia de
formar outro Governo sob o
atual Parlamento , após uma
crise pol ítica que durou três
semanase a ausênciade qualquer
alternativa viável .
O Governo minoritário de

Cavaco Silva , que se instalou há
11meses , foi derrotado no dia 3
passado pelu oposição
majoritaria dos partidos de
centro -esquerda ,que oprovaram
um voto de censura . De acordo
«>m a Constituição do Puís, o
Governo que recebe um voto de
censuradeve renunciar .

O Partido Socialista deMário
Soares eo Partido Comunista
aliaram _ ao Partido de
Renovação Democrática do ex-
presidente Antônio Ramalho
Lanes -o grupo que apresentou amoção de censura -
contra o Governo .

O voto

Souresuniversi-

firmou um
com a equipe
(especialista em rins )
Sabbaga , professor da Univer-
sidade de São Paulo (USP) ,

t

Mas o caso da cirurgia na
Silvia Regina foi di -
ela não estava em

entraAs negociações
duas categorias
sionais começou no
de abril e um execuu

^
Warner Bros . declarou. n
há �99r: de chance de w �

neste verão �

DiáriodaManhã
Av. 24 de Outubro, 1240
Campinas Tel. 233-5013

menina
íerente:
estado de coma , como os
outros pacientes . Áo contrário ,
chegou no hospital bastante
lúcida . Queixava -se . apenas ,
de fortes dores na pema di -
reita . devido a um acidente ao
tentar atravessar uma estrada .
"Estava tão lúcida que eu
mesmo fiz a minha ficha de
internação�.

(3 presidente se

i *uma greve
na votação

1 AO n ocusjonou a queda do16 Governo de Portugal desde
iue uin golpemilitar pôs f im a 48anos do ditadura direitista -
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í O setor de confecções. um

dos mais atingidos pela recessão
em que a economia mergulha , já
despediu cerca de 50% da mão -
de -obra ativa em dezembro último
e continuam as demissõ es ,menos provocadas 'pela falta de deman -
da . As verbas anunciadas para
salvar as pequenas empresas
ainda não estilo disponíveis nos

e: atravós d^T� LCOínpradore3citórias , inccntivn^P has pubIi'

v̂rssa*-
segun - bancos , e a situação é cada vez

�não uma pior.os juros as O presidente da Associação
Goiana das Indú strias deisso não xan
Confecções (Agicon ), Cleomar%

Fertilizantes Banos. se diz desesperado com a
situação das empresas e reclama
da inutilidade dos atuais protes-
tos e reivindicações feitas em

i; " r 1

>
\ todo o pais , pelos empresários.

Segundo ele. 15 mil pessoas já-

eadubos.Umk
perderam seus empregos nas
confecções de Goiás e hoje a
obrigatoriedade do gatilho salarial
força mais demissões a cada CleomarBarros a ira dosempresários
disparo , por aumentar as des -

ercadocaótico
pesas da empresa. seu entender, emperrar, por mais

�Nosso clamor não tem res - alguns meses , uma mudança
sonãncia . Na época da ditadura. favorá vel na situação.

Reunida anteontem , a diretó riase a gente gritasse na rua , pelo
da Agicon avaliou que. atualmen -menos levava uma cacetada na

M �0 mercado de adubos e cabeça , mas hoje não , o Govvmo te. nem as grandes feiras de moda
realizadas no Pa ís estão trazendoestá surdo ao pedido de socorro

dos empresá rios �. desabafa
Cleomar Barros , para quem. de
nada tem adiantado os telegramas
e cartas enviados ao Governo ,
bem como as reuniões feitas
pelas entidades com os ó rgãos da
á rea estadual e federal.

Cleomar critica a maneira

ylizantes se encontra to tal -
�;e paralisado na região
- jo-Oeste. em função de que o
fcultor está desestimulado ,
jn como toda a economia ,
ttte de uma politica planejada

'Jjángo prazo e voltada para o

^diatismo�. Este é o desabafo
* f coordenador regional da
jLofértil. Adailton Pereira de
Tiú jo . que chamou a atenção
jjp uma significativa queda na
ídutividade da próxima safra
Vj pouca utilização de insumos
ricolas .

retomo para as confecções. Sobre
a participação de 12 etiquetas
goianas na \tir.as Mostra Mulher,
em Belo Horizonte, e na Feira de
Moda de Fortaleza , a conclusão a
que se chegou é que nâo compen -
sa mais participar porque não se
vende nada, informa Cleomar.

Nadim Sabba , proprietá rio da
( iriffant Confecções, diz que está
demitindo empregados a cada
mês. mesmo com uma melhora
cias vendas em abril. �Paramos de
criar e de produzir os modelos
sofisticados. Talvez depois que se
faturara safra agrícola , o dinheiro
apareça para compararas coisas �,
diz ele.

Funcioná rios do Posto Goiás dáo um exemplo do
alarmante número de

cheques sem fundos, durante o mès de nbriL

OCG critica o mito
da supersafra 86/871 como o governo anuncia novas

medidas , como a liberação dos
empréstimos para as empresas ,
dizendo que quando sc divulga a
existência de verbas , que são
colocadas á disposição nos
bancos , o Governo usa a politica
d < » �jato de água fria" em cima
da« esperanças dos empresários.

�Os bancos estão se enri -
quecendo cada vez mais , como o
rei Midas , que transformava em
ouro tudo que tocava , só que
estão estrangulando as empre-
sas *. Assim C leomar Barros
analisa a crise Financeira atual. A
mudança ministerial poderá, no

atenderam ao chamamento do
Governo e plantaram �, comentou
Andrade.

A safra do ano agrícola 86/87,
praticamenbe é a mesma de 85 /86.
com o acréscimo de apenas 4.7
por cento , o que representa
somente mais 200 mil toneladas.
Os dados são do primeiro rela -
tó rio elaborado pela Gerência
Estadual de Armazenamento e
Movimentação de Safras em
Goiás , em março deste ano ,
quando se delineou as propostas
para viabilizar a recepção e a
estocagem desta safra de arroz,
milho e soja no Estado. Assim,

i nor terra o mito da supersafra .
0 documento mostra ainda a

existência , nos armazéns goia-
nos, de 840 mil toneladas de
arroz, milho e soja , de proprie-
dade do Governo Federal , re -
manescentes da safra passada e
de vendas em bolsas , que não
foram escoadas. Estes números
confirmam, oficialmente , que não
haverá uma superprodução de
grãos em Goiás.

Para o presidente da Orga-
nização das Cooperativas de
Goiás (OCG ) , Eduardo Andrade , o
que ocorre é que os problemas
das safras anteriores , acumulados ,
por não terem sido tomadas as
providências necessá rias no
devido momento , estão se avo -
lumando e ainda �há erros co -
metidos pelo Governo �, como a
falta do planejamento da pro -
dução agrícola , comercialização e
ubastecimento , e nos importações
inoportunas e desnecessá rias .
�Com uma safra normal , mas com
os problemas ampliados , quem
está sofrendo as consequências
são os produtores rurais , quo

REL4T0RJO
Segundo Adailton . já está na
pea do produtor começar a
pr negócio com as distribui-

de fertilizantes porque o
D -iuti) se encontra disponível , e
i empresas têm condições de
éecer um serviço melhor, com

mais barato , vagões da
l» ferroviá ria para o transporte ,
rpiciando rapidez na entrega .
Icontece que o produtor, por
ú de definição de uma pol í tica
no setor, está retardando seus
£íc«s , além de não ter onde
fauenar o fertilizante por três
t quatro meses , pois os ar-
iréns ainda estão lotados ,

«do chega a época do plantio ,
�-v julho e setembro , não existe
fcs vagões e o frete se toma
to, porque os caminhões voltam
B São Paulo , onde são fa -
fcados os fertilizantes , vazios ,
fora eles podem voltar com
tos. informa Adailton Araú jo .

0 preço dos insumos conti *
ton controlados pelo C1P �toielho Interministerial de
*C08 , e foi concedido polo
tto a cobrança de juros nas
topras a prazo , quo deverão ser

^ckdos entre o produtor e us
Jpresas , que prevêem urna
Wa de 25% na comercialização
' fertilizantes cm relação u 86.
lsmo que o Governo tenhu
�tbelecido cotas na venda

produtos n n íveis de 1985,
'fctar acredita que cia não vai
Niqueles Índices .

A produ ção de grãos em
Goiás , nesta safra , apresentará
um acréscimo de 4.7 por cento . O
arroz , que na safra passada ren-
deu 1.358.350 toneladas , terá um
acréscimo de 1,3 por cento; o
feijão , de 51 mil 510 passará para
75 mil 195 toneladas , registrando
um aumento de 46% ; o milho , de
2 mil 464 deverá atingir 2 mil 721
toneladas , num aumento de
10 ,9% ; e a soja sofrerá uma
redução de 5.5% , uma vvz que na
safra passada foram colhidas um
milhão 127 mil 560 toneladas , e a
previsão para este ano é de so -
mente um milhão 64 mil 720
toneladas.

A capacidade está tica de
armazenamento deverá atingir, ao
final deste ano , aproxiraadamente
6 mil 320 toneladas , sendo 2 mil
370 para produtos ensacados e 3
mil 950 para produtos a granel. O
presidente da OCG informa ,
entretanto, que. ao se analisaras
questões de produção , secagem e
armazenamento em suas parti-
cularidades
produções pelos sistemas a
granel e ensacado , calendá rio das
colheitas de cada produto e lo -
calizaçêo dos armazéns já exis-
tentes
problemas na recepção e arma -
zenamento das colheitas de grãos
nos próximos quatro meses �.

� A situação está tão obscura
e desfavorável, que não compensa
wnder hoje . Quem vvnde. arrisca
não receber, por isso , muita gente
está esperando para ver o que
aco ntece
Barros.

Adailton Pereira , CoordenadorRegional
da Agrofé rtil

SOUJÇOES
afirma CleomarO fertilizante contribui com 40

a 50% da produtividade de uma
lavoura , e diante disso , o coor-
denador regional da Agrofé rtil
acredita que o Governo Federal
precisa se voltar para a produção
de insumos. discutindo com a
iniciativa privada ligada ao setor e
com produtores , os problemas do
abastecimento e distribuição . Ele
acha que este ano os dois fatores
serão tumultuados em função do
atraso nas importações e a falta
de estoque, não renovado pelas
distribuidoras por causa da queda
nas vendas no primeiro semestre.

Adailton Pereira de Araú jo vê
como salda para os problemas ,
não só na utilização de fertilizam

da produção agrícola
lortalecimento do

cai

Níquel terá produção
dobrada.Mais emprego

conjunto com a Celg. analisa &

viabilidade de atendimento
futuras propostas dc expansáo da
CNT em Goiás. Segundo explica
Arédio , o Estado de Goiás fará o
poss ível para viabilizar a indus -
trialização do N íquel , pela CNT.
em Niquelandia. proporcionando
tudo que estiver ao seu alcance ,
porque isso significará um
�grande salto para o nosso desen -
volvimento �.

A Companhia Niquel Tocantins
(CNT ) , do grupo Yotorantin , em
Niquelêndia , pretende dobrar sua
produção , passando de 10 para
20 mil toneladas de carbonato de
niquel e criando , com isso , mais
mil empregos diretos . Essa
medida laz parte dos planos de
expansão da emp
a ímpluniação di
para obtenção do niquel metálico
até o ano de 1993. As delibe-
rações nesse sentido foram
discutidas no final de semana
passado , em reunião realizada
entre o diretor superintendente da
Cia . Niquel Ibcantins , Délcio
Nogueira , e o secretá rio das
Minua , Energia e Telecomuni-
cações , deputado Arédio Teixeira .
O Secretá rio já determinou à

Celg o inicio imediato de
estudos , visando o aumento do
fornecimento de energia elé trica á
Niquel Tocantins , que passaria
de de 8 paru 40 Mepawatts
(M\V). Também pediu à Superin -
tendência de Recursos Energé -
tieps du Secretaria paru que , em

i

*

resa, que inclue
e uma indústria

tes. como
em geral , o
Ministé rio dn Agricultura , que
comandaria todo o setor pro -
dutivo ; desde a definição do quo
plantar uté a comercialização no
exterior , passando pelo esta -
belecimento dos preços mínimos
o do crédito rural. Neste caso ,
segundo Aduilton , o Banco
Central se afastaria totalmente da

politica ugricola , o nje.snfK>

acontecendo com o Ministé rio da
sairiam .

r
zoncamento das INDLSTfUALIZAÇÀO

O processo de industriali /nção
do carbonato de Niquel deverá ter
inicio , de acordo com o superin -
tendente da CNT, qundo .orem
superadas us etapas iniciais de
implantação de infra -estrutuim
energética para abastecimento , o
que está previsto paru o uno du
1993. Délcio Nogueira informa,
ainda , que está nos planos da
CNT. uté
tração de duas usinas hidroe -
lé tricas no rio Tocuntinzinho
(Minidor e Colinas ) .

�antevê -se graves

Fazenda. Os repusses
diretumente do Banco do Brasil.

o momento , a cons -
Gerência: credenciamento pela
CFP das indústrias de benefi-
ciumento de urroz para recep -
ção secagem e armazenamento ,
o quo aumentará a capucidade do
setor em 600 mil toneladas , desde
que condicionadas ao com -
promisso do Govvmo em retirar
ou vender, priorituriumente. os
estoques ali depositados ; via -
bilização do diferimento do CM
pura a indústriu do arroz , a nivel
de Secretaria da Fazenda ; alocar
recunos nos bancos oficiais para
desconto de Promissória Rural e
de Duplicata paru aquisição dos
produtos agrícolas por parte das
industrias .
E rr.uis: alocaçâo imediata de

recursos financeiros para aqui -
sição de 900 bobinas plásticas
por parte da Casego , para via -
mli/ ur o armazenamento a �céu
aberto . utilização de depósitos
emeryenciais, como parques de
exposições agropecuá rias , gi -
násios cobertos e etc.: realização
de esforço conjunto da CFP,
Banco do Brasil , armazenadoras e
transportadoras
operações de remoção já auto -
rizadas e em andamento em
dezenas de localidades do
Estado , para que a retirada dos
produtos se dê. simultaneamente ,
de todas a> praças e armazéns de

A produção de arroz < * milho
ensacados com seus respectivos
calendá rios de colheita , deverá

u seguinte: em abril, 879 mil
toneladas de urroz ; em maio ,
mais 480 mil toneladas de urroz e
100 de milho ; em junho , 358 de
milho e mu ís 358 em julho. Isto ,
já inclu ídas as 168 mil 300 to -
neladas u granel dos projetos
irrigados do Rio Formoso , por
não existir atualmente disponi -
bilidade de armazenamento
granel para atendê-los. fazendo
com que aumente a demanda por
armazensconvencionais. . �*
Somando -se a essa produção ,

já se encontram armazenadas cm
Goiás 490 mil toneladas de arroz
em casca , de propriedade do
Governo Federal , remanescentes
da safra passada , o que perfaz um
cotai de 2 mil 683 toneladas para

abrigadas em todo o
Estado. Deste total, um mil 967
toneladas , somente de arroz e
milho , virão pressionar acapa -
cidade
existente nos meses de abru e

i Fetaeg exige terras
para os camponeses

í ser

UDR abre guerra
contra os juros

.
Goiás , duranteinjustiças �esses quatro anos . vamos fazer

voltado para os
rural e da

ernI -̂mu politica fundiá ria voltada
P °« interesses dos camp° -
r** «em terra , de modo a Jnes

o acesso á propriedade
P '°rru paru que possam
à �\*r

de São Paulo , na ocasião em que
estivvram reunidos nas cidades de
Quirinopolis e de Palmeira»
Olimpio entende que

A União Democrá tica Ruralista
vai entrar uté o próximo dia 5
com uma ação duclarató ria ,
objetivando obter o reconheci-
mento da ilegitimidade da cobran -
çu do9 juros usuá rios e. prin -
cipalmente. -netá ris. A informação é do
consultor jurídico da UDR , Olim -
pio Jaime , que esteve anteontem ,
juntamente com o presidente da
entidade. Salvador Farina , em
Quirinopolis e Palmeiras , reu -
nidos com centenas de produ -
tores rurais do Sudoeste goiano.
Segundo Olímpio Jaime , a tese

principal defendida pela UDR nas
medidas judiciá rias é a da
imprevistailidade , que mereceu um
parecer favorável do
Washington de Barros

um Governo
trabalhadores da zona
cidade�, ufirmou ele, acrescen -
tando que "este 6 um Governo
comprometido com a reforma

ugrá ria".

a

NO - os contratos
produtoresrealizados com os

rurais são bilaterais c sofreram o ,
� intromiss ão de um terceiro
elemento , que é o Conselho
Monetá rio Nacional �.

dignidade
I ",r paru o desenvolvimento do

f^o. Esta foi uma das reivin -
feitas ontem no Palácio

T Esmeraldas polo presidente
L F*taeg, Di^no Goulart , ao
i^^ador Henrique Suntillo. U

r^tn» foi no Salfio Verde e

ainda com a parocipsç 0

J^gvntes de vá rios sindicatos
T^halhudores rurais do Estado ,

C � do secretário do IVabalho ,
r1U

e con -com
da correção mo -

CONVÉNIOS
INTUOMBSÀO

O assessor jurídico argumenta
que a intromissão , u vontade dos
contrutantesfica subordinada
normas do Conselho Monetário
Nacional, (C.MN ) , # ,o que invalida
o aspecto contratual�.

Por outro lado � ressalta � o
CMN foi criado para limitar as
taxas de juros , comissões e
demais disposições contrutuuis .

fjT1
que já í̂oram tomadas

iniciativas consideradas
�'Nos primeiros dias

já decidimos que por
Estadual , sem n

Federal,

se remdisse ús
algumas
importantes ,

dc Governo
conta do Governo

' m̂ convénio ĉom
°asprefeituras ,

c^beleceromos
^
PJg^ ^de fi-

es tá tica atualmenre

envolvidas empes. maio. ,

A capacidade estatica de ar-. convencional no
safra , inclusive já

professor
Monteiro.mos aqui , a direção da

, assessores e alguns

o objeti\<> de

do meio
tzí ti1

Esta mazenamento
inicio da
credenciada junto a Companhia
de Financiamento da Produção
(CFP) . ê de 2 mil 220 toneladas ,
chegando a um déficit de 333
toneladas para arroz e milho
ensacados , e a 400 mii toneladas
quando se leva em consideração
os demais produtos colhidos no
Estado . Maior ainda que o pro -
blema áo armazenamento desses
produtos e a questão da secagem.
vistT » que a colheita do arroz não
permite períodos de espera
prolongados.

r^ção.
r:-Lir ÍÍwd^

m
segundo normas

nidas Lixo: objeto de
retomo económico

com
a problemática

JP e dos trabalhadores .
�VCacào foj feita por -

t

L^tnundo uindu que exiswni
L P°ntos fundamentais a serem

[X> acordo com o Governador.
nesse primeiro

falias89�Co que se pretende , ao

[ongò dos ptóximos ues anos
^aumentar o �^"^ndo P« r

lamentas por
^ Anicuns.

SanuUo informou ajnda

^
e^om

a8SSU -̂ndopr..-
o Mirad descenualuaçio

do

Centro -Gestu.

ongem
Anda como providências , o

documento aponta a destinaçio
dc recureos ageis e desburo -
cratizado -» aos produtores para
financiamento de aquisição de
sacana*; alocaçâo efetiva de
recur-os para atender á linha de
financiamento denominada EGF
para Pr\�paro de Produtos �(bónus
colheita *): e suspensão imediata
de remoções de outros estados
para Goiás, uma vvz que está

Nove providências foram evidenciada a falta de armazéns
apontadas no documento da * paru atender à produção goiana.

Goulart .

forma agrária em O lixo que 9e constituiu hoje coordenados pela Seplan . para
um problema urbano em Goiânia , determinar u viabilidade. Depois
vai se tornar objeto de retorno virá o projeto final que será

. disse Vin ícius submetido ao BNDES, para a
liberação dos recursos financeiros
oriundos do Fundo Nacional de

de Desenvolvimento -FND.O FND vai
contemplar três cidades goianas
para a implantação da usina , sendo
elas.Goiania.Anápolise Luziânia .

� #

a re
I o problema dus terras
ir:1^ e a violência , que e

I ^^dora.
» r

economico
Junqueira , da Secretaria do
Planejamento , á respeito da
implantação da Usina
Industrialização do Lixo em
Goiânia .

Os trabalhos iniciais de
instalação da Usina já estão sendo

0 Henrique,. 80vemador
0 disse
" o» problemas, e a-. injuH -

� Nos

muitos cserem
PROMDÊNCUS

muiores ainda ,
e temos�n*

n« i sentido de lutar
M elas Vamos combater as

disso
"�Mo

urn com -
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Bresserquernovochoquenaeconom
Sobreviver com o
apoio do PMDB

Braflília � O presidente José
Sarney alimenta um sonho com
grande fervor: reeditar o � Plano
Cruzado ' ' , um novo choque

heterodoxo
naturalmento, evitando repetir as
falhas da primeira experiência ,
motivadas,em grande parte , por ter
sido deflagrada num ano eleitoral.

Foi este sonho alimentado pelo
presidenteSarney queo fez aceitar a
indicação do PMDB, do secretário
paulista LuizCarlos Bresser Pereira
para a sucessão do ministro Dílson
Funaro . da Fazenda . £ que a
reedição do choque também é
defendida por Bresser Pereira , e
este foi o ponto que o presidente
Sarney achou mais interessante na
entrevista que o secretário paulista
concedeu domingo último ao
repórter Olivier Udrye ao editor de
ecoDOmia de �O LXado � , Pedro
Ctftrdo. .

Segundo se informa no Palacio
do Planalto , o presidente Snrney

concorda com a maior parte dos
pontos de politica económica
levantados por Bresser Pereira , e
coloca em dúvida apenas alguns

itens que. segundo assinalnm

sistema de correção mensal dos
salários , com base na média da
Inflação mensal dos últimos três
meses. Há dúvidas sobre se esta
última sistemática não levaria a um
achatamento dos sal á rios , se
praticada durante um per íodo
longo . Do mesmo modo , as
preocupações em torno de uma
maxidesvalorização do Cruzado
voltam -se para os seus efeito 9

inflacion á rios , num pa ís que
necessita de elevados saldos
comerciais (o que são convertidos
em cruzados e injetados na
economia através de maiores
ganhosdosexportadores).epara os
efeitos restritivos que tal medida
implicaria para as importações.

Quanto a taxa de crescimento
proposta por Bresser para este ano ,
de 3% , há uma reação de angústia
no Palácio do Planalto , mas
assessores do presidente Sarney
concordam que esta previsão é
realista , embora n ão seja a
desejável pelo Governo. C)
presidente Snrney quer urna taxa
positiva de crescimento da
economia para etfc ano .

Redução do dé ficit
público: um desafio

( ) novo ministro está diante d
um paradoxo: precisa de apoio do
pol íticos, inas terá que rechaça
pressões derivadas de intere*!pol íticos menores. £ esse o dilem
que Antô nio de Pádua Roch
Diniz . presidente da Federaçl
Brasileira de Bancos , (Febrab^rremete ao novo ministro Lui
Carlos Bresser Pereiça .

Segundo Leo Wallaj
Cockrane , diretor do Bani
Noroeste , trata se de � uma tarof
para gigantes� * .Cockrane enU-nj
(|ue a indicação de Bresser IVreta
atesta que o poder do PMDB
grande e que. no quadro atual scri
�complicado � , um ministro d
Fazenda sobreviver sem apoio d
partido.

Bresser Pereira
carta branca tanto técnica i

politicamente para poder coloci
. . , t

program
ceonomico decombaten inflação *

f
A avaliação é do ex ministro (Ur
Minas v Energia , Camilo Pennr
atual presidente da Companhi
Energética de Furnas. Segunjl *
Penna , é indispensável que Bres*sc* reporte somente ao presidente d í
Republica , �porquec muito dif íci
trabalhar com várioschefes�'.

O economista Roberto
( 'ampos Macedo , presidente di
Ordem dos Economistas de Sãr
Paulo , considera uma otimip
escolha para o Ministério dj
Fazendao nome de Bresser Pereiri
mas salienta que sua principa
tarefa será convencer o president
Sarney e o PMDB de _
atualmente , �medidasimpopular*são indispensáveis".

O governador de Pernambuc*1
Miguel Arraes, disse que espera <

novo ministro da Fazenda , Lui
Carlos Bresser Pereira , mai
aten ção para com os estados
municípiosque não estão podendo
sequer ,garantiro gatilho salarial;!
apro fundamento da discussão
renegociação da dívida extern!
incluindo um maior alinhamento dv
Brasil aos demais pa ísej.
endividados; e � um maior control
interno da especulação".

economia ,na

Témo*» o pro-P . O Brasil prcci^ n hoje de uma
�solução heroica" pnm os impa*-
»«* da economia'*?
R IXí ja tinha utilizado essa
expressão para o congelamento de
preços e salários antes mesmo que
losse concretizado o Plano (' ra -
rado \ ú nica forma de acabar com
uma inflação de 15'1* ao mês é
através de um choque, v há vá rias
formas de se fazer isso. Mas essa
nAo é a prioridade, ainda temes de
conviwr algum tempo com essa
inflação,
blema externo e
interno
agregada. Precisamos wr qual é a
taxa de crescimento razoável para
cs »e ano. o superavit comercial e a
redução do déficit público. Depois
de fazermos esse plano de esta -
bilização é que devemos JH*asarem
acabar com a inflação inercial.
Nesse intervalo, podemos então
tomar medidas que facilitem a
adoção de um novo choque.

P - O que è esse plano de
estabilização e quais wâo as
medidas que o senhor propõe?
R - Fm 1986, a inflação forte res.
surgiu porque tivemos no mesmo
tempo excesso de demanda e
preços relativos desequilibrados.
Precisamos fazer um plano muito
parecido com o que o FMI reco-
menda pam consertar isso, com
metas mensais e trimestrais. A
grande diferença é que em vvz de
começar dizendo qual deu? ser o
superavit comercial, devemos dizer
qual deu* ser o crescimento da
economia , que eu acho que devv
ser de 3 por cento. No ano pas-
sado. crescemos demais . Agora ,
precisamos desaqueccr o cres-
cimento para recuperaro superavit,
em tomo de Us$ 9 bilhões, paru
poder pagnr muis ou menos 50 por
cento dos juros dos empréstimos
de médio prazo dos bancos pri-
vados. Acho oue os bnnaueiros
consideram esse número razoável;
eles querem uma garantia que
hoje inexiste, de que o Pais \ni
gerar esses Us$ 9 bilhões. O plano
ao ministro da Fazenda , apresen-
tado ao pmdb. não è suficiente
neste sentido. O Brasil pode
ter um supravit de US$ 5 ou 6
bilhões

necessá rio agora
blema da inflação, que voltou a ser
inercial o è preciso entender como

de 2Porpulou de urna taxa
mès para 15 por cento.

do excesso de

*e
cento ao
Em parte por causa
demanda , ele não explica tudo.
p K n inflação voltou a explodir

justamente quando a demanda
começou a ser desiiquecida...

O que explica o salto
é a coqjunç fto do

de demanda com a por
relativos

K
inflacioná rio
excesso
ma nènc ia de prcços
desequ ilibrados .
estiivmn desequilibrados n.» época
do Plano Cruzado e ficaram maia
ainda depoix ^ lX * dezembro para cá
< > que houve foi essa recomposição
de preç os relativos.

equacionar nosso pno-
nosso equilíbrio

entre oferta e demanda
jáAlgu ns

� t precisa t .
"Fazer um planoBresser Pereira:

muito parecido com o que o FMI
recomenda".

com

�Não papar nada aos
organismos oficiais�

pratica umem

assessores do presidente , exigiam
uma d ixussãomaia proíunda.

I>itreestes fx> n tosdestacam -st'a
adoção de uma maxidesvalorização
cambial e a instituição de um

i

E ns salá rios?
It No ano passado eles íomm res-
ponsá veis pelo excesso de deman-
da. mas não há santo que explique
cjue eles fizeram a inflação passar
de 21 * para 15* ' . Recompostos os
preços relativos , eles se estabi-
lizam agora em torra » de l .V <> no
mès ; essa é a inflação inercial: o
componente de iné rcia volta a ser
predominante, o que não quer
dizer (pie seja o ú nico. Isso só nos
modelos dos economistas. Daí
uma solução que pode ser se-
melhante à do Cruzado, ou ao
plano do.Ioão Sayad. do Francisco
liopes , do Pé raio Anda o do André
fiim Resende, se você quiser acabar
com n inflação através de polí tica
monetá ria e fiscal apenas, não
conseguirá jamais. Primeiro temos
que estabilizar a inflação e ree-
quilibrar o o balanço de pagumon-
tos. são os dois objetivos fun-
damentais. O correto é combinar
na verdade três planos: aquele de
crescimento a longo prazo, um do
estabilização da inflação c* outro
de controle administrativo da
inflação, que é a nova solução
heròica. A condicão fundamental
para isso e' um razoável euuilíbrio
de preços relativos e tudo que
puder ser feito nesse sentido 6
bom. A máxi pode fazer parte
desse ajuste de preços relativoh
que devem ser os maus frequento

possíveis. Os reajustes orecisam
ser mensais com uma inflação de
15% no mês. nas a correção tem

ser pela média , ou pelo pico,
salá rios . E a

P

Limite de 50% para o pagamento dos juros
* �

identidade do pensamento de

Sarney com o do seu futuro
ministro da Fazenda diz respeito
mesmo à reedição no choque
heterodozo . O presidente está
convicto de que é possível , no
futuro , conjugar o crescimento
económico com uma inflação
muito baixa . Para ele , o Plano
Cruzado demonstrou isto na
prá tica ,e a equipe responsável pelo
plano merece uma nova chance de
completar plenamente a sua obra
atropleada por .um ano eleitoral.
Diante disto é que. no Palácio do
Planalto , faz-se questão de que os
economistas André Lara Rezende,
Pérsio Arida e Francisco Lopes
voltem a integrar a equipe do
Governo .

I>o mesmo modo , causou boa
impressão no palácio as idéias de
Bresser Pereira com relação a uma
reforma tributária que melhore a
distribuição dos recursos entre
estados e munic ípios , e n
manutenção de uma pol ítica
monetaria menos r ígida , mas
acompanhada de uma pol ítica fiscal
rigorosa . Quanto a colocação de
que o Pa ísnão deve pagar nada do
serviço da d ívida ás entidades
oficiais (tais, como
Mundial , Banco lnteramericano de
Desenvolvimento , etc , assessores
do presidente Sarney são contra ,
porque entendem que o Pais não
pode criar uma zona de atrito com
estas instituições, que continuam
fornecendo crédito a juros
fornecidosao País.

Entretanto , .o maior ponto de

Segundo se diz no Palácio do
Planalto , Bresser colocou com
muita precisão a questão global da
economia , ao destacar cjue o País,
para ajustar -se , precisa �fazer um
plano muito parecido com o que o
FMI ( Fundo Monetário
In temacio nal ) recome nda � ,
prevendo -se metas mensais v
trimestrais. � A grande diferença �
diz Bresser � é que em vez de
começar dizendo qual deve ser o
superavit comercial ,devemos dizer
qual deve ser o crescimento da
economia , que eu acho que deve ser
de3%".

que

n

3
Banco

!
Também repercutiu bem no

Palácio do Planalto as intenções de
Bresser Pereira de limitar em 50% o

dos juros dospagamento
empre ?cimos de médio e de longo
prazos do País , contra ídos no
mercado internacional .

e bem conseguir pagar
suas importações, ai entraríamos
numa crise total. Podemos fazer
um acerto cambial, uma pequena
maxidesvalorização. mas temos
que garantir esses dois objetivos;
crescimento de 3% e superavit de
Us$ 9 bilhões. Não se trata de
ceder aos credores , mas de
apresentar um plano que seja
razoá vel para nós e para eles.
Nunca vamos negociar nossa
política económica com eles. não
faz sentido qunlauer atitude de
subordinação ou ae confrontação,
essa dicotomia é falsa.

Goiás: continuam
O que pensava o novo ministro há três anos as esperanças

menor ganho para os especu -
ladores que acabarão por trans -
ferir dinheiro para atividades
produtivas.
F M I - Bresser Pereira quali-

ficava na ocasião de *"absurda" a
oposição do FMI em insistir no
prolongamento da recessão. "Não
há razão para o ajustamento
continuar, pois hoje o Brasil já
produz bem mais do que gasta . O
FMI terá de entender isso. por
bem ou por mal", dizia .

PACTO

juros c que o setor público voltas -
se a fazer investimentos.

JUROS - Para redução dos

São Paulo - Advogado com
doutorado e livre -docência em
economia , Luis Carlos Bresser
Pereira, tem 53 anos , é professor juros , propôs duas medidas
de Administração da Fundação básicas: Maior oferta de moeda,
Getúlio Vargas de Sáo Paulo , foi já - que considerava a então po -
1hiretor-Administrativo do Grupo litica monetá ria extremamente
Pão de Açúcar de 1963 a 1983 e contracionista , e redução dos
presidente do Banespa - Banco do custos de captação do dinheiro ,
Estado de São Paulo de 1983 n mediante a aplicação , de um
março de 1985, quando assumiu a redutor de 10 por cento , na co-
secretaria de Governo do governo reçâo^monetaria incidente sobre
Montoro. No atual governo , de os ativos financeiros. Os invés -
Orestes Quércia , assumiu a timentos financeiros, por outro
secretaria de Ciência e Tecno - lado , devem ser financiados pelo
logia. E diretor do Instituto aumento de impostos.
Latino -Americano - liam, presi * RENDA -A redistribuição de
dido por Franco Montoro , e renda virá por meio de instrumen -
membro do diretório nacional do. tos de política salarial , tributá ria.
PMDB. Foi também jornalista de despesas do Governo e finan -
profissional, tendo trabalhado no ceira . Sugeria um meio termo
jornal "O Tempo", na década de entre uma fó rmula salarial antiga
50, e na Ultima Hora'*, (metade do reajuste pela inflação
Luis (. arlos Bresser Pereira passada e a outra pela inflação

expôs, em outubro de 1984 � três futura ) e outra que fixa teto para a
meses antes da eleição de inflação . Passado esse teto , o
Tanccredo Neves - suas idéias salário será reajustado ,

sobre vá rios remas da economia SALAR10S - Bresser Pereira dizia
do Pais como por exemplo: ser contrá rio aos reajustes sa -

POLÍITCA ECON0MKA - qual- lanais com base no INPC pleno ,
quer

^
formulação de politica argumentando que isso seria

economica no próximo Governo
deve partir do pressuposto de que
a economia brasileira já se
encontra ajustada extemamente e
que a prioridade no plano interno
não deve ser o combate à infla-
ção. mas a retomada do desen -
volvimento. que viabilize um
crescimento de 5 a 7 porcento. (O
presidente Sarney disse no último

Hé lio Rodrigues , presidente
da

que
inclusive para os

alternativa que pode ser da Associação Goiana
Pequena Empresa ,
bastante atingido pelas medida
económicas adotadas , pelo e:
ministro. Dilson Funaro, declarai
que pouco conhece do novo t

tu lar do Ministé rio da Fazend/
de Luiz Cario

unica
contraposta ao gatilho , sem au-

salá rio real. A média dos
um seU

montar o
ú ltimos três meses é mais do que
suficiente para isso.
P Como o senhor avalia o
pneote da semana passada?

mas que espera
Bresser Pereira , mais do que um
troca de nome. "O que tem qu
mudar é a politica económic||
atacando

�O pacote tem uma
influência marginal�

R A rigor, ns medidas foram
corretas. Mas existe um desca-
labro nos bancos estaduais que
precisa ser saneado. O ú nico jeito
è que esses bancos tenham um
conselho de administração com
total autonomia em relação a seus
governos , caso contrá rio eles
explodem a economia a cada
eleição. O pacote tem uma
influência marginal . Mas não sou
contra o controle dos "spreads"
dos bancos , mesmo porque eles
têm vá rios meios de contornar
Isso. pois fazem acordos entre si,
já que a concorrê ncia não é muito
grande. Km época de inflação alta,
os bancos ganham muito e o
Governo tem obrigação de impedir
que tenham lucros excessivos.
Agora, a taxa de juros depende da
inflação e não o contrá rio, como
muita gente acredita erroneamen-
te. Isso ficou mais uma vez pro-
vado com a sa ída de Fernão
Rrocher. os juros continuaram na
mesma. Ea taxa de juros também
depende da oferta e da procura de
moda . Não sou favorável a uma
polí tica monetá ria rígida , mas a
uma politica fiscal rigorosa: o que
devv ser preservado é o nível de
liquidez da economia -. Claro que
precisamos cortar esse dé ficit
pú blico, mas a taxa de juros
doméstica não pode ser muito
baixa , senão você tem fuga de
capitais. Uma politica fiscal rígida
significa, u curto prazo, cortar
despesas. Depois, uma reforma
tributá ria que melhore a distri-
buição dos recursos entre estados
e munic ípios e entre as diferentes
faixas- de renda. Lsso é da maior
importâ ncia atualmente , doa a
quem doer.

principalmente
inflação e as aluis taxas de fc
ros �, disse Hé lio Rodrigues. E
também considera que a retnmac
das negociações da divida exteiT »

com os bancos credores dever 3
uma prioridade do novo ministir
e lembrou ainda que o Bra
precisa sair rapidamente da rece.
são ,"encontrando o caminho J
expansão económica .È° 'míniif i

Fazenf \
pode fazer", concluiu o presiden' 4
da AGPE. W

P - O Brasil está mesmo ca-
minhando para n recessão?
R Os dados são imprecisos ,
controversos, alguns indicam que
sim. outros aue não. /\s medidas a
serem tomadas internamento têm
que estar subordinados aos 3% de
crescimento e ao superávit de Us$%

9 bilhões. E isso que permite evitar
o recessão ou superaquecimento
da economia. O ú ltimo pacote do
Governo foi para estimular o
economia , pois previa-se recessão,
refiro-me especificamente ao
crédito concedido aos estados e.
com menor peso . aos agricultores.
A médio prazo , acho que o objetivo
de crcscimtmto deve ser de 6% ao
ano e isso è uma coisa que o
Brasil não deve negociar. Assim,

pagamos
uma parte moderada dos juros aos
bancos privados , mas meu
entendimento è que em relação
aos organismos oficiais não de-
vemos pagar nada. A noticia de
que o governo japonês vai con-
ceder novos recursos ò muito boa
e vai nessa direção, eles têm
obrigação de fazer isso. mas por
enquanto remos que fazer essa
transição, crescendo menos até
reencontrar o equilíbrio.
P Em que direção está indo u
polí tica económica agora?
R Creio que o quadro está
confuso. Até um mês atrás , falava-
se na necessidade de desaquecera
economia. Agora tomaram me-
didas para aquecê-la, o aue me
parece um pouco precipitado, pois
nAo há indicações de que isso seja

Bresser Pereira su -
geria um pacto entre Governo e
empresários: o Governo pres -
siona para a redução dos . juros e
em troca aumenta os ( ributos.
Assim , cresce sua arrecadação ,
que pode ser investida , permitin -
do a geração de empregos e
redução da capacidade ociosa na
ind ústria.
Em sua entrevista
com exclusividade ao jornal "O
Estado de S. Paulo" no ú ltimo
domingo , o novo ministro da
Fazenda , Luiz Carlos Bresser
Pereira , disse que , para sair do
impasse em que se encontra sua
economia , o Brasil precisa fixar
imediatamente dois objetivos: um
crescimento de três por cento
este ano e um superávit comercial
de UsS 9 bilhões.

concedida que um ministro da

sup<Não queremos
ministro. Queremos um home'
disposto a dialogar com todos c
segmentos organizados da s<
ciedade brasileira". Est- é
perfil traçado pelo vice -preside!
te da OCG - Organização das.
Cooperativas de Goiás. Jale
Naves , do novo ministro c
Fazenda Luiz Carlos _Bresfl
Pereira , que ocupava
da Ciência e Tecnologia de SI *

Paulo . Jales disse que espe
dele uma pessoa de acesso pai

^discussão dos problemas, tiranc-J
as entidades representativas C -J
passividade com que têm _ coi

vivido com a politica econõnucp
"A mudança do ministro já e m
caminho , um passo para quei

Pais saia das dificuldades em oi

encontra. Parece -me um
grande escolha o nome deBresjj
Pereira.

um

nossas importações.
"incorreto e perverso". A utili-
zação do INPC integral, segundo
ele , não garantiria a manutenção
do salário médio real. E os tra -
balhadores deveriam estar
preocupados com este salário real
e não com o índice de reajustes.
Defendeu a continuidade de uma
politica de austeridade na área

. salarial, prevendo que em 1985 a
domingo, dia 26. que prefere uma inflação deveria permanecer
mflaçao alta , mas com cresci - estável, em tomo de 200 porcento
mento ). Bresser insistia , na ao ano. "Com muita sorte , será
ocasu-o. que o próximo Governo possível baixá -la para 180 por
devena ser firme no sentido de cento", disse
rvpi-!ir a manutenção da politica THEBLTOS - Na área tributá ria ,
economica recessiva . E para propunha mais cobrança sobre
viabilizar a retomada de cresci- altos rendimentos e ganhos de
mento económico , sugeria a capital. Na politica financeira, a
imediata redução das taxas de v - dos juros implicará

I 'Bresser afirmou que. após a
fixação desses dois parâmetros
(taxa de crescimento e superávit
comercial) , poderão ser tomadas
medidas para estabilizar a
inflação e. depois , para aplicar
um novo choque na economia,
que pode até ser parecido com o
plano cruzado. Segundo Bresser,
a inflação voltou a ser predo -
minantemente inercial e o
Governo não conseguirá controlá -
la através medidas clássicas de
politica fiscal e monetá ria.

a Secreta!

se
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Um musical humor ístico, satirizando
o comportamento humano,

com Cláudio Curi, Geraldo Alves, Lisa Vieira,
Oswaldo Loureiro, Solange Teodoro, Wilma Dias,

Zé de Vasconcelos e muito mais.
é o Brasil visto de frente,
peto porta dos fundos.
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*2*255!.pederâáreapara invasoresno Jardim gua °i'°^ma i(1?Í.,?U »nvadi.
�n -nlmenbmuvntes. qUe P o s s i j f , a n »'>

k.ir -irarn ;� r
, 'a;�í Publicas nas nV'r Prevr -ni -hs nvas,H!fb para

*L .>mann ' . A medida xyj., !1 1,0 «Jificil ' ' tn:i4 hu >
>mlr. ( i « - inw «,H .s qu�, £«*« «». «crvscêntandn rec°nhe 'na zonn urbana da fu «nprir a l,.i 0 c'u <'r Saatillo disso q U (, TJni,,a *

* 0 rsU. estudando oulras T? ri"'a
p!ni u> - entamonto de mais í)PrS- '

I % . -m ou. n, bai^Td, S 1'.�-SSL. Reionhocondo qu,> os (. �* sei»o

�Stiva e do cunho apcn � ?fdo? P« »o G

�
,!l anunciou u/mbém K-.mClra:"

pruximoh dois anos �\S Sn �
um programa hal.í

� � ra a cons.njcão de
'

j5 mil moradias �, lant/i
1 tomo no interior. puni as

; : ,s de baixa renda.
ludo . foi enfá tico

relação ;\s
Pú blicas oa qualquer

usar o seu poder de
j.paru retirar o pessoal que a
|ir' �

( ,,m mspeitn a terrenos

9

l
o Molestador

de menores
Lf3: i?

0.
fr »

mii que garante a
que invadir
"'u 24 horas,
eom decisão
As fam ílias
ern ú- trcnos

monu> noTu PassaRl°
�o i Urn c íirPicfomente familiS^
propriedad

' Pessoa]
Particular,
prazo.
lembrou*.
?s <*entadas

eeste
O corretor de carro na Praça dt >

Avião , Francisco Eleuté rio da
Silva, 30 anos. foi preso err
flagrante, ontem, às 12 horas , por
estar molestando uma menor de
17 anos, estudante do Colégio
Agos tinia no. A p ris3o foi reali-
zada pela Policia Militar e o
mesmo encaminhado ao 2*
Distrito Policial , onde os policiais
já haviam tentado realizar o
flagrante.
Segundo o delegado titular ,

Wellington cie Melo , Francisco
molestou , pela terceira vez. a
menor e sua irm ã. de modo
acintoso e improvável perante a
opinião pública, dizzendo gra -
cejos e tentando cercâ - la . O
delegado disse ainda que Francis -
co será enquadrado dentro do
artigo 65 da Lei das Contraven-
ções Penais e será encaminhado
para a Casa de Detenção, onde
aguardará julgamento.

no*i tom
assentadas
mwmio"
S.MntiUo .

que
i . es serão

nn luteamentos do
preveniu

ir" .J
1� (

1 lenriquena

Com
in^sõcs efí0.-Pbmq ó insuficiente ? °Seja um nilinrL»

spern quo

° grate pmb
P paR1 '""ter

� ««^.ssarfdo" c ,?Ut� e8tarnos
'Udo . qm»

10
� a babcniou con -

emergencial � � (ie vista
do Governo J Uficávi> l ° plano

as ondas do
�seubm

ÍSU )uivas

mo -
to.

são despejadas*

JJ cerca do 80 poljciais
i^L-,i3CÍo ^ por fiscais da pre.

^pjri de Aparecida do Goiânia ,
tjisRim .à força , um grupo de
p fam ílias que se ostnbelo -
«m em uma área. nos fundos
colégio Alfredo Nassor
jundo o presidente da
«ocúiçúo locai , João Antoriio
policiais agiram com eficiõn -
e determinação . �XT-

� mmg '
fundos do colò«io �quotambém uma invasflo", lembra

' Pmsidente . Salientou ainda,u" as familias desalojadasorem provenientes do próprio
hLU>r ninguém tinha condiçõespagar mais aluguel , que
subiram astmnõmicamente nos
ú ltimos anos na região deAparecida . Ele não soube
informar qual hospital o rapaz
tendo foi levado. Izimentou a
violê ncia dos policiais que
abusaram daf pancadarias que
ele julgou sem fundamento , já
(Jue somente a presença
de 80 policiais daria para inti-midar qualquer fam ília humilde .

SnntiUo riRuncin ncor.(^ruçãodecamspopalareqparo Mfftmíllaflrealmcnteneccwá tadaft.

Na Saneago, Mais recursos para
alimentação escolar

Polícia prende
ladrão de ouroede

Encontra -se preso na Delegacia
de Furtos , Roubos e Vadiagem.
Luiz Antô nio Alves Leite , co -
nhecido por Sanfoninha , que
estava foragido depois de roubar,
em companhia de Osvaldo Bar-
bosa Uma e Adolfo de Souza
Pereira . 250 gramas de ouro de
um casal no garimno localizado
na cidade de Pilar. O fato
às 23h30m do dia 14 de janeiro
deste ano. quando as ví timas ,
Juvenal Martins da Costa e sua
mulher Dirce Maria Pires Ávila
ficaram 9eriamente feridas.
O delegado adjunto. Sebastião

Freixe da Silva Filho , conseguiu
prender, dez dias depois, Osvaldo
e Adolfo e â cuperar relógios,
joias e 150 gramas de ouro . Em
seguida , ambos foram liberados
era virtude de Hábeas corpu».
sendo que , somente quinta -feira
Sanfoninha toi preso em
Campinas , depois que o delegado
Sebastião solicitou a decretação
da prisão prisão preventiva dos
trêselementos.

Ut

viabilizado A solenidade de assinatura de
convénios será no auditório da
Escola Técnica Federal de Goiás ,
às 9h30m , durante encerramento
de cursos de Formação de
Merendeiras . Estará presente
especialmente para essa sole-
nidade vindo de Bras ília, o diretor
de Apoio alimentar e Nutricional �

DAAN , que comanda o Programa
Nacional de alimentação Escolar -
PNAE, Paulo Roberto Costa
Miranda. Na oportunidade ele será
homenageado pela UFG por ter
proporcionado e viabilizado a
montagem completa do Labo -
rató rio de Análises Qu ímica e
Brumotológica destinado ao
controlede qualidade dos alimen -
tos adquiridos para a Merenda
Escolar no Estado de Goiás.

Não
aram crianças , velhos ,

seriamente ferido .
:io que ser hospitalizado *\
\ á rea invadida é publica , e ,
gundo cá lculos de João
tonio tem apmximadamente
jmetros quadrados. O terreno

Um convé nio no valor , de CzS
336 milhões e 600 mil será assina -
do hoje entre a Merenda Escolar e
21 Municípios Circunvizinhos de
Goiânia , permitindo a con -
tinuidade do Programa de Alimen -
tação Escolar com esses muni -
cipios. durante» este ano . Estarão
presentes , além dos respectivos
prefeitos municipais , as pri -
meiras damas, os presidentes das
câmaras de vereadores , diretores
de escolas , coordenadores e
supervisores da merenda escolar e
as merendeiras , que conclu íram
neste mês os cursos de formação
de merendeiras . Assistirão à
solenidade ainda os chefes de 20
setores regionais do Programa de
Merenda Escolar que se encon -
tram em Goiâ nia nesta semana ,
compatibilizando * metas .

nas -
ci um Os servidores da Saneago ,

em assembleia realizada
ontem , decidiram -sc pela não
paralisação de suas atividades,
embora sua pauta de reivin -
dicações não tenha sido
plenamente atendida pela
diretória do ó rgão. Um fios
aspectos ao qual se deve a
nossa decisão é o fato de que
a atuul administração è muito
aberta ao diá logo �, declarou
um dos funcioná rios.

iz saiu

ocorreu

ti

Tudo pronto para o
protesto

I

\

4
9

n

UAJViB afirmati

públicos de faixas e cartazes , e ainda uma
realizar ?u \ra comissão para estudos

jn ri ( i icos , que es teve reu n ida

Ob servidores
taduais prometem

1 Eanhã * urna das maiores ma -
|^tações da categoria . Para °ntem com membros da O.-VB e da

lies estão se organizando. Associação dos Advogados

\ forma qqe nenhum detalhe Irabalhistas , no seQtido de
uecido b .f trague o brilho Mabilizar a possibilidade do fun -
Dia de Protesto", em prol da ^onalismo entrar

Dtttenção do gatilho salarial e judiciais , na defesa de seus
interesses.

éí * ' .

Dia do Trabalho terá
muitas comemorações

r t i A União das \ssociações dt*
Moradores
através de seu presidente
Cló vis Justiniano Tebas ,
afirmou ontem não reconhecer
a Famego como . entidade
legitima para representar os
interesses de qualquer seg-
mento de moradores. Tebas
esclareceu que o não reco -
nhecimento do entidade se
deve ao fato de sua criação ter
atendido â manobras de
interesses particulares de seu
presidente Adeinirdo Sousa.
O presidente da UAMB diz

que o ato de surgimento da
Famego foi fíor si só , ilegítimo
e arbitrário. No meio do ano
passado foi organizada uma
reuni ão em nome do Papi -
Programa de Alimentação
Po pular Integrada . Nela
comparecerum alguns re -
presentnnUs de Associações
de Monidoro^ e pessoas em
geral , que segundo Tebns ,
íicoram sabendo não se tratar
de uma reunião com objetivas

mas , sim de
uma Federação .

com açoes

t

de Bairro -UAMB -
Colisãomata dois na

Castelo Branco
ibèm do piso , segundo eles ,

efetiva dos tra - "Queremos mostrar à popu -
lação . através de faixas que o
servidor pú blico
medidas do Governo somente vem

u conquista
hadore5.

trabalha. As\J í uma reunião cios represen -
es do Conselho das Asso -
õt : da Administração Direta prejudicar aqueles que percebem

menores salá rios. Também vamos
tentar sensibilizar os deputados

constituintes sohre a questão
nacional c regional da classe
trabalhadora ; eventos esportivos.

Com objetivo de criar um
entrosamento entre os traba -
lhudores e o Governo do Estado , H
dando -lhesoportunidade para fazer lazer - torneios , mini-maratona e
as suas reivindicaçiies durante a gincanas.
Semana do Trabalhador e no dia 1°
de maio , a Secretaria do Trabalho
programou paraei<ae^aAimana as entre sindicatos , associações de
comemoraçõ es pelo dia profissionais e funcioná rios
Internacional do Trabalho . público e associações comu -
Com essas comemorações , nitá rias . com a utilização de

pretende-se atingir os traba - quadras de esportes do Estudo e
lhadores em geral , inclusivo das entidades ,
servidores públicos , organizados Na modalidade cie lazer, será
em sindicatos e associações de realizada mini -maratona operária
todo o Estado de Goi ás e tK > dia 1° de maio. às 16hs , com
associações comunit á rias . A salda e chegada na Praça Cívica;
estratégia de ação esquematizam: gincana ; Zoolò gico /Muftra "

esporte e lazer, cultura ; reivin - ma /TMube Antônio Ferreira
dicaçôes e discussões dos Pacheco , também no dia 1° de
problemas dos trabalhadores. Em ma» ,de8âs 11horas.No período
resumo , a programação é a se - da tarde serão liberados todos os
guinto: programa na IV sobre o brinquedos do Parque Mutirama �

trabalhador ; entrevistas com paraosfilhos dos .trabalhadores,
trabalhadores , o Governo e os dos trabalhadores .

Uma colisão envolvendo um
ônibus da Viação Araguanr.a e
�um Fusca, resultou na morte do
menor Tiago Goioso Jorge Leite ,
4 anos. e Regina Cé lia Goioso
Jorge, de 18 unos . O acidente
ocorreu ontem de manhã , por
volta das 7 horas, na avenida
Castelo Branco , setor Rodoviário.
Rita Cristina , quo também se
encontrava no interior do Fusca ,
encontra -se hospitalizada no
Hospital Samaritano , fora de
perigo. Ainda não se sabe qual a
causa do acidente , mas. todos os
dados foram colhidos por uma
equipe da Policia Técnica O
Fusca chocou -se contra u traseira
do ônibus , que faz a linha St* lor
Rodoviário - CniWraitá rio. e que
estava parado , colhendo pas -
sageiros .

Estado r cias Associações
estabeleceu *so a for-

;lo de comissões , no sentido para a ilegalidade do pacote e da

se mobilizar todo o funcio - injustiça da suspensão do gatilho
e supressão dos pisos"

Otávio

Dentro da modalidade Esporte,
serão realizados vá rios torneios

ftmo , ficando alguns indivi -
\s encarregados da ronfecçáo vera

, asse-
Alexandre.

Ugopoci decide paralisação
do gatilho , pois foram confec-
cionadas novas folhas de pa -
gamento com o salá rio do més
anterior, sem o aumento.

Nas duas assemblé ias , os
policiais civis
flexíveis quanto a uma poss ível
paralisação , ciando uma opor-
tunidade* par.i que o secretá rio d « i

Seguran ça Pú blica . Ronaldo
Juynie , tentasse convencer o

governador Santillo de autori /ar o
pagamento do disparo , alega o
presidente da Ugopoci. Rosival

«ntou ainda ejue a categoria
esperança ,

por parte do

\ União Cioiafia dos Policiais
realiza boje . ns 8h30m , uma

p*m!)!éia , nu sede da Ugopoci.
H«; será d « cidida a paralisação

^ Cíitugfiria . Kstarc» presente
Noriaçào dos

^qicos . ;i

FHCOS D ^gistns

�nselho (las
^rvidori s da Administração

a
mostraram -sePeritos Crimi -

Associação fios
, v membrí i.s do
Associações dos

Incêndio destrói
loja de Campinas

do programa ,
fundar
Naquela reunião , de acordo

Oów* Tebas , foi levan-
ttii .
aconJo j > resid ( ? nte da

ropoci. Rosival Reis de Oliveira.
assem -

23 e 27 desU
a entidade explicou

o vvn -

coll ) O

Movimento grevista dacom
tado pelos organizadores ui

Famego . porque eslava sendo
criada » » utra entidade e atrelada
n pari ido* {xdiucos.

IVba *- ne �-alta qui d » jx) is d í

nada a

duasta n alizada Um incéncio ocorrido âs 2
horas da madrugada d ? ontem ,

destruiu toda u mercadoria que
se encontrava nas dependências
da ja RR Confecçôes. situada
â rua Benjamim (�onstant. n '

061. em Campinas. O Como de
Bombeiros foi chamado ao local,
mas nada pode fazer, pois o fogo
já huvia queimado todos os
produtos . O proprietá rio do
estabelecimento comercia1 ,
Kamon FXisláquio Araú jo infor -
mou que o prejui/o é conside -
níwl, inas não soube precisar
números.

acresc «
não
neste
( lovvnio .

nos diasíb . obtew qualcpier
sentido.l. nnd

^ Governo irá pagar
^na » de dispan )sem omarço

reunião que MTI.I
FAMEGO , náo t:» rii >u jnini que i i

"notit ia st esp ilha * - t e fosse
descobert.t
loiTibm que imedi.Humentc o
( \ \ [ i < \ n ^ clho (On - ultivt ) de
Y cia < I ' urros, t on-

n uniàt) tpie
num

Os professores da Universidade esclareceu que a tabela upresen -
Fedt ml de Goiás realizam hoje , ás tadu pelo MEC , segundo infor-
17 horas , uma assembleia geral, mações de Brusilia. reproduz um
no auditório da Faculdade de pouco a 1* tahelu do Ministé rio da

Educação , rejeitada pelos docen -
tes . Os critérios constantes da
tabela referem -seà gratificação por
titulação v elevação da dedicação
exclusiva de 30% para 40%. Pela

destinadas ás proposta do MIOU um professor

em inicio de carreira , com de -
dicação de 20 horas , perceberia
C / t 7 mil e 600 e um docente em
íun de carreira , com dedicação de
10 horas,.sem gratificação , atingiria
o patamar de Cz|32 mil e 832. As

verbas paru a manuten ção das
universidades foi cogitada em 18%
da OCC (Outros Custeios e

Capital ).

Pagamento não foi concluído u manobra". Ele
colocar emseé insuficienti Par:l

folha dos servidores
Jaime

^ pagamento do luncionnlisnio
11 5 titi.il
LA'O já

i álucução. para avaliar o movi -
mento grevista , deflagrado no dia
25 de abril, e discutir a proposta
i io MIOU relativa a tobela provi -
só ria de salá rios e o percentual
da.s verbas
Instituições do Ensino Superior �IES. O clima entre os docentes
que compõem o comando de
greve local , ontem , era de
i xpectativii. após a informação do
Comando Nacional de Greve ,
transmitida por telefone , de queo
prv - idente Sumey toria aprovado a
tabela encaminhada pelo MEC'.

A professora Vlindé Badauy,
integrante do comando do greve,

dia adeines
�fetuado.

i5)r

re lercnt í»
começou a

a ú llirna M

apenas
seus

ao Mauro
fientou quo> l,1,rtirrídr, r

,
1��Tda

quando então a S,Y " f 7, R -M
Farenda .- terá recolhendo » H M

,io boi que M. IIVU um aumento (1<

17 < ; ,.spem -se que f.nalmente a

am -eada ção seja superior a tolha

pagamento , normalizando a

situucão desta aiva

\Uinifestando -se contranu

«,sicionamento do fun - ionalis -
de malizar um pmu - U ) da

luYoria Mauro Jaime diz que .
2 2 que todo mundo que este
* ! snlário atrasado tom o

Su � rXndu-á io Pon-m.
direito m

os|( > movimento no
r ,!�7r � uma hl» de considi ração

Lm um Governo que em
p;irn..V �! dfaa conv. Kuiu pa^ar

pnmento da uure.m . fn-ou .

sa -luntntiinto.f*c Si*umaser i
� xtn -feira .

vocou
l ratis (luiíioi g r a nd e

í - »m i ( > r \ « nça d »alguns orgaos
vencimentos

Codeg. Tribunal d
1 Cerne , Osego (capiuil r

nbloia legislativa.
^ r Uie . ( u ( ontii � TVibunal de

( �cn - tiuia do IMaruja -

'

�

* i *congn*s

praticamcnte
Asso í iaçõ t >
( mi is 1 Goi nia. c foi fundada
ontiio. . i Icg im - Federação das

de Moradore �* de
�Uma Federação

dita com os

todas
. � Moradores de

a seram
u a i *

Danificados
3mil cabos
telefónicos

de A"soi i.v ( � �

( ioi&S .foça , s
1 i \u\u r

,V 4̂nto

^-'Ue ti ',

ao
prop: » � nrente
( lhos volnui para o- r* ais

da -, as oençoes."eh mais si* c* ivtanas.
o siqH- nn -
Estadual ,

há um
uma

l » s
mtorv s

fnsa I ( b i -- .. Uso i- toiiucfU , continua

eh? , com a prc -ença do mais de
m l m - . rslt r\ s � n pn nuinu s

(li .100 a*- socittÇÓes e tratase
d !i t < hones
faz questão de dizer

íud.̂ des filiada -5 à
ida *\

assegurou
Fe ouro

*14n ' Jaime , ainda nãu
. f >gnirmv que » determine
* Y t i.» t juii.u áo do pagnmi n
. S�-K ' tnd < , o!. ', o restante < �*
L 1» < t á nu pi - ndíncia da

KM A amrailuç JO
li - ultimo ni.'.s t -�\v um

tvlação ao
aindn a^ sim

O acidento ocorrido anteontem
(>ela manhã no prédio da Tele -
guias. na rua 3 com a 7 , no
Centro , quando houve urna rup -
tura nas tubulações de água
utilizadas no resfriamento do
sistema de ar condicionado ,
atingiu trés cabos telefónicos .
Eles tom mnificações na avenida
Tocantins , Alameda dos Buritis ,
praça C ívica , setor Sul . rua 85.
rua 103, e imediações da praça
do Ratinho. Os telefones dessas
localidades poderão apresentar
problemas de baixa isoiaçáo ou
ficar compk» lamente mudos .
Segundo . o chefe do setor de

� e Manutenção da
Mário João de Sou /a.

I i uir:.^
� Eli
da <* 14

i \ \!b renhuru.t
1 arregi

li .
f VM
ínt imo dt- áO ' : , > in

ant í rior. mas

ta

Um convénio Estado-UCGqu < »�. no ** *» > ra
m ê I If LVM.

O governador Henrique
Santillo encaminhou uma
proposta ao reitor
Universidade Cató lica de Goiás
(UCG ) , Peciro Wilson Guimarães,
de assinatura de um convénio de
coopcração mutua entre o Estado
e a instituição , rias á reas de
Administra ção P ú blica ,
Planejamento. Ciência
Tecnologia. Educação. Cultura ,
Saúde . Justiça e Segurança
Pública .
O convénio de cooperação

mutua integra um pacote de
reivindicações que o reitor da

j l CG fez ao Governador, no dia
15 de abftl. em virtude das di-
ficuldades economico - í inan -

I ct- iru *!» ua Universidade. Na
i ocasião ,
1 uma ajuda emergencial de Cz$ 3

milhões , linha de crédito
especial nos bancos do Estado e

da bolsas de estudos para alunos
carentes , estudantes servidores
e filhos de servidores estaduais
e , também bolsas de iniciação
científica.
O chefe de gabinete da

Reito ria
e Pulocci , afirmou que u proposta

do Govvmo está sendo unali-

recebe hoje
" Funcionário

dida. o preftite
consi guiu

O -OU principal «á aUW
'

. ; . .
salário* rios lv.n

Com esta me
Joaquim Ilonz

alcancar
quando u
quitar os
cio n á r ra s

Horiz
iniciark , ' r\í t 1 v t to Joaquim

, i boie vai -
> nto do * nu*s dc 1 �

n I.H furvcwnánoj
int.un ( 'orno ó de V u x ' *

l, udii ç 5o dns loihe.s o

começar :>('la on � *

v 'di - çúo que incluem
. : i* 1 ! ' �

'

L , dos

^niun

da UCG . Adhemar Operações
Telegoiás.
estes terminais estão abertos e
com capacidade nani 5
lefones, mas calcula que upenas
* *500 ou 1.000 aparelhos poderão
apresentar defeitos". Anunciou
ainda que ' duas duplas de toc -

trabalham diuturnamente.

. ni*5^ 1* que estavam ,

pm ât l -O há :
alguns casA°*�s OuS ' ia

ri1� .ni�; 'ttnunciada «i pelo
dr u ígénc»

^ proir..,« r uma
pivft ia > 1 - - 1 cm tí'da área
rec- niH-nH-ao Yró iâ tuà i cr.in
da grand' j re -
nali/^os çoku J lni (

., dr
rii[H n-çao ^ -� �

d, t rosõ r -
lâmpadas, clmii ^ aoS b-iirroscomplete i» da

�"Kl»�'��

.
mil te-1 sada pelos setores da adminis -o < intoma e. na pnrí xima

semana , encaminharão uma
resposta , no sentido de fir -
marem o acordo . O convénio de

sor»!
tra - 1que

de ruas.orgáos

t
na mant t - lo

* funaçàij publica e rtC ^O � - a^ásiica Poso normenu �

ÇacSo Municipal. Srcretw»
Açáo Urbana.^ou ( rt) N �

n crbrr .» paguei
L. Õ -; f l . t*( >|U*ll!

ruços
por revezamento , na secagem
dos módulos , e o serviço deverá
aer completado na Urde da próxima
c[uinta-feira.ConfoirnediaseMá rio
Joio , o registro não suportou a
pressão de 60 metros por segundo

tubulações e arrebentou .

cooperação m ú tua prevê a
institucionalização dos pro -
gramas nas diversas á reas ,
mediante u atuação de alunos e

Pedro Wilson pediu professores da UCG e as respec -
Uvas secretarias de Estado.

4i

Wt*
( » um
nrurs
prefeitura
*

1,- niuurão.
» (
ú. � nç n .s

nas

n m � � ' � > �
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JônathasSilva refutacríticas f
daAssociaçãodosMagistrado!:

Novo Forun
para

Anápolis *

'

No artigo 86 da aludida
Constituição. está dito que o
Poder Judiciá rio é exercido polo
THbunal de Justiça e ju ízes
vitalicios �, prosseguiu . Dai por
que o Secretá rio da Justiça , no
passar a informação ao Pry ^ i *
dente do Tribunal de Justiça.

Com referência àa criticas da
Associação dos Magistrados do
Estado de Goiás á decisão do
Governo de adotar as medidas

da economia
ter procurado a entidade

para discuti -las previainenU». o
Secretá rio da Justiça. Jônathas
Silva . declarou hoje o

�Em pese o respeito

� �

Apuração de
crimes em
Mato Grosso

de saneamento
semAdvogados e estagiários prestam

compromisso junto à OAB desempenhou sua atribuir ão no
nivel constitucional que

Airton Fernandos de CarJL
Presidente da Subseção

1

Aná polis da Ordem dos ,u
gados do Brasil , enviou oficj
sede desta entidade
solicitando esforços
mais rá pido jx >ssi \vl
construção de um l
aquela ('«marca .

O oficio , que se fnzja
punhur de cópia de

Cuiabá (AJfB) � A Policia
Federal vai ajudar o governo de
Mato Grosso a elucidar alguns
dos mais polêmicos crimes
ocorridos no estado durante o
govvmo passado e que até hoje
se encontram sem solução. A
informação foi prestada ontem
nesta Capital , pelo governador
Carlos Bezerra (PMDB ), após
ter conversado com o diretor
geral da Policia Federal, de -
legado Romeu TVima, que veio
empossar o novo superinten -
dente regional do ó rgão .

Os entendimentos com n
Policia Federal iniciaram na
semana passada, quando o
gove rnado r Ca rlos Beze rra
manteve audiência com o
ministro da Justiça , Paulo
Bmssard . e foram concreti -
zados no encontro com o
delegado Romeu Tuma ,
quando , segundo o gover -
nador, �começamos a montar
uma estratégica para apurar
todos os crimes pendentes".

Entre os crimes a serem
esclarecidos , est ão os da
Toalha Azul" (assassinato de
traficantes por policiais civis
que hoje se encontram presos
e acusam outras autoridades ) ,
o assassinato do advogado
(Viso Quintela , ocorrido em
1982, logo após as eleições
daquele ano , quando o
advogado concorreu a pre -
feitura de Várzea Grande pelo
PMDB (alguns ex-policiais que
se encontram presos acusam o
ex-gowmador Júlio Campos
como um dos mandantes do
crime ) , o �'Caso Lauro" (de-
saparecimento do fiscal de
tributos Inuro Sá , no muni-
c ípio de Rondonópolis, supos-
lamente por envolvimento com
n �Máfia" de sonegação de
impostos; e duas chacinas de
posseiros na região de Cáceres
durante conflitos de terra ,
dentre outros.

O governador Carlos
Bezerra disse que solicitou
ajuda da Policia Federal para
elucidar os casos "a contra -
gosto". porque não deseja
fazer �sensacionalismo �, mas
garantiu que �quem for cul-
pado será punido , doa a quem
doer, porque a população
cobra o esclarecimento desses
crimes".

Já o delegado Romeu
T\ima , ao revelar que a Policia
Federal fará um levantamento
dos inquéritos desses crimes ,
disse que no caso de envol -
vimento de pessoas importan -
tes da sociedade mato -gros -
sense. inclusive políticos , o
ó rgão agirá com isenção ,
"porque o Código de Processo
Penal não faz distinção de cor,
credo ou poder económico, e
cadeia foi feita para crimi -
nosos�

seguinte:
q ue tenho pela Associação dos
Magis trados , é indispensável
esclarecer que o relacionamento

âmbito

Hoje será realizada a sole - safogar os envolvidos. A se -
nidade de compromisso na sede cretaria da OAB pede que

<la OAB. Ba será prestada por aqueles , que tiverem seus
advogados e estagiá rios , devon - processos regularizados, devem
do o n úmero final beirar á casa procurá -la para poderem fazer

da centena. sua inscrição.
lX>vido à grande procura a para efetuar a mesma está

Ordem , na semana passada , sendo cobrada uma taxa de Cz$
realizou uma solenidade se - 494. (X). dos estagiários , e do
melhante n de hoje para de - Czf 1.370,00, dos advogados.

relacionamento
Poderes de Estado".

estabelece o
entre os

ein Go|
para qu»
se prócer
- omm|

questionado cingiu -se
dos poderes do Estado , sem se
estender a entidades represen -
tativas dos vá rios
profissionais . Se tal
caso. outras associações , além
da ASMEGO , deveriam ter sido
também ouvidas , o texto cons -
titucional nomeia como Poderes
do Estado o Executivo , o
Legislativo e o Judiciário , que
convivem independente e har-
moniosamente ,

entende -se como tratamento
harmonioso entro os poderes , o
cultivo de nomias de cortesia no
trato reciproco, bem como o
respeito âs prerrogativas e facul -
dades dos poderes".

Jônathas Silva
ainda que a
entidade que congrega a classe
dos magistrados para a defesa
de seus interesses , e não da
instituição judiciá ria como
expressão de noder de listado.
Sendo entidade organizada ,
representativa de um setor da
sociedade , a ASMEGO pode
entrar em contato com o
Governador pelos canais já

para este fim .
o chefe do Poder
em Goiás é o

Canodo

acrescentou
ASMEGO é umasegmentos

t(osse o
a«

� * , , um oáenviado ao Governador 1 fx.
Santillo onde o Airton oxpliceJ
pedido desde que se vis/melhoria das instalações do PnJudiciá rio , como já acontece r
o Poder Kxecutivo
lx'Kislativo Municipal.

Segundo ele o prédio atuiJantigo , portador de goteirj
rachaduras , e instalaçôej
mecanismos arcaichs, não hav
do nem mesmo uma sala aquadu A realização de audiência,

0 retomo da
�Área AzuT

Profissionais
debatem
salários

c O Po /Por oportuno .Durante a inanhá de ontem o
Presidente da OAB, Felicíssimo.José de Sena . participou ,

outras

existentes
Contudo.
Judiciá rio
I X*sembargador João
Machado", concluiu.

Durante a noite de ontem o
Presidente da Ordem dos
Advogados do Brasil �

juntamente
autoridades, de encontro na
IYefeitura de Goiânia onde foi

Secção de Goiás. Felicíssimo j debatida a volta da conhecida
de José de Sena. esteve no ; "Area Azul".
Clube de Engenharia , jje contribuiu tom algumas
participando de debates com sugestões, que espera ver
outros profissionais da área aproveitadas, caso este antigo

Direito , e também de sistema de controle de
outras áreas profissionais. estacionamento no centro da

O tema dos debatas que cidade, volto a vigorar
ocorreram girava em torno da normalmente ,
quest ão dos salários dos Segundo ele. para que isso
pro f issionais liberais OCorra de forma gratuita , e que,
mantodores de qualquer tipo principalmente , o sistema de
de vínculo empreguticio . E<e transportes urbanos goianiense
problema tem deixado alterações visando a sua
preocupados todos acjueles melhoria .

dependem de algum Tais melhorias estão voltadas
ara o transporte direcionado dos

eriféricos para o centro .
em elaborados podem

com

VServidores debatem
problemas da Justiça

68 varas t
na Justiça
Federal

do

cartórios em que trabalham .
O escrivão do Cartó rio de

Palmeiras de Goiás levará a
reclamação sobre o regime das
custas, que no interior não dão
pura cobrir as despesas do
cartorios.
O escrivão de Buriti Alegre trará

conhecimento
Desembargador Corregedor as
enormes dificuldades enfrentadas
reíerents á aquisição de materiais,
principalmente , por ser o cartório
oficial , o que provoca grande na
remessa dos pedidos.
Segundo ele a situação atual

daquele cartó rio é de total
ausência de material o que vem
dificultando ainda mais o trabalho
dos servidores
contribuir para a morosidade do
Poder Judiciá rio naquela
localidade.

Hoje a Diretó ria da ASJUG
(Associação dos Servidores da
Justiça de Goiás ) e uma cornis-
comissão de associados do interior
manterão encontro
Desembargador Corregedor
Fenelon Teodoro dos Reis. A
audiência deverá ocorrer por volta
de 9:00 horas.

Segundo a presidente da
Asjug, Marilene Ferraz , no
decorrer da audiência o escrivão
do Cartcfrio de Familia da
Comarca de Palmeiras de Goiás e
o escrivãp do Cartório Criminal da
Comarca
debaterão
enfrentadas pelos servidores do
interior para manterem a
máquina judiciaria funcionando
normalmente.
Ambos discutirão , também.

sobre* os problemas dos próprios

i

O Presidente da República. JE
Samoy. sancionou no d La seis
janeiro do corrente ano a Hd
7.5H3 criando 68 Varas na Jutfl
Federal de 1* Instância , sendo <
os cargos serão providos por c
didatos devidamente habilitados

J

concurso público (que vai ser !
zado no proximo mês de maior.

Ao Conselho da Justiç a Fedem
que coube a especLilizoç&o das \a
em maté ria dc natureza agrai
estabelecendo a respectiva loí
/ação. competê ncia e atribuição,
como transferir sua sede de
município pura o outro, de aco
com a necessidade de agilizaçAo
prestação jurisdicional.
Ao estado de Goiás foi destina

uma dessas varas, sendo designr *

para a cidade de Amgua ína e. comt
foi noticiado anteriormente, s »
inaugurada no próximo dia 7 de rm
Foi confirmada para a solenidade
presenças do Presidente doConsi
da Justiça Federal e Presidente
Tribunal Federal de Recursos,
ministro Iauro I /ritâo , o Correged :
Geral da Justiça, ministro Bueno
Souza, o primeiro juiz federal '
Goiás hoje ministro do .Tribu ;
Federal de Recursos. José de Je*

'

Filho e o Ministro da Justiça. l*ai
Brossard.
A Diretora do Fórum da Just

Federal, juiza Orlanda Ijuíza delir,
Ferreira. esta estendendo convite -
todos os magistrados, membros .
Ministé rio Pú blico e advogados pair

de inauguração deí J

primeira vara de natureza agra
existente no Estado de Goiás, 5 â

Agrá ria. Ela ainda ., nos informou c .
já saiu o edital de remoção -

7

com o

que «

orgíio . público ou particular ,
no que* concerne aos
vencimentos. '1

pai
bairros
que se
contribuir c muito , para o
desafogamento do tr á fego de
veículos individuais no perímetro
central deGoiânia .

doseus ao
í;

Comissão reúne
oom João Canedo

aT Simpósio
; Nacional
sobre Culpa

de Buriti Alegre
sobrevas dificuldadesDurante a tarde de ontem uma

comissão da OAB. formada
seu Presidente. FVUcissimo
de Sena , pelo seu Conselheiro
José Porfino Teles, pelo membro
de seu Conselho Federal , Olavo
Berquó , pelo Vice-Presidente da

^ .. . ,
Subseção de Santo Helena. José A Saciedade Braoleira de
Bernardo , e pelos advogados Vitimologiacom o apoio da
pertencentes aquela subseção , Sociedade naaleira de
Àntonio Leite e Edson Burle Paquiatna , da Ordem dos

Marx . 'estiveram reunidos com o Advogados do ftaal, da
Presidente do Tribunal de Justiça Lmversdade Et&aduol de
de Goiás. João Canedo Londrina, da Aflroaaçao dos
Machado Advogados de Londrina e de
O encontro deveu -se á váriosoutros órgãos e entidades

tentativa de solucionar -se o nacionais, cAarão promovendo
problema que envolve o Juiz da em Londnna, oitreos dias 29
Comarca de Santa Helena, Naul lV^ de maio de 19S / , um
Silveira , que está sendo acusado Smposo Naaonal Sobre a
pelos advogados da região de Culpa ,

praticar irregularidades no conclave cientifico a

exercício de suas prerrogativas. Culpa devera ser analisada sob
osmais distintos aspectos, em
especial , teologicamente,
pácologicamente,
HOciologicamente e
juridicamente.Os expoatores se
encontram entre osmais altas
expressões nacionais, em cada
um dos âmbitos abordados.

por
Jose

da justiça , e

Cuba. Como funciona
as penitenciárias

Bras ília (AJB) � O presidente do
Conselho Nacional de Política
Criminal e Penitenciíria , Eduardo
Muylaert , acompanhou o ministro
da Justiça Paulo Brossard , a
Cuba , e gostou do que viu: no
relató rio sobre o sistema peniten -
ciá rio cubano , apresentado duran -
te reunião do Conselho , Muylaert
fez muitos elogios e considerou a
experiência
Castro como "um desafio aos
demais pa íses da Amé rica
Latina�.
O relató rio de Muylaert ,

intitulado
Havana 1 ' , tem 22 páginas ,
iniciando por um historico da
viagem da comitiva de Paulo
Brossard , informações gerais sobre
o paíse a justiça penal cubana , além
de 10 páginas de anexos com
recortesdosjomaisdelá edo Brasil
sobre a viáta. Muylaert fez ainda
um relato sobre as penitenciárias ,
que foram visitadas pelo grupo
brasileiro , incluáve jornalistas.

O problema penitenciá rio
cubano costumava ser um tema
tabu , a respeito do qual,mesmo
os simpatizantes do regime se
sentiam pouco a vontade", diz
Muylaert ao apresentar as con -

clusões de seu texto . Em seguida,
ele observa: "é um fato excep-
cional na Amé rica Latina
encontrar pres ídios em que
predominem a limpeza e a dis -
ciplina , em que os presos efe -
tivamente estudem e trabalhem .
As granjas e acampamentos
correcionais são . inegavelmente,
soluções prá ticas e económicas �.
Muylaert explicou ainda que em

Cuba cerca de 40 por cento das
condenações se devem a crimes
contra a propriedade , e que a
pol ítica de reeducação penal se
baseia no trabalho , na educação
ideológica . O trabalho do preso
inclui obras básicas tais como a
construção de estradas , casas,
ferrovias, manutenção de veículos
e a produção de bens materiais.
Os detentos recebem salá rio que
é enviado à família ou depoátado
em caderneta de poupan ça .
Muylaert lembrou ainda que a
responsabilidade penal em Cuba se
inicia aos 16anos, havendo redução
da pena de dois terços para os
menoresde 18ano.seum terço para
para os menores de 21. A pena de
morte , previstajiaradelitos dolosos
em que haja vitimas fatais, não é
friicada ha trêsanos.

solenidade

Juízes acolhem
ações de

aposentados

do Pais de Fidel

Comemoraçã
do Dia do
Trabalho

Efri Minas Gerais, os
juízes Adhemar Ferreira Maciel e
Fernando Gonçalves, da Ia e 5a

Varas da Justiça acolheram as
ações ajuizadas em nome de
aproximadamente 1 mil e 500
aposentados , pelo advogado
Valdir Lallo. reivindicando o
pagamento das pensões pelo
INPS sobre o índice exato das
contribuições feitas por eles
quando trabalhavam . Lallo ,
revelou_ que já ajuizou mais de
200 ações semelhantes em nome
de cerca de 30 mil aposentados
mineiros, e a primeira que foi
julgada deu razao aos segurados.

AGMPfaz
campanha

As Prissões de« «

Fim do
gatilho
salarial?

O setor de serviço social da ASS
- Associação dos Servidores .
Secretaria do Tribunal dc Justiça
Goiás - convidam funcioná rios do1 ,

a participarem de uma palestra j
comemoração do Dia do Trabalho (

vai se realizar hoje às 1G:30 horas -
auditório da Secretaria do Tribunal
Justiça. A palestra vai ser proíer
pelo advogado e professor Ju » ptf

Chaves Cortes , especialista .
Direito do Trabalho. O rema e
atual polí tica do reajuste salarial . ^

A Associação Goiana do
Ministério Público - AGMP - está
organizando uma campanha de
divulgação da instituição. Foi
elaborada uma lista com dez
itens , que vai abaixo na integra:
1- Presta assistência judiciária
aos necessitados;
2- Promove indenização para
reparar danos causados por ato
criminoso - exemplo: por
qualquer tipo de crime, depois
da sentença definitiva , em favor
da vitima:
3- Provoca a interdição de
incapazes, a remoção de tutores
ou curadores relapsos , e a
arrecadação de bens ausentes e
prestação dasrespectivascontas;
4- Funciona em todos os casos
relativos á família - desde os atos
preparativos ao casamento , até a

A Justiça ainda não tem
jurisprudência contrária ou a
alguns governadores de não
reajustar o funcionalismo
público estadual pelas regras
do disparo automá tico -ou
gatilho - sempre que a inflação
atingir 20%. O assunto é novo
e, até o momento, nenhum
tribunal emitiu qualquer pa -
recer.

Há duas interpretações: a
daqueles que consideram que a
lei federal deve ser cumprida
em todo o pa ís , e a dos que
defendem que a União não
pode interferir diretamente nas
questões orçamentárias dos
estados e munic ípios . Para que
a União , por si só , fizesse
cumprir o disposto em lei.
seria necessário que o Minis -
tério da Justiça, através da
representação junto à Pro -
curadoria Geral do Estado , ou
o Ministé rio Público pedissem
o cumprimento da lei em ação
no TFR. Não agindo a União,
resta aos descontentes entrar
com uma ação popular junto à
Vara Federal da Justiça
Estadual , conforme informação
da assessoria jurídica do
Ministé rio do Trabalho .

� �

i

Araçu
inaugura
Fórum

Locadores *

Humanização do sistemapressionam

inquilinos No 9entido de estruturar o
Penitenciário ,

Estatuto Funcional do Pessoal
Penitenciário e Fundação
amparo ao Trabalho de Preso ,

secretário da Justiça ,
professor Jônathas Silva e sua
equipe estão agilizando todas as
providências para implemen -tação dos trabalhos dentro de 45
dias.

indicandos pelas faculdades de
Direito da UFG e UCG além de
membros da comunidade ,
médicos e psicólogos.

Informou ainda o Secretário ,
quanto ao Estatuto Funcional do
Pessoal Penitenciá rio .
Secretaria conta com o apoio de
Departamento Penitenciário
Nacional e pretende promover
cursos para a formação desse
pessoal , usando para tanto a
estrutura das faculdades de
direito das universidades Federal
e Cató lica . Com relação á
Fundação de Amparo ao
Trabalho do Preso , uma das
preocupações da Secretarin é
valorizar
remunerando conforme dispõe a

Conselho emiA Prefeitura de Araçu
convite u Ordem dos Advoga |

Brasil- Seção de Goiás, participa».
que ocorri �

amanhã u partir das 9:00 hoiv

quando serão inauguradas as r.
instalações do Forum daqu«

^

- O PROCOX - Grupo
Executivo de Proteção
Consumidor informou ontem
que começou a receber desde a *I^araçao; ,
semana passada denúncias contra °*Requer a abertura de inventario
imobiliárias e locadores que a favor dos incapazes e nos casos
estão evocando o artigo Que os interessados n ão
referente à �denúncia vazia". Providenciem no prazo da lei;
para pressionar inquilinos a Autoriza o trabalho dos
deixarem seus imóveis. menoresde18anos;

7 - Zela pelos direitosdosmenores
l em situação irregular;

8- Promove internamento de
menoresabandonados;
9 - Fiscaliza e inspeciona os
serviçosdoscartó rios;
10- Requer Habeas Corpus em
favor das pessoas
ilegalmente.

deao

sobre solenidadeo
a

comarca .
t

O progrnma da so lenida
hasteamento das bandeiras, j

descerramento de piara alusiva
o corte da fita simbólica e
das instalações. Às 11:00 horas X
inicio a Sessão Solene
Inauguração. .
No mesmo dia da inauguraç \

novo Forum. a cidade recebera
f

posto telef ónico e o sistema -
(Discagem Direta a Distan
integrando ao restante do esta o l .
este meio de comunicação.

*
Segundo Jônathas Silva ,

todas as medidas que figuram no
âmbito da humanização
tomadas, exemplificando que a
nova estrutura do Conselho
Penitenciário não só alterará as
suas atribuições, mas também o
número de seus membros que
serão acrescidos com professores
da área de Direito Penal ,

daa I
bençO aartigo

�denúncia vazia
no anteprojeto da nova Lei do
Inquilinato de autoria do
Consultor -Geral da República
SííUIO Ramos, mas não é lei em
vigor ,
anteprojeto ,

referente a
está contido

serão� *

trabalhotratando -9e apenas de presas esse

lei.
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todas as outras creches de
Goiânia. A creche é pequena , tem/
capacidade para 72 crianças , mas
recebe atualmente 75. que lotam
completamente as suas depen -
dências.
A creche tem d 10 crianças

10 bairros di-cadastradas de
mas devido às limi*fe rentes.

tações de espaço físico , nâo tem
Na eaqnina da nia 5, aa crianças brincam dentro da " laproa".

como atender toda a procure.
E a saúde onde fica? Perguntam os moradores

Maria Consuelo conta que mesmo
com essas limitações tudo e feito
para que seja atendido o maior
numero poss ível de crianças ,
''mesmo que seja para colocar
duift ou tres crianças em um só
berço . /Veredito que assim, elas
estarão melhores do que em sua

correndo umasozinhas.casa.
infinidade de riscos *.

à
o

Os diretores da creche , respon -
r .-»» �

Tiv.
ll

sáveis pela programação das
.a atividades diárias , adotaram o

Oo � » critério da educação diferenciada
* *. «r v

"S.u e progressiva de acordo
h k

com a

:v *.
:

r .

w -

S
faixa de idade das criancas. O

c
>-

� ' a®
método é usado da seguinte
forma : As crianças são distri -
bu ídas em salas numeradas e as

V. atividades pedagógicas minis -
v> tiadas compativelmente com a

idade . As atividades vão desde" A
V»

exerc ícios para coordena ção
Sem rede de«goto, osmor*dores apelam para aa valetas

por onde são jogados os detritos
*

: * -v motora com exerc ícios de de -
�N «

N.1'
% .

senho e pintura , até a alfabeti -
-'JZl/ --- .

VJ .* 7ação no pré -escolar. A crecherr -.4 '

Unidos da Mangueira,
a escola de samba

A SV- »á.V conta atualmente com 32 fun -
yuiws mos do bairro cstflo qunne Ímrcn.sitóvq7so pnssn n pò ou u envulo

cioná rios das mais variadas fun -
ções. trabalhando em perfeita
harmonia , para oferecer às
crianças todo o carinho e atenção

A Aguo CRtngnada nas ruas è um perigo
pnra n saúde da população

ade temesurto
que precisam , e seguranç a e
tranquilidade aos pais e às mães
solteiras e descasadas que não
têm com quem deixar seus filhos
enquanto trabalham.

A diretó ria da creche consciente
da realidade da situação dos pais
que vão trabalhar muito cedo ,
devido à distância da Vila até o
Centro da cidade , começa a
receber as crianças a partir das
seis horas da manhã e só fecha
depois das 19 horas.

11a a necessidade urgente de
duplicar a capacidade de aten -
dimento da creche, o que po-
deria ser feito com a construção
de um novo pavilhão nos fundos
da mesma . rara i<so , espera -se
a liberação de uma vvrba junto u
Secretaria para assuntos co -
munitá rios .

escola decidiram não participar do
carnaval por achar que isto seria
uma desmoralização .
A escola tem dez anos , e de là

pra cá tem crescido muito , graças
e o empenho do seu

A vila Isaura tem coino um dos
seus maiores orgulhos , a escola
de samba Unidos da Mangueira.
A escola já foi campeã por três
vezes: em 61, 82 e 85 e vice-cam-
peã no ano passado , ficando com
honroso 2o lugar. Em 87 a escola
não desfilou , mas para o ano que
vem dona Maria Luzia mulher do
diretor e umas das costureiras da
escola , garante: �Vai dar . Unidos
na cabeça". Completa , �a escola
nasceu aqui e somos orgulhosos
por isto�.

Este ano a escola como muitas
outras , não saiu para desfilar
porque os recursos que viriam da
prefeitura , como ajuda de custos
para o feitio das fantasias e dos
demais gastos necessá rios ,
chegou muito tarde. Faltavam
apenas três dias para o desfile , e
com um tempo tão limitado ficou
imposs ível preparar o material
para que a escola toda desfilasse.
A maioria dos integrantes da

nobrirro 1) paix ão

diretor Idelfonso Mendes e de sua
esposa . A escola desfilou o ano
passado com 500 pessoas e vem
crescendo ainda mais a cada novo
carnaval.

"Aqui nos vivemos sob o risco
nstante de uma epidemia�. O
mentário ó do Adé lcia Felici-
eàe Nascimento , moradora da

4 , N ° 202. Ela sintetiza a
gocupação dos 5 mil moradores
a Vila Izaura , que vêem no
&Ê0tn , o principal problema com
ie se debate a comunidade
ictl. As condições sanitá rias são
mito precá rias , posto que os
gotos escorrem a céu aberto
das rias do bairro. Preocupado
) j j ) a questão , o presidente da
fsociação de Moradores ,
ibastião Porfirio , está pleitean -
i junto a Saneago , a cons -

IjBçáo da rede de esgoto , pois
iigundo comenta �este é um
�roblema que envolve a sa úde de
[bilhares de pessoas �.
i Situada na região da
tbmpininha � - como é conhecido
ppuíarmente o bairro de
impinas a Vila Izaura origi -

ft>u -se do loteamento de uma
Wnda de dona Izaura Vieira
%la, que a loteou em 1951 . 'foda
* região sempre foi um local

�nido, pois o seu lençol freá tico
*muito raso e está a flor da terra ,
totes de surgir as p rime i ras casus

Vila , a á rea serviu por muitos
«'�os de fonte abastecedora de
tora e cascalho para a construção
Goiânia . Isto agravou

Mco mais a topografia do lugar,

tonando -o dif ícil para habitação.

Moradores
querem posto

policial

FEDENTINA
Na rua 15 de novembro e

comum as fezes correrem pelas
portas das residências . E que , o
condutor do esgoto sanitá rio , que
serve ao Setor Centro -Oeste é
muito fino , e recebe com frequên -
cia grande volume de água plu -
vial . Com isso ele explode geran -
do uma fedentina insuportável.
Seu Wilson Ramos de Araú jo, 57
anos , morador antigo do bairro ,
diz que é muito comum �essa
água fedorenta passar na porta
da sua casa - mora na rua 5, n°

formando uma verdadeira

Este ano. dopa Nb ria Ixizia vai
ser a responsável pela organi-
zação de urtia festa tradicional na
região. Trata -se de uma realização
anual com a participação de
bairros amigos cie que se revezam
na promoção do avento , com
grupos de congada. dança de
forró e muito samba que ficará a
cargo
Nbria Luzia e dos demai* mem -
bros da escola. A festa será no
dia 10 de maio na própria casa de
dona laizia.

A baixada da Mia Izaura e
vizinhanças foi por muito
tempo conhecida como uma
região violenta. Embora essa
imagem negativa tenha se
modificado muito , ainda são
comuns a ocorrência de casos
como furtos , roubos e até
assassinatos envolvendo
marginais �na disputa por
espaço�. Atenta ao problema, a
Associação de Moradores local
ja encaminhou
Secretaria . de

de toda a fam ília do dona Pioneiro e
192
lagoa .

Outra moradora , dona Adélcia
Felicidade do Nascimento , la-
menta das condições em que se
encontra a Vila . Em sua opinião
�só mesmo por um milagre ainda
não ocorreu uma epidemia por
aqui , parece que Deus está
olhando pela gente �. Ela teme
pela saúde das crianças que �por

rnais que a gente que é mãe tenha
cuidado, elas acabam brincando
próximas a essa água podre e
estagnada que passa por aqui�.
As fossas , devido o tipo de solo ,
não possuem mais que um metro
cie profundidade. Por isso , os
dejetos são jogados em regos que

margeiam as ruas.
DOENÇAS

Em decorrência dessa situação
as doenças são abundantes. Seu
Zilmar Geraldo da Silva , residente
na rua 5, quadra 3, lote 8, ja

íMTISOU até em mudar do bairro ,

porque levou seu filho de 10 anos

ao médico e descobriu que o

menor estava cheio de venni-
* C) médico nos disse que

Vicente Preto , um
grande compositor

de anedotas
edido à� 9 Um home n que exala aroma de

piada e causos o tempo lodo , e o
que se pode dizer de um veterano
morador da Vila São Francisco ,
ligada à Vila haura. He é Aniceto
Ribeiro da Silva. 72 anos, qua e
um metro e novvnu de altura ,

conhecuiissima

Segurança
Pública , solicitando a insta-
lação de um posto policial para
servir à região.
O presidente da Associação,

Sebastião Porfirio , argumenta
que a construção do posto é
fundamental para nor fim às
violências que ainda ocorrem
no bairro. �Nós confiamos na

Seu Vicente Ferreira Faria, o
conhecido Vicente l^eto da Vila
Izaura , é sem dúvida , um grande
músico, tanto para compor suas
letras inspiradas , quanto para
tocar m úsicas em seu velho
violão. Vicente Preto a dispeito de
ter uma convvrsa fácil e de uma
grande simpatia pessoal , nâo
gosta de irpara.os bares da vila
para tocar e cantar com os
amigos , ou qualquer outro lugar
onde tenha muita gente . Seu
Vicente , natural de Formiga -
M.G , define -se como um crioulo
encrencado que se diz diferente
por ser mestiço , filho de mãe
índia e pai negro , africano.
Iulvvz por isso . o seu trabalho

não tenha a projeção merecida".
São mais de 600 músicas com -
postas para todos os gostos , o

melancólico e nostálgico, a dor de
cotovvlo apaixonada , etc.
E dentro do seu barraco de

tábua , com piso de terra batida ,
que Vicente Preto gosta de tocar e
cantar , sozinho ou para uma

e privilegiada plateia ,
variado repertório de uma

personagem
naquela região , seja como hui
moristaou verdureim .

Seu Aniceto e pessoa das mais
prestativa e e capaz de convers ir

com qualquer um à primeira vista,
como se tivesse urna velha
intimidade.
O fantasma da cisma e do medo

que cerca boa parte das pessoas
hoje em dia. parece nâo ter tido
boa acolhida nele K logo vão
aparecendo os papos , humor e

gargalhadas.

sensibilidade das autoridades
no sentido de resolver esta
questão , uma vez que já te-
mos , uma á rea ao lado de
nossa creche , onde o posto
policial poderia ser cons -
truído", opina. Ele diz que a
entidade que dirige vai se
empenhar ao máximo para
conseguir este beneficio .

um

INUNDAÇÃO

0 crescimento vertiginoso de
f'? iâniu , verificado na ú ltimas
Ceadas, atingiu em cheio toda a

*gião da �Campininha � . 1 :

�toticular, a Vila Izaura. Hoje,

prhticaincnU.1 nâo existem tvr -
*nos vazios.
Egresso (aqui entendido como
s* -estrutura ) não acompanhou
crescimenU> de sua população ,

^ atualmente só conta com o

*nef ício da água tratada. Fm
��ftude das particularidades de

do bairro vivvm

Natural de Mnmnhos, o então
rapa / Aniceto. partiu paru Có rrego
do Ouro na região do Mato
Grosso Goiano , residindo la por
1 � *

* anos. Foi daquelh * mu.iicipio
que vvio para a atual Vila São
Francisco em Goiâ nia onde está
há 30 anos. Ele mora em sua
própria chácara , nas imediações
da Vila Izaura, onde planta o *,

legumes o vvrjjuriis que abas -
tecem o comercio dos � bairros
vizinhos.
Seu Aniceto aposentado com o

valor do salá rio minimo, propôs a
nos contar o que ele chama de
piada de velhos . Contou urnas
duas e se insist í ssemos , ali *
mesmo , no meto da rua . pas -
saria em desfile um número
incalculável de piadas e causos ,
esquecendo o tempo passar
Eram dois amigos e um perguntou
para o outro . -�Compadre o que
que é bom [irá velho , coroo eu
crescer u vontade de amor?� �

( 'orna pão , mas muito pão
mesmo �. Ele foi a uma nadaria e
pediu 10 pués à moça do nalcâo.

Assustada com a quantidade
ela perguntou: � �E só pura o
senhor, vai ter festa em casa?
Mas esse unto assim endurece"-
Então embrulha mais dez�, res -
pondeu ele apressadamente .
Aniceto. Ribeiro e sua esposa
tiveram apenas ura filho , S ílvio
José Ribeiro , engenheiro do
Consó rcio Rodoviário Estadual.
Reclama que �estamos esbarran-
do nas pedras e nos buracos da
Vila � e pede através da reporta -
gem que o Jomul Pressione para
levar benef ícios para seu bairro. E
dos que acre dita que o pais "só
está carecendo de administração ,

pois é a má administração que
está impedindo que esta nação
desenvolva�, conclui.

A mulher que
deu origem à
pequena Vila

� �r

Vicente Preto no intrriordo seu
barroco, tocando seu velho violão

em noscs.
t ínhamos que trancar a criança e

deixar que brincasse na rua .
nor onde passam os detritos .
Zilmar revvla que na agua con -
taminada criam -se mosquitos que

jxidem transmitir doenças como a

dengue .

lidoso jogudor de futebol, con -
vidado até. para jogar no Cruzeiro
de Minas Gerais ,
naquele tempo o futebol era mal
visto e por não proporcionar
dinheiro para sua subsistência ,

obrigado a virar se pela

nno mas como
No entanto , o

* Km 1940, uma mulher mudou
a Fazenda Crimé ia , si - viu -se

vida . como marceneiro , pedreiro ,
charqueador. sdlgado r. classi-
ficador d » 1 cume e quase todo tipo

de trabalhos manuais , �menos
roubar e matar � o que ele con -
sidera os principais defeitos de
um homem .
�Se ate o dia 5 de março eu

estiver vivo , eu emplaco os 61
anos '.�Com esta frase que retrata
bem a personalidade forte de
quem já passou por muitas e
boas, o preto Vicente revelou o
problema de saude que est á
passando. JU pouco tempo , ele
foi vitima de um
explicado inocentemente por ele
como consequência de doações
de sangue que fez durante muitos

para
tuada nas proximidades de
Campinas. A á rea era um local
baixo, úmido, que se asse -
melhava a uma lagoa. A mulher
chama -se Izaura Vieira Vilela e
atualmente tem 61 anos . A
propriedade anos depois
(1951 ) , viria a sor lotead
receberia o nome de Vila
Izaura. Dona Izaura nunca

torrinha � e é por

isso que tem todo o carinho da
comunidade da Vila que fun -
dou . Ha vive atualmente numa
chácara que tem uma casa
antiga, e agradável , cercada de
flores e nlantas.

Dona izttum acompanhou de
perto todas as transformações
jxir que passou a pequena Vila.
Ha conta que por muitos anos
� depois de fundada a Mia - ,
sentia -se como se estivesse na
fazenda, tal a tranquilidade do
lugar. Hoje , t!a diz que o lugar
perdeu muito do sua pacatez:
� IX - madrugada e gente gritan-
do na rua , barulho de carros e
latidos de cachorro � , reclama.
Vovó l/aura - como é chamada
carinhosaraente pelos mo -
radores
caridoso muito aguçado . Foi
eia quem doou o terreno para

Centro
para a Casa da

pequena
seu '

beleza singela e simples *
ESPERA
buter na tecla (le

de Mora-
Abajá.

IX * tanto
solo , as ruas

instantemente alugudas
das chuvas.

0 problema está relacionado
a rede du galeria pluvial que

, o Setor Centru -Óeste , pois

jida e]a . f0 j constru ída ha cerca

f 20 anos , 6 despejada nas ruas

h Vila I/auni e Jardim Navier.
resolver o problema segando

d» presidente da Aaa» -
>6o Sebastifto l »orfirio. "tenam

^ ser constru ídas galerias

Ĵ ais p« r todo o '>air L'

viz inha nv us�' s,'b a> t1f°®tende « jue além disso , tem l
r íeito �urgentemenie a (

^Kc-m de todo o terreno. <K..^a que o enxugue , impedm y
água aflore à sup< r�

Rodeado de uma infinidade de
instrumentos de oricios manuais,
sentado em um banquinho de
madeira e pitando o seu cachim -
1)0 , seu Vicente lembra muito o
imortal personagem de Monteiro
Lobato , o velho tio Bamabé, de ur
risonho e bondoso.
Vicente Preto . surpreenden -

temente , não se desuica apenas
como m úsico. Segundo ele , tem
uina grande intimidade com a
bola. até hoje . com seus quase 61
anos. Rui do conhecido Hiloca do
Atlético Clube Goianiense , seu
Vicente , como nâo poderia deixar
de ser. já foi também um hubi-

o Associação
das Vilas Izaura e

Jaidim Xavier, ja
saneago . a

t -sgoto
dores
São Francisco c

pímufdS nX de esgoto pam
1 . rviriSo . N <> entanto -
explica

*
Sebastião Porfirio . pre -

sidenU- da entidade - "A Saneago

alega que está faltando recursos
para implementar a obra . »

Associação continua insistindo ,

�llá cen-a de lã dias nos Uvemos,

uma reunião cnm < > pn-sidente da
�aneago. Kle nos disse que em 30

qi!ís nos daria uma resposta sobre

/ 1 Oueivmos que ol »� vvnh *

a rc£iníf re^onder A comum-

na

Vr\,. a e

deixou a sua

^ru

demune.

anos.

Setor vai ganhar uma praça
A Associação de Moradores da

Mia Izaura. Vila Sáo Francisco ,
Vila Abajá e Jardim Xavier, está
cora
Secretaria de Assuntos Comu -
nitá rios

mação desta entidade c o m a liga

de Esportes da Vila Abajá. "O
objetivo traçado pela diretó ria da
Associação é o ae
para traoalhar
Sebastião Porfirio. Ele
que isso se dew à necessi
se valorizar o lado social aliado

trazer a liga
com a gente �, dizum projeto na Seac -

v isando a construção

de uma pra ça de lazer na
Izaura. O valor da verba solicitada
àquele ó rgão e de 150 mil cru -
zados o cjue segundo o presidente
da Associação Sebastião Porfirio
da apenas para a compra de
material para a obra.
Dada a pouca verba a
tonada para a construção da praça
de lazer e como urr.a forma de
integrar os moradores nos be -
nef ícios levados para o bairro , a
Associação local garante a que a
própria comunidade contribuirá
com mão -de -obra e outras formas
de ajuda.

Ainda , como iniciativa da
Associação de Moradores para
e» te ano está prevista a aproxi -

garanU:
dado deMia

� tem. um espirito ao esporte.
Dentro desta ó tica já existem

três equipes de esportes de
tampinhas na Mia Izaura. Sáo
garotos de oito a 12 anos que em
breve terão na diretó ria da
Associação um
que cuidará só do esporte e
cultura , integrado à uma preo -
cupação com o social.Atualmente
as cnan ç as das três equipes
fazem visitas à museus , biblio -

ao Parque Mutiraraa e

doconstrução
Comunitário.
Sopa v vendeu por preço sim -
bnlicn o tem -no para cons -
truçáo da creche.
Ha revvla que sua paixão

a m úsica . Desde
nina toca violino em Igrejas

ser des - depattamento

Principais

reivindicações
maior e
me
e casamentos . Este hobby ela
cultivou ate ha poucos á:as

quando levou um tombo
o fraturou a m ão �Estou triste
porque sei que ralo vop poder
tocar mais '. n u la.

teças.
outros lufares mais. A meta é
ampliar o prjeto ao máximo

oferecer uma formação
atras. � Rede de esgoto

» ÍV - to P ! 'paru
global a criança. 1i

�unoanodv r*goio
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Vilaquermostrarquenãoestámort
Goiásdispostoa
contratar reforços

O Vila Nova tenta hoje. às 21
horas , no Sem Dourada , diante
do Ceres , a sua primeira vitó ria no
campeonato . Além disso a
equipe quer provar à sua torcida
que não está morta na compe -
tição O Vila conquistou até o
momento quatro pontos ganhos,
provenientes de quatro empates:
(J a 0 com a Anapolina , 1 a 1 com
o Rio Verde , 0 a 0 com o Cnic e
{xir ú ltimo o empate no clássico
com o Atlé tico , 0 a 0. .lá o Ceres
começou hem o campeonato , mas
caiu muito nas ú ltimas partidas,
estando também com quatro
pontos ganhos. A equipe» alcan -
çou até o momento: uma vitória,
dois empates c* quatro derrotas.

No coletivo apronto realizado
ontem à tarde no Kstádio Onésio
Hrasrleiro Alvarenga, o técnico
Viiil Mota resolwu manter para a
partida com o Ccrvs, o mesmo
grupo que havia iniciado o
clássico do ú ltimo domingo.
Segundo o treinador, �não há
motivos para se alterar o time,
uma w / que houve uma melhora
no rendimento". Erivan continuará
ao lado di» Ronaldo Pato no miolo
da / aga , com Meri na lateral
esquerda e Júnior na direita . Zé
Henrique , suspenso por cinco
partidas pelo TVibunal da FGF, é
novnmente o principal desfalque
do Vila . Para o banco de reservas
haverá apinas uma alteração:

l /ronardo no lugar de Paulo César
Baiano que se encontra contun -
dido. Os demais jogadoras são
os seguintes: Irley. Geraldo ,
Fausto e Iino.
Já no time do Ceres , o za -

gueiro Kdson que está rosponden -
do intoirinamente pela direção
técnica pode até mesmo ser
efetivado , para isto basta que a
equipe vença o \ *ila no Serra
Dourada. Pensando nesta pos -
sibilidade , o treinador escalou um
time* bastante ofensivo. O goleiro
Carmino não jogará esta noite e
em seu lugar entra Cido. Outra
modificação acontece na pontn -
diraitn: entro Ronaldo , com Jesiel
nassando para a esquerda .
Maguila será o centro avnnto.

Catalão , contra o Cmc. \
principal. íoi formada
anterioras , inclusiw com
no de Jorge Batata ,
anteriormente
treinador.

Hoje , os atletas ;
treino tisico pela manhã

O diretor de futebol de Goiás ,
Rubens Brandão , afirmou que o

clube está tentando a contratação
de mais dois reforços para a
disputa do

equ
ronio
j o i> - (
como

confirmada r*i campeonato ragional
e ainda o certame brasileiro , que

segundo realizam
1 e

liberados na parte da tardo , n
namlo somente amanhã ,
a equipe fará urn jogo - trai
n Monte C risto. Kste tremo estj
marrado pam hoje, mas 0 a
celeste atuará na Vila Olimpo
partir das 15 horas, o qm> ac;iL
provocando a transferencia .

A equipe para este traino r
deverá fugir muito da que \*mapresentando no campeonato
decorrer da partida . Zé MA
deverá a proveita r
maior rilimo de jogo

disputado no
Brandão afirmou que

sera
semestra .

máximo na proxima semana ,
deverão chegar um centro avante
e um zagueiro central , já que Vavá
recebeu passe livra.
() dirigente esmeraldino no

entanto., não citou nomes , dizen -
do que não quer atrapalhar as

"Está dilicil con -

no
quan

uno a

Ficha Técnica
Jogo : Vila Nova x Ceras. Horário:

Kstádio Serra
Antô nio
Carlos

A ntô nio

negociações ,
tratar, pois jogador bom custa
muito e portanto ,

adiantar nada , para não perder os
atletas", afirmou o diretor. Com
as duas contratações , o Goiás já
estam com o elenco completo
para n disputa do campeonato
goiano e com uma excelente base
para a Copa Brasil.
Ontem pela manhã foi realizado

f ísico sob o comando

21 horas. IOCBI:
1\) u rada .
Pereira .

Arbitro :
Auxiliares:

nao quero

JoãoFlauzino
Nascimento . Vila Nova: Oliveira ;
Júnior, Erivan ,
Meri; lázaro ,
quinhos ; Rubinho , Paulo César e
DionWio. Técnico: Vail Mota.
Ceres : ('ido ; Almir. Ivanildo ,
Marques e Borba ; Kdson ; Dirceu
e Jarbas; Ronaldo , Maguila e
Jesiel. Técnico: Kdson

para dar
Ronaldo Paio e
Wilsinho c* Mar- para P,

elos . Snnderlei v Palhinha . »|<dc Mauri. pois o pttiprio trrinuc
já afirmou que precisa força - locom exceção de Palhinha q
win entrando sempre no decor
dos jogos . Enquanto os demi
poderão ter a oportunidade
qualquer momento e
estar cem porcento.

um tremo
de Kobson Alves e no período da
tarde , Zé Má rio orientou o pri -
meiro coletivo da semana, visan -
do o jogo de domingo , em

precis

Erivan se firma na zaga
Time misto do Goiânia
enfrenta Monte Cristo

desempenho , sendo elogiado
pelos companheiros. Agora ,
segundo o próprio Erivan , �é
mnnter -se na equipe principal,
aproveitando a oportunidade
dada por Vail Mota � . O
jogador , demonstrando
personalidade, alega que
condições do se firmar no time
titular , para isso aposta em uma
boa apresentação no jogo desui
noite . � A partida é
fundamental
reabilitação do
campeonato e
para mim que fui mantido
depois do clássico com o
Atlético �1.

Com a renovação de contrato
de Ronaldo Pato e a contratação
do zagueiro -central , Santos,
pensava so que
solucionando o problema na
defesa do Vila Nova . Mas com o
decorrer dos jogos, muitas foram
as modificacócs._ ou por

problemas de contusão , ou por
deficiência técnica mesmo.
Erivan . revelação do próprio
clube , nas suas entrevistas
sempre enfatizava que o seus dia
iria chegar . E este chegou no
ú ltimo domingo quando o
jogador atuou ao lado de
Ronaldo Pato no clá ssico com o
Atlético , e teve um ó timo

estava

O Goiânia faz hoje á tarue um
jogo amistoso com o
Cristo no campo principal da Vija
Olímpica , quando o técnico Ixiis
D6rio fará uma observação mais
detalhada dos jogadores que
estarão fazendo Lestes no clube.
O Galo entrará bastante modi-
ficado no meio campo e ataque ,
onde a carência de jogadoras é
maior. O meio campo será for-
mado com Admilson , lais Carlos
e Derii, e segundo Dário. pode ser
desse amistoso a indicação de
alguma contratação .

muita
tom

O preparador Renato Silva
está gostando do rendime
f ísico de alguns jogadon
Renato disse que a avaliaçã
raalizada com o elenco ,
um desn ível de alguns atlet
casos de Carlos Henrique* . \Y<

ambos voltando de contusão
também o ponta Zé Oscar,
velocidade e arrancada. O
gueiro Néo já recuperado , n]
participa do jogo de hoje diail
do Monte Cristo , mas parai
partida de domingo , com
Anápolis no Serra Dourada estai
à disposição do treinador.
Ontem á tarde lais I)áJ

orientou um treino tá tico mui
})om uma espécie de bi -toque.1
que cada equipe tinha que toe:
na bola o maior número c
vezes . Quem conseguisse !(
toques , marcava um tonto . Fsé
ti{x ) de treinamento , serve pa:
desenvolver a marcação , já quj
tem dc» evitar que o adversá ri
toque na bola.

Monte

S mosc
CQ

a �spara
Vila no

prineipalmentc
K,

I
3

s

*1

Erivan foi mantido na zaga pnncipa) do Vila

GOIATUBAA defesa é o principal
problema do Atlétioo

diretó ria alguns reforços , pois
como ele mesmo já teve opor-
tunidade de afirmar, sua vinda
para o interior de Goiás , não é
apenas para participar, pois se
considera um técnico vencedor e ,
sua intenção é recuperar o
Goiatuba ainda nesta temporada,
mas para isto , é preciso receber o
apoio integral da diretória e dos
torcedores. Com a formação da
nova diretó ria e da nova comissão
técnica , a cidade já passa a
acreditar mais na equipe .

A nova diretó ria do Goiatuba já
está trabalhando para levantar a
quantia necessá ria ao pagamento
dos salários atrasados dos jo -
gadores , como também para
contratar os reforços que a equipe
necessita para melhorar sua
participação no campeonato . O

Ferreira foi

O zagueiro Rubens Carlos
torceu o joelho esquerdo ontem
no treino realizado à tarde na Vila
Olímpica. Foi imediatamente
medicado e fez treinamento lo -
calizado. O departamento médico
vetou todo tipo de movimento do
atleta , e após 24 horas de re-
pouso , será novamente exami -
nado. para se saber a gravidade
da contusão.

O Atlé tico enfrenta sé rios
problemas para enfrentar a
Anapolina neste domingo no
Kstádio donas Duarte. A maior
pane deles , está relacionada com
o setor defensivo do dragão que
t stara altamente desfalcado.
O técnico Roberto Oliveira não

poderá contar com os zagueiros
Nogueira e Ronaldo , julgados na
ultima segunda -feira pelo TJD.
Ronaldo não atuará por mais duas
partidas , uma vez que foi sus-
penso em três , mas cumpriu a
automá tica. Nogueira fica fora ,
somente nesta partida . Outro
atleta que não integrará a equipe .
no domingo, é o lateral -direito
Clóvis. que também foi julgado e ,

suspenso por duas partidas
tendo apenas mais uma à ser
cumprida. Consequentomente. o
treinador terá que manter o garoto
Giltnn na lateral , mesmo porque ,
ele realizou uma boa partida ,
contra o Vila Nova.

!*ura completar o quadro e
complicar mais ainda a situação
do técnico Roberto Oliveira, o
zagueiro Dick e o latoral -esquerdo
Célio-Gaúcho estão entreg ues ao
departamento médico , com graves
contusões. O veterano Dick está
com problemas na coluna e não
tom condições de fazer treina -
mentos f ísicos. Célio sofreu uma
torção no tornozelo esquerdo .

técnico Natanael
apresentado aos jogadores e já
iniciou os trabalhos visando a
partida do próximo domingo em
Santa Helena . E certo que o no
novo treinador deverá solicitar da PRÉ-OLÍMPICO ;>

180 VEREI:
Brasil muda time para
jogar com a Argentina

Argentina se classificar, seguncL
feira , em Cochabomba , derrotai
do a Bol ívia por 3 a 0. e volti.
preocupado , admitindo que
Brasil terá de tomar cuidado
defensivos. Ror isso , no colet®
de ontem à tareie, promoveu /
retomo de Bernardo ao lado g|
Douglas , tirando Kdu ,
entretanto, nos últimos 15 riL
nu tos treinou como PorC
esquerda, no lugar de João I au^Os argentinos , que _
sifiçaram com duas vitó rias e cjy

empates , seis gols a favor e
contra , chegaram ontem ã noite ,

I í I Raz. mais preocupados corAj
comportamento da torcida A

O zagueiro Ronaldo está tam -
bém insatisfeito no Rio Verde e
solicitou sua liberação junto a
diretó ria do clube . Ronaldo tem
uma propoíta de um clube do
interior de São Paulo e por isto
pretende deixar o Rio Verde que
não passa por bom momento.
Outro jogador insatisfeito é o
zagueiro Zito que também está
deixando o time. O jogador não
concorda com atraso no paga -
mento dos jogadores e por isto

solicitou seu desligamento e deve
ser atendido pela diretória do
Esporte Clube Rio Verxle . Com o
afastamento do técnico Natanael
Ferreira , é pretensão dos dirigen -
tes buscar imediatamente seu
substituto , no entanto , este nome
ainda não foi encontrado ou se
foi , ainda não divulgado . O
próximo jogo do Rio Verde é na
cidade de Itumbiara contra o l íder
do campeonato .

A rivalidade entre
Brasil e Argentina volta a campo
hoje. à noite em Ia Paz (confir-
mado para às 23 horas de Bras í lia ,
com transmissão direta pela Tevê
Globo ) , no segundo jogo da
rodada dupla de abertura do
Quadrangular Final do Torneio
Pré -Ol ímpico , Nelsinho de volta à
lateral direita , recuperando a
posição que perdera para
Eduardo , e Bernardo reforçando
novamento a marcação no meio
de campo , saindo Kdu . são as
novidades do Brasil , que entra
também com a vantagem da
adaptação à altitude , não feita
pelos argentinos.

Carlos Alberto Silva viu a

La Paz.

Dick contundido

nenhuma contratação , apesar das
vá rias tentativas.
Se acaso não chegar

gueiro. prometido pela diretó ria
de futebol, o treinador terá que
improvisar atletas da equipe de
Juniores ou ainda aproveitar o
volante Marçal na zaga. já quo ele
não desfruta de um bom con-
dicionamento fis ico , para atuar na
sua posição original.
Resumindo , o Atlé tico está
zaga para enfrentar a Anapolina
nesto domingo , mesmo porque, a
diretória ainda não concretizou

um za -
ANAPOLINA

O comandante de ataque Ivo O jogador Ney não participou do
deve ser a principal novidade da último treinamento da equipe e
Anapolina no jogo de domingo não justificou sua atitude e por
contra o Atlé tico no estádio Jonas isto , pode ficar fora do jogo com
Duarte . O jogador esteve fora da o Atlé tico , mesmo sendo uma das
equipe durante vários jogos por principais armas da Anapolina ,
motivo de contusão. Nos trei- pois o técnico Bugre quer muita
namentos da semana passada e disciplina no elenco. João Nunes
do inicio desta semana o atacante é o novo Diretor Vice-Presidente
nada sentiu e deve aparecer no da �Rubra".

se cia;

sem
t

(segunda -feira ) .
O dirigente foi

lugar de Rodrigues , que vem apresentado ontem ao elenco e já
atuando improvisado na posição , está trabalhando. CBF decide alterar os pkmos
Confronto no vôlei é
aguardado com euforia

boas revelações do futeb

Um time desmotivado
Rio -- A CBF já começou a

rever a ideia de na excursão à
Europa ,
quase todos os jogadores que
estã <2 disputando o Rró -Ol ímpico ,
com a inclusão de alguns poucos
e outros nomes. A debilidade do
rendimento da equipe na Bol ívia ,
além de vá rios problemas dis -
ciplinares. mudaram a orientação
inicial . Dos 19 que estão em Ia
Raz , pelo menos uns oito serão
afastados , dando lugar aos mais
experientes como Carlos , Josi-

Careca , Silas ,
(Fluminense ).

(Palmeiras) e Romá rio. Os dois
ú ltimos considerados pela CBF

como
brasileiro.

Outra decisão praticamea
tomada mantém o técnico Ca. ;

Alberto Silva no comando r*
seleção que ira à Europa.
que há alguns dias , em ^
Cruz de la Sierrn. o técnico
deste assunto com o vice I

futebol da CBF. Nabi Abi Chcc«
c* com o administrador, r 1

Duro. O primeiro jogo seracon
a Inglaterra , dia 19. SeguincK�4\
Irlanda , dia 23. Escócia , l
Finlâ ndia 28. e Ismel . 1 '
nho . em Telaviv. Os jogos co
Inglaterra e Escócia serão
Copa Stanley Kouss , ex -pre
to da FIFA.

'

em mato . conservar
.Amigos , não foi por falta de

avisar. Antes do té rmino do
primeiro turno , o Atlé tico
enfrenta problemas com um
elenco reduzido e indiscipli-
nado . A ultima reunião do TJD
puniu os orofiss íonais Ronaldo.
( lóvis e Nogueira. Lsso repre -
se nui dizer que o rubronegro só
tom Dick e Célio Gaúcho
jogo com a Anapolina lá em
Jonas Duarte.

Os problema* atleticanos
surgiram no final do ano pas -sado. quando foi colocada a
sucessão do Sr. Odilon José
Soares. Mesmo com todos os
esforços não foi encontrado um
candidato. José Martins Zenha,
que chegou a ser eleito , deixou
de assumir alegando problemas
de saúde . Odilon Soares foi
obrigado a continuar, optando
por urna política de contenção
de gastos.

Conseguiu cinco milhões de
cruzados na venda de Osmar-
z.inho e Patinha , passando a
adotar a linha de investimento ,
aplicando o dinheiro para dar
uma tranquilidade administrativa
ao clube. Eo Atlético foi caindo ,
principalmente porque o Pre -
sidente . deixou sair alguns jo -gadores baratos e que tinham

! o pre ço do passe estipulado ,
j Strginho , Rubens ,
Carlos e Marcinho deixaram o
elenco. Das divisões inferiores
vieram apenas J ú lio César ,
Eduardo e Gilton. Muito pouco
pa ra quem quer o titulo de
campeão e lugar certo no cam -
peonato nacional.

O retomo da dupla José
Martins Zenha e Carlos Eduardo
Resende motivou a torcida ,
principalmente porque eles
resolveram insurgir contra a
politica do Preside
tratar. Como os reforços não
chegaram surgiram os primeiros
descontentamentos , extra va -
zados no ú ltimo domingo ,
diante do Vila Nova , com as
vaias para o time que "andava"
em campo. Aliás , os jogadores
fizeram corpo mole por não
aceitar a tabela de prémios , o
que não deixa de ser um
absurdo.

As Seleções Masculinas
Adultas de Volibol do Brasil e
Estados Unidos chegarão à
Goiânia
jogarão
Ginásio Rio Vermelho. A vinda
das duas seleções a Goiânia foi
acertada pelo diretor-presidente
da Superintendência Estadual de
Esportes , Vicente Terra , cabendo
à Federação Goiana de Volibol a
parte organizacional do evento.
Brasil e Estados Unidos estão
realizando uma
amistosos em Estados brasi-
leiros. e o encontro esui sendo
aguardado com muito interesse
pelo público goiano.

A importância do amistoso fez
com que a SEE desse inicio a uma
ampla reforma no Ginásio Rio
Vermelho , cujos trabalhos , se -
gundo Vicente Terra , serão
conclu ídos na sexta -feira, apesar
das dificuldades pela qual passu a
Superintendência Estadual de
Esportes, que está praticamente

ara a complemen-
Estamos

ginásio ganhará um novo visual,
recebendo nova pintura , limpeza e
corte do gramado. De acordo com
Vicente lena , existe uma grande
preocupação com o visual do
ginásjo , tendo em vista que o
jogo terá cobertura da imprensa
nacional e internacional , sendo ,
portanto , indispensá vel vender
uma boa imagem do Ginásio Rio
Vermelho lá fora.

ente e con -
amanhã , e , no sábado ,
amistosamente no

para o

mar. Muller,
Ricardo � F*SHi» ,

Kdu

INGRESSOS
:série de cinco -tVicente Terra disse que a SEE

já conseguiu dois ónihusSem reforços e
indisciplina campeando
quase todos os jogos , como foi
o caso de William contra o Vila
Nova. o Atlé tico pode esperar
muito pouco na presente tem -porada . O mais sério perse -guidor do Goiás passou a ser o
Itumbiara , com An á polis e
Anapolina podendo ultrapassar
o time campineiro . Os pro -
blemas são tantos que Roberto
Oliveira está com dificuldades
para escalar onze jogadores para
enfrentar a Anapolina.

Marçal, que seria uma ótima
opção , está
mento f ísico. Vejam corno é o
Atlético: Marçal se contundiu
numa
dedo

JOGOS PELO BRASIL 'com a para
transportar as delegações de
Brasil e Estados Unidos e hos -
pedagem e refeições em um hotel
de quatro estrelas no centro da
cidade. Acrescentou ainda o
diretor-presidente du SEE que o
troféu em disputa levará o nome
do Governador Henrique Santillo ,
a quem foi feito um convite *

pessoal para assistir ão jogo.
Ja a Federação Goiana de

Volibol, através do seu presiden -
te Handel Soares, anunciou para
a partir desta quinta -feira a venda
de ingressos, os quais poderão
ser adquiridos em qualquer uma
das bilheterias do Ginásio Rio
Vermelho. As arquibancandas
custarão Cz$ 100 e as cadeiras ,
Czf 200 . Handel Soares alertou <>
público no sentido de se evitar a
aquisição de ingressos de ú ltima
hora . "Vamos antecipar a venda
de ingressos exatamente

em
X juventude

Caxias XSão Borja

Re lo tas X Novo Hamburgo

Rasso Fundo X Bra> ij
iajeadense XSao Ruu o _

CAMPEONATO CAÍ ENABA
Estrela XGuantpan
Desportiva X Ibiraçu

CAMPEONATO BAIANO
Ypiranga XBntâíog°
Galicia XCatuense

Bahia /Feira X I*Tni.
%

CAMPEONATO PERNA*®1

CAMPEONATO CARIOCA
( ampo Cirande X Amé rica

Olaria X Botafogo
Mesquita X Bangu

Vasco XCabofriense
Americano X Fluminense
Harnengo X Porto Alegre»

LAMPEONATTí PAULISTA
1 . Desportos X N <

Santa Cruz

R
\

v
» roeste

onmians X Bandeirante
Guarani X Ferroviá ria

America X Novo ri/ontino.!/.0b'líoKo X Ponte Preta
\Xfv,V' '\l iú XSáo BentoX\ Nov. PirXSão Paulo
fy ^ Palmeirasc AAll IXLVYIO MESKIRO
C ruzeiro X IJ >e riâ nd ia

vi ^ Branco\ ila Nova X IX* i
Nacional XEs

C

sem recursos
taçio da reforma ,
contando com a ajuda de amigos ,
empresários e pessoas ligadas ao

Não fosse isso ,
estar íamos

impedidos de promover a reforrtia
Rio Vermelho ', a qual se faz

necessá ria", disse Terra .
Todas as depend ê ncias do

ginásio estão sofrendo reparos ,
sendo que as partes mais atin -
gidas são a de iluminação , que
contará ainda com o reforço de
Lrês holofotes , vestiários , pisos e
banheiros. A paru* extern* do

l \� �

CANOsem condiciona - Paulistano X < < ntm!
Náutico x �San;vL\I,,i�TTr

CAMPKONAIO < FÁHKNSK
America X kasn

CAMPEONATO PAHAl -N
Paissandú X Yurnad-CAMPEONATO POTIGUA»1
AHC X Amcrira

Potiguar X Rinchuelo
:AMPW)NATO PIAUIENSE j.

Uivcr X Pi -nu

esporte goiano ,

com certeza ,

Néo . Zé escaria , fraturundo o
pé. Jogou no "sacri -

f ício * ' e depois , na novela para
reformar contrato , quando o fez
estava totalmente fora de forma.
E como diz aquele famoso
cómico brasileiro: "não precisa
explicar. Eu só queria entender".

/o no

moera ta (SL)
A .W ,

I¥ � portivo

í« lV'1> vv,.X /Wrica
r nioívivVa le riodoc«( AMí HJNATO (;A\ ClK )Groinio X Inu- r (SM )Esportivo X lntx» r (RS )

para
não haver transtornos, normais
em eventos dessa natureza",
observou Handel Soares.

1

I
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Depois da liberação
sexual dos últimos
anos, «AIDS
viraodiscoeas relações
ficammais cautelosas

i '|A tétrica sombra cJa Aids
ikntra

íicial que os jovens tem de seus

Prostitutas e homossexuaiso universo goiano de parceiros eventuais , um cá lculo
fineira quase imperceptivel , e
wr isso mesmo com grande
wigo para os desinformados. Os

de contaminação ainda são

Jé -COS , mas não deve passar
'yjdo que a incubação de UTLV �

l *o Vinis da Aids ) pode ir até 5
até* aparecer os primeiros

Pernas. Apesar de toda discus-
f^ em tomo de tal doença ainda

inuiui gente não acreditando -
W�r pura ignorância u má in íor *

ou

que considera em demasia a
condição de heterossexual do
amunte descartando a hipótese do
bissexualismo: urna variante

IV.S.. 22 anos, homossexual
não se diz proocupado com a Sida
(Skidrome do inunodeficiéncia
Adquirida ) pois
pessoas de seu grupo , que ele
�conhece � bem. Já o balconista
de um bar da zona boémia de
Campinas, muito frequentado por
prostitutas , YV .S .
acredita na existência da doença,
acha que e propaganda contra o
homossexualism > ,

doença. I * M.S.. 19 anos é um
bem informado funcionário pú
blico e proocupado com
tuaçâo do homossexual
Cíoias . como tal ele e
alguns amigos e^ tão tentando
organizar urna associação de
homossexuais onde a questão da
Aids seria uma das primeiras
preocupações . P.M.S,
nheeo nenhum caso de Aids
seu vasto chvulo de amizade,
entende que essa despreocupação
pode ser um mau sinal ,
entanto , nem ele costuma

a s » -perigosa paru as mulheres , con-
sideradas fora dos grupos de
risco de contaminação via sexo.
Ao que parece, o perigo da con -
taminação feminina (descartando
hemof ílicas c viciadas em drogas
injetáveis ) reside justamente
nesta promiscuidade do parceiro ,

homens e mulheres,
São vá rios os* â ngulos que

podem ser observados no Univer-
so da Aids , entre eles , o talvez o
principal a mudança nos compor-
t a rnen tos . princip u1mente dos

que da geração cios anos

�transa � com em
mara

22 anos , não
não co

no
uma opinião

compartilhada pela fronquenta *

dom do bar, I.r\ , 25 anos , que
n ão usa camizinhu em suas
aventuras diárias e não gosta que
sua companhia também
Segundo ela .
Vénus lira o prazer da relação o
quanto a preocupação de se
contaminar com o ví rus da Aids,
ela di /. não "acreditar muito nesta
histó ria", pois até hoje não co -nheceu

mas
íuga deliberada

maioria são
comnurnu

realidade � e a
Asioas de vida prom íscua corno

Utitutas e prostitutos.
No

usar
preservativos em suas n lu çòo
pelo simples lato de acharuse .

a carnizinha de
que

�conhece bem� seu namorado",
Km contrapartida aponta os
travestis de serem um grupo
expostos inais imediatamenu* ao
perigo , pois são

\ Por outro lado. u clusse niédia
se mostra muiU) confiante

suas relações intimas,
tiros ou parceiras nein

J* monogãmicos.

jovvns
GO para cá experimentaram urna
grande onda de liberação sexual ,

o que ugoru pode se reverter em
comportamento muis
que se refere ao sexo. 'Pai assunto

ainda dado pano prá manga

grupos religiosos

com
promíscuo*" eusam o sexo prolissionalmento,

acusa P.M .S .

i sem *

No embalo
limitado no ningu ém com estamuitosM aventuras sexuais ,

*ns .se atiram com destemor,
Casando qualquer conselho

anti -Aids . Item
mo *

[xi rn os
denidos ou radicais que

moderação dos costume s »

ainda se
vendo na

] 11 campanhas . .J '^ orv-citi \os paru a maioria s

P^Utui numa atrapalhar ão v

ior pleno , "como conu
Dana com casca ,
Nns. KHU, falsa segurança osu

no conhecimento »uPer�

.2pivg.wn <

1uma
outros mostr.ini pes.

loi nca rnais
sin »iis do> fins

simistns
um dos inúmeros

� dizem
NH Franca unia campanha do Kovrmo colocou máquinas pam facilitara compm de prcf » rr\iuivos cm c hibcsXX�ste do secdo tempos. a ptada noiunios

Camisa-de-vênus mundo afora'tAs vendas aumentaram ;
O preservativo de látex t « vi *

M*U primeiro modelo fabricado de z
tripa de porco e came iro evoluir» * <
do para o atual modelo que hoje %

di. i ( �'ta ) sendo tabriv.idos

1 A incredulidade
ma «la 8l P*ocupação com ° . uja <�|Vi«,s p!ui;. � .r ainda eoj*** yI- r- - famiúcius do (,olUI? � jo ^w.ula de preservai:
ji 1Sf|4>Ke grarul* s

,u>,�lw0� do|^ndo em conui «

nos

d (

t
11 em1
\\ r r^ is t ipos. lubrificado- * » u n ão

V» IJSTODOS Unidos onde o
innsumo atinge uma cifra 6 wim
maior qut o consumo brasileiro t*

no Japão ess < pt rccntual di > -
[xtradameno sobe para 20 No
rastro da neurose aidetica a -
campanha* * jogada* de
< handising u rn sido imaginativas .
Nos Ks tudo* Unidos
Kmpresa mandou gravar
preservativos seu logotipo e
distribuiu para clientes e inten s -
sacios.

fjficUh
> I «o 4

com * *países
*fadoh Unido ..JapA|�

centres brasili ir>*
Rio do�irro, de classe med.a

rl^dânia, hnuw
l ^mtnto do 50 P*� rj|l>r»tual igual As fan«|c««Uiu d;i cidudo. l,u�r�'�tíuns lamumóuucos

u,J^ u-rhaudo nenhum aum"Kl«rlificativo nas vonda
'*misa -de««Pinas, a l)mgar,� .Vi;*». loc.lU.d»1' boémia dcsUkMlnnu u r Ucl° um 8��ntc » n«-

inu*n '
.mu Aid-

Ariicsrnu
corno
\ < )S

Plumitivo# cm Goiânia com 5 modaloa, maU os Importado»

Si�> Paul Recomendações e restriçõeso eI b de XTUT -

rnúximo um
rno uma

em
A rocomc:; do I >r. 1�

'iVixeira. coordenador da carn -
panha de prevenção da

pessoas casadas, se difervncia
das grandes cidades , brasileiras
v do mundo , quando a rn urose da
Aids

f )crcento
iiunicnfo il «'

IJ.í N vrnditoArnidio \ icint
dr J(Hf por r« nto

( loli *'

/Vid.s ,
patrocinada pelo Ministério da
Saúde , sugerem que a camisinha
devv ser usada em todas as hi-
pó teses de uma relação sexual.
Para os casais recém-casados
dev. ru ser obedecido um limite de
cinco anos para ser verem livre
do preservativo , e du sombra
aterradora da /\id ^. E é a í que yv
localiza um dos pontos mais
polimisados da novela aidética .
Concordar com tal recomendação
implicará em 5 anos , de ausência
de filhos. O caso especifico de
Goiânia , onde o uso de preser-
vativns tem tido a preferência de

inuh
ii í irnium \v:o apenas aumentar as

preocupações dos fugidios
maridos que já temiam antes uma
variedade enorme de doenças
\ cm rias
As restrições quanto ao uso

da camisinha
depoimentos se
nuiçáo da sensibilidade e ainda à
interrupção no momento de
grande excitação para u colo -
cação do dispositivo. No oposto ,
uma entrevisuda afirma conseguir
maior, prazer quando o compa -
nheiro usa o preservativo , pois se
sente despreocupada.

uu.!.� ?.!n
in ^ i^ r.itic antefLaiuv. 2

Na França podam ser em'
uadus máquinas posta -, em boites
ou locais de movimentação notur-
na onde preservativo f:ca a dis -

içào. dependendo apenas do
apertar de
cL > so a -j ações das industrus
fabricantes

\ u.i J **

ntiJ .il U ( miilhen -
homrns

*- �i

JH n «Já i? ni

Kconó
� vénus . que cos *

servnLivo
a JO

l CrlltO ) .j* * r
tuimim * omprar o pn *

ni.uit > ujn rior
bairro, um i

que o I
qu« com - |
são de

preocupados
i vtm -con -

à *- segundo alguns
deve ã dimi -PrNfnathofl ao akancr dc qualquer

caíifll rni pWrnH r r̂ drugadu

importações de matéria -prima da
/V ê m dos preservativos, o

lá tex importado u m servido
à crescente indústria de luvas
cirú rgicos , que sfio muito usadas
no traumt nto do aidéúco.

nfoin
\ » - ti um botão . :\lvmrin-snu*

j>rt sume
fn > u « M

;*r� � > t r \ . f i v > -
c.isadns

de ame
t . innaccul u�o

� o r i o v
' * i * ,

ulíimos
do 300 porl . subidotemgrn ^

pr »uu
j.tiro » n -

mosts . após a
�� aVan da campanha

Sundo
^ ira ,

verUgmo ^amente , a exrmpio via
Firesuin » a maiortnm> formadora
de larox dos Kstados Unidos, que
t» > te

para

o gqn ntc\ a vi ntura -tn suas11c o n sU *

s áo
os fregueses

°íx�s dc camizinhas
ja d u p l i c o u s u a sa n o

� i L^ i d jogais .



DIÁRIO DAMANHÃ
Goiânia , 29 de Abril de 1987

HORÓSCOPO
MARAVILHOSO

ator/diretor
ministrando , a partir de 5 próximo até
junho , no Teatro Goiânia , o Curso Livre
de Teatro Para Todos os Idades . Do
programa constam: análises c interpre-
tações de textos , jogos dramáticos, im -
provisações e confecçõos de bonecos. A
parte de expressão corporal , será mostrada
com exercícios especiais , sendo uns dos
jmntos altos do curso As inscrições já es -
tão abertas , no próprio Teatro . Quem se
habilita?
a próxima
tillo e o
Adorno , estarão reunidos , para tratarem
das instalações de Bibliotecas nas 26
Regiões Administrativas do Estado . Vol-
tarei ao assunto .

Divanir Pimenta estará

o "Último dia
Movimentadi^simo o Leilão de Joias . Artes
e Antiguidades, realizado ontem no
Umuarama Hotel Por iá passaram jóias de
extremo bom gosto , quadros de pintores
goianos e nacionais , pratarias de luxo .Emir do

Oriente
crist ais de todos os tipos e outras
antiguidades . Hoje . ultimo dia . os leiloeiros

semana , o governador San - oficiais . Domingos Ricartis e Regina
Secretário da Cultura Kléber AGENDA.CULTURAL

N 2

Giribcllo mostrarãomais novidades que
merecem sua visita E tudo começará às
20:30 horas Vale conferir .CAXNZOK)

O artista plástico Tiuo Taveira 4
tara expondo uma individual
esculturas na Agrobanco Galeria ^Arte. a realizar se de 30 de abril
de maio. Esta série de esculturasbarro, est ão ligadas
origem , à figura do mão.

Xl /l AM/M Baianos
em Cuba

cU
« 15

Amiga ariana hoje é um dia fa -
vorecido nn fmtemidndo e par -
ticipação de grupos . Reformas dc
projetos e as invenções lho tmráo
muita satisfação , pois você está
começando agora um novo po -
riocio

ori
* SUd terra ck

oral ae um povo. í cadiçã^!

0 artista cria suas fábula*de lendas populnrvs. numa misn,., à"
mHsearas primitivas com uma st>nsu2bi-lcza. A abertura da exposição v*no dia 30 as 21 horas v as visit^poderão ser feitas de secunda a sextafeira das 11) as 10 horas. A Galeria fjC«na Avenida TM ró 354 esquina co*1 � 51. Centro Administrativo do *Agrobanco � Setor tnuno.

ti. e a

O público cubano
vai finalmente
conhecer duas
expressões
da melhor
qualidade da nossa
Música Popular
Brasileira: os baianos
Gilberto Gil e Maria
Bethânia . Estarão
enire as atrações do
Festival de .Música
Popular dc Cuba , que
começa hoje em
Yaraclero . Além de
nossos cantores , se
apresentarão os
argentinos Fito Paez
(esteve recentemente
no Brasil ) e Ixron
Crieco e da terra .
Silvio Kodriguez e
Rabio Milanes .

Ana Manuela
TOURO

21 /N A 20/06
IX>RO mniq, as 20 horas, no
Centro dc Tradições
Goianas. noite de
nutógrAÍox do poeta
Geraldo Coelho Vnz ( foto » ,
rom o livro Aguas do
Passado. A promoção é da
Secretaria de Cultura.
União Brasileira de
Fscritorex � Seção dc Goiás
c da Superintendência do
Centro dc Tradições.
Coelho Ynr é membro da
Academia Goiana de

^letras e autor de várins
obras já publicadas. Um
acontecimento que
movimentará os meios
intelectuais dc Goiãniat
Vale conferir.

I

Você agora está passando por um
periodo de rvclusAo e deve adiar
coisas importantes *que deseja
fa /.er parn um outro periodo
melhor . Na profissão deve
esforçar -se . Aproveite seu n ° de
sorte 364 .

FestivalPicfiRso, o gênio eterno. Aos 50 anos
do impneto dc (iuernica. uma ho-
menngrm. Mulher Chor.mdn. tela de
1937. a tragédia da guerra civil.

O t olágio Estadual AristnnGome*da Silva com «poio da f^foitum d»Ipom esta promovendo o VIII KFMUPl
� Festivul de Músirn I>opu|ur Jp()niPr>.se / H7 que sem realizado nos dia,
lã.Ki t> 17 de maio. Apressem-st 'porque as inscriç rtes ficarto nlierta»apenas até o nróximo dia 30 dcsu>
roés . O Festival é aberro a qualquer
artista de festival, exceto aquele*considerados profissionais
inscnçôes poderão ser feitas
seguintes locais:

T
Enccrruni -se no próximo dia 30

amanhã , as incrições para os
exames supletivos de I e 11 graus ,
os quais serão realizados no mês
de julho próximo . As inscrições
estão sendo feitas na Unidade de
Ensino

GEMDOS «

I*
21 /06 A 21 /06

VI 1

\ AsVocê agora estará mais ligado aos
amigos e a união com seus se -
melhantes . Procure extrair sua
sabedoria e aplicar nos grupos
humanos . Olhe para dentro de si e
veja seu lado positivo . N 475 .

t nos. . . . * Colégio
Estadual Rwton Gomes da Silva,
fone: 674-1162 ou em Goiâ nia na UB|
(União Brasileira de Escritores » Fone-
225-7402.

Merenda

Supletivo , Avenida
Anhanguera . 3.272 , Io andar .
Edif ício Moacir Tc>les , no Centro .
No interior , os candidatos

devem procurar a Delegacia
Regional da Educação ou Núcleos
de Ensino Supletivos das cidades
de Anápolis , Aragarças , Ceres,
( ululfio. Iporá . Itumbiara . Jata í .

Nacional.

Iporá

Sensibilidade
de SironCÂNCER

Xl /w A 21/07
Hoje as 9:30 honis acontecerá a

solenidade de encerramento do Curso
de Formação de Merendeiras pro*
movido pela Secretaria de Educação
através da ('ordenadoria Estadual de
Alimentação Escolar. O evento
tará com a presença especial do
Diretor da DAAN (Diretó ria de Apoio
Alimentar e Nutricional da FAEi. que
comanda o Programa Nacional de
Alimentação Escolar � PNAE. Dr,
Paulo Roberto Costa Miranda . A
solenidade será realizada no Auditóno
da Escola Técnica Federal de Goiás.

No próximo dia 7 . o artista plástico Siron Franco
será recebido pelo Secretário da Cultura , Kléber
Adorno , ondé o artista apresentará um projeto
para que �praças e munumentos^de GoiAnia , te -
nham total ampaVo e sejam restauradas *-'. E ãs 14
horas . Kléber e Siron serão recebidos em
audiência pelo governador Santillo. onde o artista
plástico fará entrega de uma dc suas obras para
fazer parte do C entro Cultural Marietta Telles
Machado ,
todos nós
sençi
gestos altamente aplaudidos para este grande
artista de Goiás. Siron Franco . Valeu mesmo !

PortoI .uziíinia.
Araguatins , Posse . Quirinópolise
t epaigo .Nestas localidades serão
realizadas as provas , cujos os
horários serão definidos após o en -
cerramento das inscrições e o
número exato de candidatos .

( candidatos devem apresentar
duas fotografias , carteiras de
identidade (original e cópia ) , além
dos requisitos: ter 18 anos com -
pletos para o I Grau , ou 21 anos
completos , para o II . ou a com -
pletar para ambos os graus até o
1° dia dos exames . As provas
serão realizadas nos dias 2 e 3
para o 1 Grau e 4 e 5 de julho ,
para o 11 grau
No dia 2 . serão realizadas as

provas de Lingua Portuguesa ,

Geografia , OS .PB. , História e .
no dia seguinte . Matemática ,
Educação Moral e Civica e C .F .B .

Continua periodo favorável no
setor profissional . E hoje
cspecialmcnte procure transmutar
M US pontos negativos e você verá
que aos poucos a transformação
em você. Aproveite seu n° de
sorte 586 .

cor>

Um momento de muito orgulho para
e que certamente contará com a pra -

do familiares , da brilhante e escritora . Dois
LEÀO

22/07 A 22 /08
Profissionais do Ano . *

Dia em que vocé poderá se de -
parar com algum rival, ou co -
nhecer um adversário , mas se
você for inteligente ao lidar com
o problema se sairá muito bem.
Lembre -se da moral . N ° favorável
697.

No próximo dia 22 de maio. c* rr
Campo Grande, será a revelação e 0
premiação dos vencedores da regional
Centro - Ix*sti* do Prémio Profissionais
do Ano da Rede Globo, ocasião err
que serão abertos os envelopes com
as notas dos premiados. Os vence-
dores serão escolhidos entre 1«
semifinalistas , dos quais nove
indicações são para Goiás , seis par*-Minas Gerais , duas para o pistn®
Federal e uma nara Vitó ria.

��� " ornou posse como Administradora da As-
sessoria Especial de Cultura da Prefeitura. Rose
Maria de Abreu Rocha . Vale dizer que Rosa era o
braço direito de Marietta na Assessoria e que con -
tinua sendo valorizada pela nova gestão . Compe-
tência e dinamismo ela tem . Otima escolha!

VIRGEM

23/06 A 22/09 -
Hoje você deverá demonstrar e dar
o máximo de si no seu trabalho
para agradar seus superioras .
Trabalhe sem reclamar. Saúde é
melhor darmais atenção cuidando
du boa alimentação . V de sorte
708

CINEMA
« 1��� Mostrando um belo trabalho , sobre a vida

do Frei Confaloni , saiu -se vitorioso José Peixoto da
Silveira - PX , no concurso de Monografia sobre
Frei.

A Missão (The .Missioni � Pro-
duçã » . ingli�a de 1986. Direção de
Rolii íid .l í^vé. Com Robert de Niro..fert - niv Iror.s, Ray Mac Annally.
Padre jesuiui vai viver entre nativos
formando uma missão religiosa acima
das uiiedus do Iguaçu e. juntamente
com ex - caçador de escravos , lidera a
resistência contra o exército merce-
n á rio a serviço de Portugal e
Espanha . Censura 10 anos. Cine
Asior. Scisões: 14. 16. 18. 20 e 22
horas.

Eu. Chrisiianc F., 13 Ano«
Drogada e Prostituída (Christiane F.
Produção Alemã. Direção de UlricE
Edel. Com Natja Brukhorst. Thomai
Haustein. Jean Kuphal. Participaç
especial de David Bowie. Baseado nc
livro homónimo, a partir do depoimea*
to da jovem Cristiar.e F. Aos 13 ano*
ela envolveu - se no submundo dai^
drogas , sendo obrigada n prostituiMI
para sobreviver numa Berlim decader» |
te. Censura 18 anos. Cine Eldorado^Sessões: 14:30. 16:30. 19:30 e 21:31
horas.

Empossado recentemente na Agência Goiana
de Divulgação , o jornalista Luiz Freitas ( foto ) ,
vem desenvolvendo um trabalho competente ,
agilizando , inovando e aparando algumas falhas .
\ aleu a escolha!

âr

T� ��� G empresário goiano Joaquim Gonçalves ,
(Goiás Refrigerantes ) , vai lançar dentro de dois
meses , no mercado nacional , um novo produto .
Guaraná Brasília.

BALANÇA

: SÍMÍMÍ 23/09 A 22/10

(a

Foto: Sérgio Machado

Procure demonstrar seus sen -
timentos para com a pessoa que
\ocê simpatiza Será bem com -
preendido seus estímulos afe -
tivos . Se tiver filhos procure dar
mais atenção e carinho . Seu n °
favorito 819.

A Mosca (The Fly; � Produção
americana de 1986. Dirir ão de David
Cronenberg. Com .lef í Goldblum.
Geena Davis e John Getz . Um cientis-
ta inventa uma máquina de teletrans-
porte e passado ulgum tempo de
pesquisas, acaba se transformando
numa mosca. Censura 14 unos. Cine
Ouro Sessões; 14. 16. 18. 20 e 22
horas; Cine Conter I Sessões: 15. 17,
19 . e 2l horas.

Fnlcão-0 Campeão dos Camptel

- (Over The Topi - Produç ftc
americana de 1986. Direção dt

Menehem Goian. Com Sylvesttl
Stallone. Robert Loggia. Susai
Blakely e Duvid MandenhalL Linconlr
Hawk é um caminhoneiro independei
U* determinado a vencer na vida «

qualquer jeito. Sro caminhão enfef
rujuao e batido com o Grito jU
Falcão, reproduzido na pintura

du cabine, foi comprado c

m ESCORPIÃO

23 /10 A 21/11
ProduçãoPlntoon (Platoom

americana de 1986. Direção de Oliver
Stone. Com Tom Berenger. Willem
Dafoe e Charlie Sheen . A ação de 30
soldados de infamam no Vietnã sob o
ponto de vista de^m recruta . Censura
�
< *Vn°s. ('ine Fridn . Sessões: 14. 16.
^20 e 22 horas.

Dia excelente para fazer transição
imobiliárias , como compra de
casa e bens duráveis . Você hoje
pode estar vivvnciando influências
herdadas de seu lar de nascimen -
to . Seu n° de sorte 920.

portas
dinheiro ganho em competçoes
queda -de* braço. Censura 10 unos. uni
?'opri. Sessões: 14. 16. 18. 20 e '

horas. Cine Center II Sessões: lo, 1
19 e 21 horas. ii

SAGITÁRIOr�
TELEVISÃO i

22 /11 A 21 /I2
hLeonardo Carmo 19:10 � Constituinte

19: 15
Internacional
19: 45 � Lucy Show
20: 15- Joe Forrester . ..
20: 15 � Joe Forrester E^isodio* ,* Tbrminal de Onibus�
21: 15 � A Pantera Cor de.Rosa
21: 20- O Caldeirão da Sorte
21: 25 � Esquadrão Classe A

Episódio: �Missão de Paz . ..� Carro Comando � Ep^od
"Arma Perdida�

^
. .

23: 30 � O Samurai Fugitivo

Episódio: �O Filhote nas Pegadas

Nacionâ

CANAL 2 � NacionalNoticentroChegou seu periodo favorável
sagitariana . Você agora está
muito mais disposição para lutar
e conseguir o que deseja .
Aproveite noje para relacionar-se
melhor com seu próximo . N° 31 .

MizériaZomallsticacom 06:28 � Boml Dia Mensagem Reli-
giosa
06: 30 � Té lecurso Io Grau
06: 45 � Telecureo 2o Grau

� Bom.Dia Brasil� Bom Dia Goiás
08: 00 � Xou da Xuxa
11: 35
MulherGoiana.
12:08 � Dois na Bola
12: 24 � Jornal Anhanguera Ia Edição

i0718:Concord0 plenamente com o/indicato dos Zomaliztas de Goiáz emzua determinazao de que zè zomaliz-tas profizionais pozam ezcrever ou
publicar maté rias nos zó rnais da
zidade. Concordo para dizeordarporque levanto aqui alguns itens para
o z indica to e também piara os forma i>dos.

07:Por outro lado, mesmo não zendo
formado, tenho contribuído quali-lativameniecom o dezenvolvimento do
zomalismo goiano. Como tenho
colaborado na evoluzão kultural de
Goiás. Como é então que zindicato
me cassa a palávora? Como é que
esses profizionais multam o �Diário
aaManh ã '*? Querem fechar de novo o
Diário da Manhâ�7 Precisamos partir
para outro modo de raciocínio. O
mundo, o planeta tem forma esfé-rica ,achatado nos polos , zabiam?
Como é que vocês podem me

impedir de publicar maté rias sobre
arqueologia ou etnologia, temos que
venho trabalhando na Univerzidade
Kató licaV Quem dos profizionais
conhece a Zemi do Jalapão? Quem
viajou na divisa de Goiás com o Piauí?
O que me dizem da pézima cobertura
da crize da Univerzidade Federal e
Katòlicu? Porque nenhum profizional
não publica nada zobre o Instituto
Goiano de Pré-História e Antropogia?
Eu zei: ignorunzia. Também é desres
peito com o emprezá rio Batista
Custodio e com os funzioná rios da
Kaza . Queremos
escrever, de publicar a palhvora
arrebente coVn a mediocridade
nallstica. morna, reazioná ria de repór
teres profissionais ou amadores.

e zua equipe
vem realizando um trabalho zério,
inaugurando novos espaç os linguís-ticos. privilegiando abordagens
políticas origina is e inusitadas. Lsso,
o zindicato dos zeguinhos profizionais
não enxergam. Zugiro um debate
entre* formados e não formados zobre*
a questão , /ó áspero que essa medida
do zindicato não mate o que exisu* de
novo e criativo na imprenza em (ioiáz.

CAPRICÓRNIO Feminina , a Revista da
22: 30 >

a/12 A 20/01

LoboM
00: 30 - Jornal 24 Horas -
e Internacional

12: 41 � Constituinte
12: 46 � Globo Esporte
13: 00 � Télejomar *

Se você estiver a fim de gastar
dinheiro deve aplicar comprando
coisas que sejam benéficas ao lar
e a fam ília , principalmente ele -
trodomésticos . Saiba aplicar com
prudência suas economias . N°
142 .

IEm primeiro lugar todos nós *a -bemos que as Univercidade* (Kazas
do Zaber em Krizet não enzinam nada.
Azim, uma pezoa qualquer que tenha
o diploma de zomalLstn é bacana ,
frequentou a insútuizão. venzeu por
azim dizer. Mas não è nezeza riamente
izo que a íara um zomalizta. ou não?
Quando digo �concordo�' é no zentido
GC* que todo zidadã o deveria frequen-tar uma ezcola de nível zupenor.
Aquela coisa de direito a c-ducazão
que fala a constituizão brazileira.
Incluindo alguns zornalistas for-mados . porque eles zimplezmente não
zabem rrortuguês. Não dominam a
l íngua. Não tem informazòes. Não
/abem redigir. E « mizéria linguística ,
rr-i formazão literária , ftírmazâo íi-lozófica restrita , pobreza ideológica ,
hmitazões morais e psíquicas .
IX*pois, os zomaliztas brazileiros e

goianos não tern estilo literá rio, a
linguagem zomallstica é amarrada ,
pobre, os formar.dos não entendem
que no zéculo vinte, zomalismo traduz
unui expe- riê nzia literá ria profunda,
ninguém arrebenta com nada , todo
mundO

'
zeguindo as gramá ticas.

Gramá ticas : z índicatos, m;in( * iras de
fazer amor. rr*irM* ims de
penzar. zeguimento fiel das

Hoje"
13: 25 � Vale a Pena Verde Novo
14: 20 � Sessão da Thrde
Filme: Gente Muito Importante
16: 20 � Sessão Aventura Sé rie:
Aguia de Fogo
17: 20 � Sessão Comédia Sé rie:
Caras e Caretas
17: 48 Hora do Angehis*

17: 50 � Direito de Amar
18:50 � Brega e Chique
19: 42 � Jornal Anhanguera 2a Edcâo
19:55 � Constituinte
20: 00 � Jornal Nacional
20: 25- O Outro
21: 15
Futebol
23: 15
Futebol

\

CANAL 13
06: 45 � Jimmy Swaggart
07: 15 � Educativo
07: 30 � Boa Vontade
07: 35 - Mudur Para Viver
08: 00- TVFofão
10: 00 � Ela
11: 55- Diá rio da Constituinte
12: (X) - Esporte Total- Nacional
12: 30- Esporte Total- k£al .
12: 50 - Jornal Brasil Central
Edição
13: 10 � Goiás na TV
13: 30 � SuperSpecial
14: 00 ~ TVFofão
15:00 - IVCriança
17:50 � Topo Gigio
18:00 � O Barco <lo Amor
19:00 � Diá rio du Constituinte , .ã*
19: 05 - J0mal Brasil Centrai/J-
Ediçâo
19:30 � Esporte Total
19:40 � Jornal Bandeirantes
20: 10 � Dinheiro
20: 15 � A Feiticeira
20: 45 � Eu e Elas
21: 20 � Senti Firmeza
22: 20- A lei do Cão
23: 20 � Jornal da Noite
23: 50
23: 55
00: 25 � Entro Amigos
00: 30- Cinenu na Madruga

AQUÁRIO S

11/01 A 19/02

iS \ /C>

Leonardo está louco para aer
prozezado em breve pelo Zindicato

dos Jor- nazistas
lXNão discuta mesmo que vocé

tenha motivos de sobra , deixe prá
lá . vocé é fraternal e se assim agir
sairá' ganhando . Sua firmeza e
vontade de vencer fará você
superar os obstáculos . Seu n°
147

� Torneio Pré -Olímpico de
IN� Torneio Pré -Olímpico de

fuzilado em campo de conzentrazão.
Esse negózio de zindicato dos zor-
nalistas tem cheiro fmnquizva.
Raramente leio noz zomais alguma

maté ria inteligente zobre* o Ronaldo
Caiado por exemplo. Com exceção do
Batista Custódio , não li nada
esclarecedor zobre o íris Rezende,
político goiano desqualificado para o
que quer aue zeja de **A" a �Z .
Nenhum artigo zério sobre* o interior
goiano (que aliás ninguém conhecei ,
nada bom sobre ekonomia ou política
interna/ >onal. Zomalizta legal que eu
conheço aqui é o Izanulfo Cordeiro,
pezoa c|ue domina azuntm e idiomas ,
lotaria ele apoiando essas medidas
do zindicato?

liberdade de

CANAL 4que
zor

PEIXES
06:30 - Padrão
07: 00 � Educativo
07: (XJ
07: 15 � Pa ta ti Pa ta tá
Í2:*}- Sésamo Desenho

00 � Bozo
12: (X) � Constituinte

" Goiânia Urgente

11�� ??" Show M� «»vilha
i? � VarT0^*<'l- O lJica PauIK. 4.) � Jornal ria Cidade

10/02 AM/03 O Diário da Munhà

Epoca i -m < ,ue você está disposto
a gastar mais do
tem . contenha -se
tentar ern comprar coisas des -
necessárias . I>ia bom para con -
templar seu interior e avaliar sua
espiritualizarão v ° r/58.

que rtrnlmente
. Não se deixe comer c*

npi
fazcisuis que dominam o pobre*
planeta diáno. Se Osv ald de Andrade
e Pagu morassem em GoiAnia e A
Hora do Povo seria processado e

ão e Invei timento� AçT _
� Flash
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0 perfil
do ministro RADIO? A O novo ministro da
Fazenda precisa torum
bom apoio pol ítico , para
ter a necessá ria
sustenção quando tornar
as medidas impopulares
que se fazem
necessárias, e ter um
mínimo de experiência da
vida pú blica , para saber
lidar com u emperrada
bumeracia brasileira. C)
perfil foi traçado, no Rio.
pelo ex-prasidente do
Banco Central Carlos
Langoni, ao comentara
demissão de Dilson
Funnro.

f � > & TV ItOHFRTO
N .\S< (MENTO\

Da agenda

i ' i
*�* >

\ Ar > �

I/v*1Carros
v velhos
\ pol ícia está

w:Ljn in úmeros
\*Ljculos parados

* >> ut:
^1 yaliduclcs sao pés-

^l^nas Um táxi ,

\|<í**nPk)' com ^°'sppos de uso , começa
desmantelar. E

Goiás via
satélite

VV1 *Sob O patroc ínio di

^�cretaria de Esiâdo e

Tradições Goianas
lançado hoje. è

As s i s t indo
r.oticeniro onu m pelo
S B T. quando o lo -
cutor Amónio Cavale
anum iou uma repor-
tagem de Goiâ nia a
respeito dos sé rios
problemas que pas -
sam a« Universidade*,
o único prr bleminha
foi a troca cio;orne do
reitor da CFG. apa -
recendo na TV Joel
\ l íhoa . O nome ceru » é
Ilhoa. psperamosJquc
a nossa
mostre mais para toao
o Brasil os aconte -
cimentos do nosso
l is tado. a re portagem
foi da maravilhosa
Rachel Azeredo.

i o� - V �
*

i\â �f.� �>- -s u a s

. será
w *

ãs 20 horasrestaurante do Centro deTradições Goianas , o livm
p P°emas "Anuas doPassado� do
Coelho V

por
no

tiMRI »*
�VaJjiSSO.
Iiificaro visual deles
|535 ruas

se ter certeza
basta Alcoolismo

em pauta
escritorve- az.

P
reta e José Batista Pinto
embora residindo na antiga capital
do Estado , integram o primeiro
escalão da sociedade
acontecendo com elegâ ncia
principais acontecimentos

TV Gová

2 Os casais Eleuza -CaryRocha. Djalma Prado -Lxonice e Edson Abrflo -Car-mem serão os anfitriões de
boje , a partir das 21 horas
do jantar mensal do Lions
t lube Goiânia Bandeirantes.s.a *f° de festas do
Ivdificio Ix.*ão XI 11.

*. I As viaturas

^11policiais rondam dia
jJiL noite caçando
L 5!bandidos, e , ainda

^ J uc dispondo de
Sliima boa manuten -
*11(50. isto é insufi '-
NLnle para mantê-
'

� *115 todas na ativa .

goiamense

nos
Mais de 20 milhões de
pessous estão
envolvidas atuulmente
com o problema do
alcoolismo , no Brasil.
Esse cálculo feito pela
Associação Ibero-
Americana de Estudos
dos Problemas do
Álcool e pela
Associação Brasileira ,
que vão promover de 7 o
10 de maio próximo , o
IV�Congresso Ibero-
Americano de
Alcoolismo e o VH
Congresso Brasileiro de
Alcoolismo, no Hotel
Serrano, em Gramado -
RS.

1 v
O comunicador Jurandir André ( foto » , mais

conhecido como Jurnndré, atualmente
comunicando em vá rios horá rios n* campineira
Radio Difusora e na Cidade FM o garoto esta
cada vrz melhor e com uma ó tima dicção.
Segundo seus companheiros o Jumndre está se
tomando o rei da paquera, não perdoa mesmo.

<? ryr*:

ooo Agrobanco Galeria -Artes & Cultura con -
vidando para a individual de esculturas do artis-
ta plástico Tião f

aveira. a realizar -se amanhã até
o dia 15 de maio . O vemissage terá abertura a
partir das 21 horas .

ooo Muito cumprimentada pelos amigos e
familiares, nn segunda-feira última, pelo trans-
curso de seu aniversário, a assessora de imprensa
da Câmara Municipal, Silvana Brito Martins.

Nélia Cristina de Queiroz Costa vai receber na
próxima segunda - feira , para chá em seu apar -
tumento, em torno de Susi Rassi. que mostrará
as últimas novidades em jóias .
ooo Encerra-se hoje, no Hotel Nacional em

Brasilia , a exposição promovida pelo antiquário
Raul Mendes, que contou com o apoio e o pres-
tigio da jornalista e empresária, Célia Cãmura.

ooo Já está respondendo pela embaixada
brasileira em Albânia , o goiano de Catalão.
( arlos Alberto Leite Barbosa que tem em Roma
sia base oficial

ooo Entre a seleta clientela do Lcnne House
Cabelereiros comandado pela empresária Marlene
Ferro , está a primeira dama do município
Weslliam Pelles Roriz, Gel cliente do salão desde
os tempos em que residia em Brasília.

ooo Devidamente acertado com o governador
Henrique Santillo , a presidência definitiva da
Junta Comercial , que caberá a José Cunha
Nogueira , vogal do Ministério da Indústria e
Comércio , ficando José Antônio Simáo na vice-
presidência Ele vinha até agora respondendo
pela presidência da Juceg.

ooo Luiza e o empresário Wigberto Tartuce e
filhos passarão o novo fim de semana prolongado
em seu apartamento de Guarapari-Espirito S

maravilha
oda segunda, a

Rtdv Bandeirantes de
\U visão, aqui i .mal
13. uprrscnta Agildo
Riheiro no Pais das
Maravilhas , com
humoristas cie primeira
linha. utr» n s.itir ;; com
bonecos imitando
pol í ticos da Nova
Repú blica Se você
ainda n ão assistiu ,

d *. i \ < pelo menos de
ver o ( «ordo Jo Soares
na próxima M gunda e
uv»Uia o Agildo. pres
ligo os \ t rd .oleiros
programas humoris
ticos

V

*,| Kecentemente ,
j , uando a VolLs-

2 I *agen fechou con -
I trato com os Es-
I tidos Unidos para
Importar a sua mar-

- I ca Voyage, a fábrica
Brasil teve que

cen-

�M

w tem que dar certo
O novo coordenador de programação

da Rádio Brasil Central , Milton Né ry.
moço humilde de Catalão , que. por muito
tempo , comandou as madrugadas da
Brasil Central e a tarde locutor de off do
canal dois. Silvio José , vendo ená Milton
companheirismo, competência c* muita
força de vontade , delegou pode rds para
dar uma geral na programação e deixar a
emissora do jeito que o povo gosta. Tenho
certeza que em pouco tempo a nova
direção estará colhendo os frutos desse
trabalho.

- po

hl acondicionar
v
*|i£nas de peças para

* l|melhorar a sua

SJ i .ualidade Lá . a
. Itualidade é primor-
Jdial Desta forma. Tumultuando

o trânsito
M' se os americanos

|fizeram essa exi-
� Jgéncia. é porque o

* I carro brasileiro é
I constru ído para
í Irodar um tempo
J curto, e para que as
I concession á rias

*1vendam peças de
I reposição

A beira
do Veloso

Muitos motoristas de
õnibus têm um velho e
pernicioso defeito: eles
param os coletivos no
meio da rua para
embarque e desembarque
de passageiros ,
colocando em risco a
vida das pessoas e
tumultuando
o trafego. O
lugar certo para parar é
junto ao meio - fio.Os
motoristas se julgam
donos das ruas , parando
e saindo dos pontos de
õnibus
sem usar setas e
muito menos usam o
lado direito da pista , o
que seria certo.

As seitas
cuidemque se
�i neste último G comunicador e suplente de

O S.B.3. VJU i
j o filme Deputado Estadual. João Veloso

domin£° na
Fanáticos, que Apresenta aos sábados pela r;,V

a Seita t*J- aoS j0\-ens do * ( «ov á canal 4. ao meio dia o ev
serviu de alerta * - i celente programa sertanejo Beira
nosso estado reverendo 1 da Mata. ótimas duplas e trios
Se o pessoa san íj0 em 1 cantando o verdadeiro som rural
Moon estava pV

^ns ader> * I Gostaria de saber se o meu
conquistar ma^ cav*alo dal amigo João Veloso ira contiiiu.u*

pode tira i na jca candidatando nas�1 próximas eleições ou sc vai ficar
só no sertanejo

Enquanto isso , os
I bandidos que ron -

^1dam por a í praticam
^ 5eus assaltos e
Joutros crimes em
I veículos novos, por-
I (.ue não roubam
J carros velhos .

Antônio Carlos
(António Só ), um dos melhores diagra -
madores de Goiás está dividindo seu
tempo entre o Diário da Manhã
Assessoria de Comunicação social da
Secretaria de Minas e Energia. Com a
mesma competência , vale ressaltar. Be
ilustra esta coluna nâo só por sua com*

petênciam mas porque hoje é seu aniver-
sário

de Oliveira
an -

tosto. chuva
ooo G ator goianiense, da Rede Globo , Stepan

Necessian entrará na nove\a "O Outro� a partir
do nonagésimo capitulo , como policial Barbosão
i ( tue vai descobrir a troca de Paulo Delia Santa
Ipor Denizar

ooo Hoje a data é consagrada ao dia da Ju -
ventude Operária Católica.

e a

MICRONDAS
Levam mais essa

I vantagem sobre a
1 policia

Leòncio � Crezo dos Santos -
Eulor Ivo e Nonato Motta� Mariv Stivv" -� Stcretana do
presidente da Comurg. Luiz
Mores .

Lendo esta coluna :

� João Afonso Berquó Filho �secretário geral da Comurg,
exemplo de funcionário público,
muito dedicado.� Dr. Eriv José de Souza � do
CCM� Vereadores:

Jacv Femandes
Machado � Maria Dugmar �Ageu ( mvaleante �Euripedes

- Joaquim Cravein > �Secretano de Serviços lMbluros
da PrelVitum de Goiá raa

- �« pi lio Kiordci Netto � chefe
do Núcleo de Turismo da
Secretaria de loizer e Meio
Anbientc d.i pn feituríâ .

RATURAI
H

Jo ãot

livros made inGoiás
vãoparaCubaLibre!

»!

MOMENTO COM DEUS7

Emmanucl

Renasce agorar
uma boa noticia pura os

f^ritnres goianos. Ejf*tetaria de Cultura está
f ionizando
pmatote de livros de
yf ,itore.s de Goiás para serem
'Fúado» ás embaixadas de Cuba e
F^arágua . resultado de contutos

^�lizudosf ^ os embaixadores
paises no sentido de

r^mowr uma maior integração
r - tunil do

,r 8 ^o Estado com os
f^ús povos da Amé rica l -atina.
,f obras reunidas serão
fRribuidns
^pdois malotes que

mandados aos dois pa íses

que n �Aquele que n ão nascer de
novo nâo pode vero Reino de IX»us * �

JESUS. (JOÀO. 3:3. )
nt n píin# supenir os ob Mtulr í que u?

i < rvarn t * alenrvando a nntrcijviçAo c! »

v:UJI wi sobrv ti mCHmo no tempo .
MM is vale auxiliar, ainda hoje. que

ser auxiliado umanhft� o�
A pronrin Natureza aprext

pieciosan liçòt s. nesse particular.
Sucedem- se os anos com mate-

má t ica pivcisAo. mas os dias sfto
sempre novos. Dispondo. a *< sirn. de
trezentas e sessenta e cinco ocasiões
d « * aprendizado e recomeço, anual*
mente, quantas oportunidades de
n rlovnçâo rnoml encontnira a criatura ,
no abeixoado periodo de utrui exis -
tem*u?
t onserv.i do jussado o qu «* for bom

v ju > to. belo e nobre*, mas nAo
guantes do pn:t irito os dciretos e
somi> r.is , ainda mesmo quando
mascarados de encantador re \s»stj-

Nos. o1* aprendizes da Boa Nova
quando em vvrdad » ira comunhão com
o Senhor, nAo podemos desronlu ct- r
a necessidade de relruitnento da
nossa indiMiiiiuiuIade. » fim de
pm;etermo *- para a multidlo. com o
provi » u> cle .ejáM*! 09 enrirutmentos
do Mestre*

I rn assuntos da v;da cnstft . prr>
pmrnerui* considerada , nn ú nicas
jj ixõe.s ju úí uwwis s ào as ( te
aprender, utuciar < servir pontutrim
��abemos que o Greto t* o ( iniraie
RUr.i l i iador d.is r:os * e rvnii/açôet .
S* ivconi nmos que » supi' rvi �Ao

dele age st-mpn em favnr de quae.fi »

poisamos pmriu / ir de melhor. viv** r
nio4 atento* ao trabalho que nos
n*jut convvmidos de (iut* a sua
pnrx»uncuaçái > prmanect* invariável
Uis liirun úncus ri.» v .di .
A nos -a preocupsiçáo Sumiamenta!

cm qunlqut r parte , pon.int» . deve 5«* r
a da prest.iç fuj de st r.< o em Seu
Nome. coinpreenílendo que ^ pre -
gnç Ao de no- m » smos , mm a pro
pMganda dos partscularismos
eulurv� a no- - a perjorvilidade wm a
sunpl* s inp rferè r.Cka do r.osso �eu�
t ni obras da vida eterna que -e
reportem ao Reino de í > u

menti ».
I - .I/J* por t i mesmo. no . domínios da

t \.a iriciativ .t JH !.; aplteoçâo da fraU-r-
nidadt real. » � tnih.dho qm a tua
ne/h/ê f cia atirar.» t .i tulmcnb sobre a »

t nd » ro * di ti u *- benfeitores e amigo *»

espiri tual

rra evimios
rentes. Em Cuba.

livros goianos estarão sendo
FPostos nu C�nsu da América e de

� £ h*m condições
r|® rem levados
r 5» demais povxis latino -
f eneanos. já que a instituição

grande trabalho de

Cada hora que surg« pode * er
porudora d r qustamentx»

Se e posniilfl. nAo deixes pura
depois os iaços de f » rr;or e paz que
podes crwragor.i. em * uhstituk, áo as
pecadas iilgen .a*- do desaltíU)

N úo i* ííK*U cjut-brar antigos pre -
ceitos do mundo ou d » - enovelar o
coração, a íav^ir daqueles que no *»

ferenv Entretanto, o melhor antidotu
contra o - U)XKOS da avert-Ao ê a
nossa boa -vontade , n beneficio da -
queles qut r.os odeiam ou que ainii »
n&o aos compreendem.

Knqnanto nos demoramos rm for
Ui>/a d * fer. ivi. o aiiwr.ã rui cogita
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Cruzado*� foi o corolá rio do uma situação
anômaki t» que acabou por lançar o pais
numa crise sem procedentes, onde com-
promissos que em épocas normais seriam
facilmente honrados , tomaram -se impos -
síveis. graças à instabilidade e fragilidade
do sistema económico, notadamenti* no
tocante às taxas de juros, que se elevaram a
níveis estarrecedores , impossíveis de serem
suportados , para agravar mais ainda n si*
tuaçAo, notadamente ás atividades desen-
volvidas pi» la requerente, com o fracasso dn
�Plano Cruzado" e o advento do chamado
"Crozado Dois" ou realinhomento de preços,
o mercado de carnes, que se mostrava
totalmente recessivo, explodiu e passou a
existir excesso do produto. A consequê ncia
lógica foi. desta vez , a reduç&o do consumo,
ocasionada pela alta do produto a n ível do
consumidor. Ma ú» uma vez vê -se a requeren -
te premida por sé rias dificuldades, pela
redução do faturumento aliada â alta
incontrolável e escorchante das taxas de
juros , levando o uma situação desesperada ,
principalmonte pela ausência de perspectivii
de melhora. Lsto levará as médias e pe-
quenas empresas a uma rota direta de
colisão com a. falê ncia coletiva , passando o
sistema bancá rio a exercer as funções de
sindico da massa falida, esta representada
pela empresa privada. Nâo se vislumbra
outro destino no pais. especialmente
quando se vê dia -a -dia n desvalorização da
nossa moeda e o �cruzado", que foi con-
cebido para ser moeda forte , já nasceu
morto. Somando- se a isto a iné rcia das
autoridudcs governamentais na adoção de
medidas que pelos atenuem os efeitos
nefastos verificados na economia , trazidos á
luz pelo famigerado e fracassado �Plano
Cruzado", e à falta de medidas imediatas ,
imperiosas e inadiáveis tendentes á conten-
ção dos gastos públicos , estes como o fato
gerador mais facilmente indentificável da
incontrolável inflação. Assumidos os com-
promissos pela Reuqeme digo requerente ,
concretizados através dos citados emprés -
timos bancá rios para os motivos já aludidos ,
o sua liquidez estava íntima e diletamente
ligada à vendo e distribuição de carnes,
cujas atividades desenvolvia a contento,
apresentando sempre resultados positivos ,
conforme mostram os balanços inclusos e
que previam, antes da derrocuda do �Plano
Cruzado", que seriam facilmente cumpridos ,
como ocorreu até o advento dos fatos nar-
rados. lamentavelmente , vê -se a requerente
impossibilitada de honrar seus compromis-
sos , face ás razões apontada linhas volvi-
das. DO DIREITO. Pam o Prof. RUBENS
REQU1À0 (Curso de Direito / Falimentar.
Saraiva. 2� . G2 . a Concordata Preventiva
�constitui um beneficio outorgado pelo
Estado, através de sentença judicial, ao
empresá rio honesto e de boa - fé. infeliz em
seus negócios. Tem ela por finalidade fa -
cilitar o pagamento dos credores , com a
dilação de prazo ou remissão de paru* da
divida e, consequentemente, permitir ao
empresá rio evitar n fiá lência , reconstituindo
e prosseguindo em sua atividade. �Na
mesma esteira de pensamento está o
eminente SILVIO MARCONDES ( in �Ques -
tões de Direito Mercantil�. Saraiva , pág.
153/... �é a Concordata conjugação ae
interesses convergentes do Estado, dos
credores c do devedor, alcançando o ideal
de subordinação dos credores uo principio
da igualdade de tratamento e o devedor á
oportunidade de salvara empresa através de
uma direção viva e onerosa, sob vigilância".
Efetivamente, a atividade comercial nâo é
mais uma gerência egoísta , dominante e
exclusiva , que representa interesses par-
ticularizados. mas se constitui hoje numa
dinâmica social, que flui de uma organi-zação que engloba os fatores e produção e
agraga. em si, interesses de terceiros , tais
como assalariados, participação fiscal - esobremaneira impulso para a economia
nacional. Por Lsto , a Concordata se afigura
como solução de alta relevâ ncia , notada -mente no plano social Preleva ainda notar
que n .s atividades do comé rcio e indústria
constituem-se de
especialmenu*

crise económica que atravessamos. Isto
quer dizer que aqueles que contratam com
comerciante , nâo ignoram que fatores
estranhos, bruscos, possam levar a empresa
a uma situação de desequilíbrio e insolvên -
cia momentâ nea. E de se imaginar, pois ,
que hâo de suportar o risco previsível ae se
submeter aos efeitos de uma concordata ,sempre melhor que os de uma falência . Eem tal hipótese, isu> 6. antes a concordatanâo pode querer que só ele credor- tenha
imunidade total, dela saindo sem mí nimaperua na monitoria a comerciante - repetia -se � honesto e de boa - fé e que foi, tal quul
< > credor, �.-urpreendido por inusitada trans.xormaçâo na á rea negociai. E é com esteproposito. exaustivamenre exposto linhavolvidas, com o intuito de salvaguardar os
interesses de seus credores que a requerem
te. que se encpntni nas condições de pleitear
� T i� �íff * pn:viata "o citado artigo 156da Ia - i de Falências, poi -, apenas nocessiuide prazo paro resgatar seus cotnprtimLsso^Usca obtenção íos benefícios da concórdata prvwntiv», procurando com isso evtarnuuores prt- juuos . que fatalmente advmaniern caso de quebra. I-jn \rur , �. na,n'saudoso Mjnis tro A1JDMAR BALH-ZntO*
cujo acord&o encontramos Ild £��
rneatral de Jú ris prudê ncia : JSupremo Tnbunalíedeml. vol. 40 pà« 7^4°encontramos a seguinte Irâro RK*

i �*nenhuma interesse social � °' . . ^.fto ^[.lénci.., v
micas rvcessftcs .� des í.^^ ° uconò-época - ern que todas asSfJ' "�"J3llev PU T,1'W - »fa�ír °
n- flexo psicolÓKÍrorsobITP°<J�! DP 'm'aras nações do mundn rm

Praça , e todas
das e�r*,7ur.-K r.̂ �

. uma
reavaliação que traga aqueuvs valores hri -
tóneos para o vnlor de mercado, o que
efetivnmenu* foi feito, consoante mostram
as cartas de aviliacâo levadas a efeito por
firmas idóneas no setor (does , jun-

pois. que a situação é í nuy
ciuirom4

íá rios com o seu ativo suportando folga -
mente o passivo apurado. No entanto, casc^entenda Vossa Excelência ,
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jnummor .1 grau .
daçã o pró pria .

. � * irr.tr no
Po*U) do Sine, a RUA ^ Rrnpinas.
104 n 7 Q � SetorSul |

« .1 ro / */ //» ( /
rum » � nolu*tni, m« »or,
i'!!sl 'i *.:.it) i. dmorir. « a
ri >fr.pr\] v«<lA TriMf n.» S..*».<-

� 1 *3 n * *UI8

1

n° íreque reu
conforme petição a seguir transcrita:
T>celentíssimo Senhor lh>utor Juiz de
Direito da Vara dos Feitos do Comé rcio
Falê ncias , e (�onconlatas da , ('otnatra cie
Goiânia *Go . .
CARNES SAMPAIO LTDA. pessoa
jurídica de direito privado, inscrita

Cadastro Geral de Contribuintes
(CGC / MFz sob ir 00064501/0001-31,
estabelecida â Rua do Sereno � quadra 12 �

lote 118 � Setor Morada do Sol, nesta
Capital, representada por seus dois ú nicos
sócios e por intermédio de seus procura-
dores judiciais sub firmados Jut procuração
inclusai. advogados regulannente insentos

O ídem dos Advogados do Brasil � Secc&o
de Goiás , sob n s 3.639 e 5.538, estabe-
lecidos com escritório profissional à Av. 24
de Ou rubro. 210 � SetorAeroviá rio - também
nesta Capital, para os fins do art 39. L do
Código de Processo Civil, vem com o res-
peito máximo e acatamento devidos A digna
presença de Vossa Excelência , com fulcro
no art. 156. § 1�. in fine digo inc. H e / o art
175 o demais dispositivos aplicáveis de Lei
n� 7.661 ( Ix* i de Falências /, de 21 de junho
de 19-15. com as redações introduzidas pela
loi nJ 4.983, de 18 de maio de 1965 e Lei
n" 7.274. de 10 de dezembro de 1984. para
requerer, como de fato requer a presente
CONCORDATA PREVENTIVA embasada nos
fatos e fundamentos cjue passa a alinhavar.
A requerente, que e estabelecidu nesta
Capital, no endereç o constante do pream-
bulo, sem possuir filiais , foi rcgularmente
constitu ída como sociedade - por quotas de
responsabilidade limitada, iniciando suas
atividades a partir de 03 de maio de 1982 ,
conforme faz cc- rto o contrato social devi-
damente arquivado na Junta Comercial do
Estado de Goiás sob 52.2.0032241,8/82
(doc. junto /. A sociedade , que tem por fi-
nalidade e objetivo o Comé rcio Atacadista
de Carnes, pescado e Animais Abatidos e
Serviço de Distribuição , teve, como sócios
fundadores Sikâ nio da Costa Sampaio e
Yilma Teodoro Sampaio. � consoante faz
prova cópia do documento constitutivo,
ir.cluso. O capital social originá rio era de
Cri? 2.000.000.00 (dois milhões de cruzeiros / ,
na moeda época e pela primeira alteração
contratual, levada a efeito em data 13 de
novembro de 1984, foi o capital social
elevado parra Cl$ 20.000.000.00 ( vinte
milhões de cruzeiros / , estando n alteração
social devidamente arquivada na JUCEG sob
o n '� 52.6695.2/84 (doc. incluso /. Em 01 de
abril de 1986 foi procedida a segunda
alteração contratual, quando o capital so-
cial. que era Cz$ 150.000.00 (cento c cin-
quenta mil cruzados , já então em nova
moeda /, cuja alteração encontra - se devi-
damente arquivada na JUCEG sob nw
52.8819.6 (doc . junto/. Desde a sua cons -
tituição. quando teve inicio efetivo , tem a
requerente alcançado sucesso, conquistan -
do lugar de destaque entre as firmas con-
gé neres . mercê principalmente de sua
dedicação e seriedade no trato de suas
atividades , que desenvolve ininrenuptamen-
te iá por quase seis anos. Neste período, até
o final do exercício de 1986, conquistou a
confiança e admiração de todos aqueles
com os quais se relaciona profissional e
comercialmente. sendo , até então, uma
empresa que se poderia rotular de bem
sucedida . Como faz constar do preâmbulo, a
requerente tem como atividade , para a qual
foi constitufda. o Comercio Atacadista de
Carnes. Pescados e Animais Abatidos,
incluindo-se o serviço de distribuição nos
mercados consumidores , sobressaindo-se
os de Goiânia e Brasí lia -DF., com exclu-sividade para S/A Frigorífico Anglo. Acon-
tece que. com o advento do chamado �Plano
Cmzaao". que fazia parte de profundas
mudanças económicas que o Governo
Federal implantou no Pais , do qual veio
como consequência um famigerado con-
gelamento de preços que eram praticados
em 26 de fevereiro de 1966 a matéria prima
das atividades da requerente -
animais abatidos , sofreu violenta retração
no mercado de ofertas , quando o produto
desapareceu - por completo. Como diz a
requerente linhas volvidas,
exclusiva de S.A Frigorifico Anglo para os
mercados de Goiâ nia e de Brasiiia-DF. Com
o desaparecimento total da came verde, pela
recusa dos meios produtores de negociarem
.seus animais nos valores fixados pelo
Governo, passou u existir a prá tica do
malsinado �ágio* *, ú nico meio poss ível para
o comé rcio da came no Brasil. Por uma
questfto de conceito. S /A Frigorifico Anglo
nâo aceitou tal irnpo^ içâo e paralisou , a
exemplo de outros estabelecimentos aba -
U-dores. também .spas atividades.

toi.Venfica *se. ;
camentP favorável aos credores

\ *NFSF � IO VISOR DE
COKTF iCQ^FKCLÁO »
am4 » o . nat t . I *
jpiu ( «'?T* * xj*< tr. :x .i i *n n:
r PD tO di» Vn« ft Kui
104 «. * n: � Sr <; �» V »

l 3 n p!na >1 SINE � RLX EPCIO -
( O/.INHl IUO NlvrA (CREMÀRD / -

Feminino, maior, feminino, mnior.
ai ÍMheti / ndo. com *rau. com rxpenê nc*. \ j>. r - IU M t ru Hotel *' >0Í caligrafia initar

Í ni » vr no POMO do ! nt> ;V� ^ 1>am n
A Rua 104 n� I 688 - Campinas.

7.12 SeU» t Sul

SINF MKCANICO DK
MAQIINAS
. - i r, adu

n*-nc » n rm rr.A ^Uina.p .- sf» , t rm. r.i l » � »: r » » Sm.-- .1
It 'i 4 '21'1 7» J'4 V 1U N .»

MNK 1rrvw» jfiru\ OISTRIHUIDORA DE
i�« » m fia requerente

oferecem garantia subsidiá ria , representada
por tí tulos de emissão e responsabilidade
f >essoai.s <lo � sócio administrador na íonna
permitida p< * la legislação especifica. Nestas
condições , satisfeitas as exigências legais ,
espem a requercnre rtut* seja esta recebida
para os fins de lhe ser concedido o prazo de
dois (02 / anos para liquidação integral do
seu debito quirografórío e juros , á razão de
dois quintos (2/5 / no primeiro ano e três
quintos (3/5/ no segundo, prazo esta a
contar da data rle aju i/ amento do presente
pedido, tudo nos renr.os do art. 156,§
l �, inc. II.c /C o art.175 e demais dispositivos
aplicá veis da Ixri nr# 7.661. de 21 de iunhode

introduzidas pela

fíS K � SirFRVISOR DK
rONITCÇAO

n^i» ni » . \ * gniu .v *-
npf */ ruw ru\ I*.'* :
d .S » * a Kuft 104. n "

Sfc» o� Su

SINE HOKriCULTOK I '
trmirif « l íàS »-

u /ado, c » » r \ ri (�-nRíOi
í r .» nr n * » N \\ (�m:« r.
(%<« » (

MNE AUXILIAR DE ES
CftfTOtUO -

ior. ccm t

nVrn .tt cDmpfavftd» J** »»
TV*� ��('«n^ n' 64^ Cmmpw

. SINF MOTORISTA PF.
0NIBIS - wmmvtm . 20

: «ftr-í* 1 rfruu com
nprf ^ rii# c e mprv v.»ds
Tr âur .*»« » > \ \ i wrn r.

no

CAMAREIRO
l » n nuw\ 20

A '\r% ver.d. Atlah*.iu�3t!o í - m
i;'i * - r ; -» 1 miAr no Sir » . a

K ; » 212 r -v| V i',a \ k

SINF.
HOTFL »* SINE � RECEPCIO-

( NKTA (HOTEL. �

i feminino. 21' grau .
com experiê ncia.
Tratar no Posto do
Sine. á Rua 104 n
732 - Setor Sul

i

MNK * CARPINTEIRO
DE OBRAS r.í *iu Urv * -;1mus - ;
culino. mnior « lfa -
b t* 11xa d o ,
\ pr nê ncia com -
'rov»da. Tratar no
Jine, ^ RUA 212 n " i
i^ 4 Vi ia Nova.

..SINF V Kit A - rrv.vuliTVN.- 4 i - c «' tn
i * ti - ' nti» i ralar M» S. n« A
1 Rua 2\ / R Vn Nov ^

c o m
' etna

im«cutiro.í MNK � APONTADOR DE
MAO DF OBRAS �

i i pT :- �
,v7i

» iperi»' r . cv:mpr <»v.uia d« 6
in x-̂ rm ('eric»m Tratar m>

Rua n * � Y »U
Nl»V4

SINE � AUXKJAR DE
ENFERMAGEM �

feminino,maior, 2�1

icrau. com experiência
comprovada. Tratar no
Posto do Sir.e. a Rua
104 n° 732 � SetorSul

Tm *jir no vrc V'
iDA1TLO -

feminmo.SINE
GRAFO �

lf- ano*- acima 1 �
gnu com Cur o c*
e\ jH* rié iK Ía iVcitar no
Sine á Kiia 212 n
lt* 4 - Vila Nova

i

1945. com as alterações introduz/.das pela
U* i n� 41983. de 1« cie maio de 1966 e lii n
7.27 -1, de 10 de dezembro de 1984. ressalvan-
do á requerente , sempre, o direito de be-
neficiar-se da interpretação que o ( /oder
Judiciá rio vier a dar r.o que respeita
momento e espécie da efetivação de even-
tuais depósitos cautelares e ulterior exe -
cução dessas garantias No entanto, não
tendo possibilidade de, neste ato. juntara
documentação exigida, no seu todo. face ã
iminência de titulo protestado, requerente,
ainda , que Vossa Excelência lhe conceda.
�DAD maxima venia� o prazo de vinte <20 /

dias para a complementaçâo da documen-
tação exigida pelo artigo 159 da Ix* i Espe-
cial. bem como os livros obrigatórios, para
na oportunidade ser processado o pedido,
nos termos do art. 161 da Ix* i dc Falências.,
aaguardando lhe seja concedido tal prazo,
mesmo porque , consoante assente dos
nossos Tribunais e Ju ízes , claro estaque tal
concessão � nâo ofende o disposto no artigo
161 da Lei de Falências pois cabe ao juiz
amenizar o duro dispositivo legal para assim
alcançar seu
que o anima� "(CF.
553/78 ». Oferece desde já a relação digo
relação dos seus credores quirografários.
com os respectivus valores , conforme- dls-
crimiçâo abaixo: 1-Bar.co Brasileiro, de
Descontos S/A - Ag. I\* a . �OK em Goiânia,

valor de CzS 1.458.000.00; 2-Banco Real
S/A � Ag. Goiãnia-Goiás, no valor de Cá
1.221.485.11: 3- Banco Brasileiro Comercial
S/A � BBC Agê ncia de (ioiâ nia. valor de
Cz$ 745 000.00. Requer finalmente que, uma
vez deferido o seu processamento c* cum-
pridas as formalidades legais, sejam pu-
blicados os editais para habilitações crédito,
homologando -se. a finnl o pedido c pro-
cedendo-se em todos os seus termos ate
final liquidação. Protestando desde já p
todo gênero de provas em direito admitidas
e dando- se a causa o valor de Czl
200.000.00 (duzentos mil ç tuzados ». com os
documentos juntos. Aguarda deferimento.
Go. 02-04-87 (a / Ix*onidas Dnmusccna Sousa
e A Anestor Almeida Paixão � Advogados j J
DESPACHO: �VISTOS. ETC.,. DISTO1-
BUIDORA DE CARNES SAMPAK) I-TDA .
[K*ssoa jurídica de direito pnvado. com setíe ? J -
v foro nesta Capital, á rua do Sereno, quadra
12. lote 118. Setor Morada do Sol. 8pos j
exposiçãode motivosjustificativos . impetra
este Juizo OS favores du Concordam Prevyn- ..

. propondo pagar aos credores ( jUtro-
irios a totaliaade de seus creditas. �

.i

SINF. . RECrPCIONlSTA
frti-.r :m. TTA: r. i:r .ra. 'J «
HtáU . boa aparrncui cc - rr. xprrUneve para Mer.dcr i
tilHorr f prnina Trtiarno j

J 1* 4^:« » do5 mf. à Rua 104 n *

T ~ 2 � > « ttirSu!

r.

sINK � FAT\ *RKTA � SINF " CONFFRFNTF DF.
Vivi' \ i\T! ui» hl- masculino, nvrior. 2" DADOS . ma-ru;mo, ?na :wr

� , »1- £J5S5' Tniuir n» v . í'Sni«iVxtw!m
nit ro , -com expenê iv i * c.Vi slNK * ^TVRBTA � ! V*'*- 'or' 2 coia

n.-i sin*. A I réM n 732 - SetorSul � j pm m fctiljffdii « cflikcamiip
K C\ initar no Mne. a j e r\mi*rxt» cm l d* ilrp«rtam«Bto r««oâ l
I.JA 2'.: r. >-4 - \ i!a SJNK. HORUCLXTOR ; 1^ �s T^V ' In� v'«� s.�..?síiN.n., 1 . Çasal sem filhos. :>0 ? � ^^ S:nT * hu* 104 ' - I

* | anos acima, com
� e x p e r iê n c i a em
Chácara Tratar no
Posto do
104 n � 732 � SetorSul.

ao :
io * rv

-í

(�t : v. rSji
SINF SECRETARIA í.�.i J
nino. 2" grnu. corr. i

is:;;r .̂ ra!o v qu v cr.TPRTLA d r
arquivo. Tratar no l�uv *o do
S .r.«- à Kua 104 r* "32 � j
> vii r Sul

is INF � COPEDIA �

f e m i n i n o. maior.
a!(al'e íL\uio. com ex-
|c n l nc ía Tmta r no
Sine ,i Pua 212 n

� Vila Nova

SINF � C ONTADOR FM
GERAL rr.ji» ii*r jr.o\
rxper*i-ncui dv S ar. .- Tratar

ir.e. à Rua [ !*' Str»v. a KIM t 'arlu d . > Ki »
Hrancn r. lf ?.'» Xru j '!. *

S lNK � COFKIRO - í*- S INK - Gt INDASTEIRO -
SINE � TELEFONISTA mm»o. maior. olfaSr -. «̂do. i masculino, rr.aior. alfabe -
' maior 2- KIÍK � I j
grau. com expenen- 732 - beu»rSul ! f:K - T r a i a r r.o POMO do j
cui . TVatar no Posto � Si* o Rua 104 .v ?32

do Sine. à Rua 104 n*

732 * SetorSul

SLNF. � VKil\ � mas-
culino. 25 anos.
acurwi. alfabetizado,
com e x p e r iê n c i a
comprovutí.v.Tratar no
Sir.e , à Rua 212 nH

t � Vila Nova

l ro ai.sposi íiVT) legai para assim
vf}rtiaaeiro intuito e o espírito

RT 439 143 142 e

S INF � CAMARE IRA ! Sv.irSul
IHOTEL ) � íftr.inir.o. rrji^» r.
n �..�abriu-ado. coro vx^rrirr.cur qu »- r.io irnrj» filhos rr«-
fviTi . Tra *.ar r.o P «vto dn
Str.»-. a KUA 104 n� 732 �

Sri^r SulMNK � ACOLT.VEIRO
I rr.ascuiino. rr.aior . a l f a b r -
j orado , coro rtpcrit- r.c ía '
I Cctr.pr-̂ vada Trarar r.o P <Mo
d» S ;rc. a Rua 104 r. 732

! Setor Sul

SLNF - CARPINTEIRO DF
OURAS. ma teu tino
rr.aior. n i f a b r t:;a d oSINE OYF.Hl.OQl ISTA -

-�- ívRunmu.
i l l c b c i r a d c* .
t i p v n i n c a comprovada

SM: � t ARPLVIVIRO Tm -Jir r.n IW > dr» S:m- a

I* OItftVS � maior. � Hu�"* *«^ Sa!

e x p e r iê n c i a MNK . PINTOR DE
OBRAS �

corr.
i vxprrtvr.cki para trabalhar
� rc* ma-.ur Tratar ryi S:r.r. i

Rua 212 n* 4 . - Vtla

maior.
coro/

S lNK � CONTINUO -
maiculmo. IS a lí anr .v. l *

I Krmu. qur pr^^ua b:c;c.V.a r
I conh»Na brm a cidade Tratar

no SITK. Av Ctara n* fv* �

('omproaa

!

Ic o:n
c omp ro VB aa
t arteira.
Sine. a Rua Fioriano
Peixoto n' -U »2 Iram-
buí ra

no
mftvculino.

rr.« ic> r. B '.fab«* ti£*do, corr
SOLCADEIRO

l.cir.a Tratar no Pu«o d », ã!PÍ°% ? 5r'ov ' or
S.r «* A Rua 104 n* 71 * n!fahc4.uado. ecro nprrhcj

Su1 � �* ccrr.pruvada Travar r.o PiMo
do S:rr. a RUA 104 n* 732 �

Srior Sul

e m
Tratar no i

i(iK !S I N F TORNEIRO
' CANTCO fr.A5Cuhnu. roAior.

a ííahiM- adu . coro r » pcru*n -
: cia T r a t a r no S:nr . Av ., (Vara n* (Jí1* � Cnxpma "

AUX I L I A R DE
DEPOSITO � ma «ru Imo.
rr.ator. alfabi- t trado, coro

corr prosada rrr. Carteira de6 j .i^ní nca» Tratar r.o Sm*- ,
ro* -o Tratar rx» S.nr. a Rua j C i a rá r.a fiíH
Bario d » > R *o Bronco n' lG6i» Uarop.ráv. Arapota

;
SINK - ARNÍADOR DE SINE -
E S TRUTURA DE
CONCRETO �

com e x p e r iê n c i a
c om p r o v a d a em
Carreira . Tratar no
Sine . a Rua Floriano �
Peixoto np 462 -
Itumbiata .

AUX I L I AR DE
CONTABILIDADE -rvt *-o.i;r.c. roator. 2 �� irrou.
c ro dat.Utgrafta maqu t n a
� Vtr.ca
rxprrmr.cta T raiar
Po «co d � S;.-tc a Kua IU4 n*
7T2 - S*t; r Sul

t

SOLDADOR | MNE
roa vcul.no

mais dc artws. «-xprrà-r.Cia
SINE -CLETKICOmaior.

bauar.if or Ic
r. w >

MNE
ma*cui;
a!í a í- 1 ui a d < � .
itjw - ifnc.a ru Uencurvado*
T -̂ ar no Pos*.u d » Str.r á
Rua 1 A n' 7 *2 � Srtnr Su!

VIGIAS
21 nnoo DC troa.

corr.
* I SlNK - CORRETOR DE

SINE � AUXILIAR DE ES- I IMÓVEIS � arr.bon i >^ mitv
CRITORIO EM GERAL
rrvi. r. f » ro:r.:r.»v, >o!*J? ;ro. J
ior.x rtpT.rr.ca corrpr «Aada
T r a t a r no Smt. a Rua '

F 1« nano PrmoL> n 4f»2 �
lturobuira

s

rrj^r. 2 * KHIU coro j
nèncai Traiar rxj S:rr- A \ . �
CVara r." tiSV - Campina^SINE- CHEFE DE

ESCRIT0RK) iPES -
SOALi

1 SLNK EITTIUCLSTA DE
INSTALAÇÕES EM GE

i RAL rr.a'Culir.o. rJiior.
<om «« tperjCncui comprovada
» ro Uartr.ra Tratar r.o Sine..» Hua Fioruino P«-aoto n
4t J Io j r rS tn ra

maior. 2o j
grau completo. 2 anos
de experiência em
Uarteira. Tratar no
Sine. à Rua Barão do
Rto Branco nr 1668 -
Xnápoli*- .

SINE * CASEADOR -
* ro:r. i n o .
a í»br'j:jJo ca» ixr-ert í-r.c&
ri. rr.aqu rt Ir.du -Tial

i Troutr nuTcr.o di > Stnr . a
j Rua lr 4 n' 732 Srirr Sji

S I N E - O P E R A DO R DE
CAIXA � frr- .n:. i - i '
": JTA. 1 � *-aj. c. rn oc vrn

s t V r: r X r t n % c-� ! -» tnrjir Su*1 v HURRAS- Av ( raro n� GK.̂ (' arop.r-i*-fBT.nU) . masculino. | �MiPma or. t íColaridade. i
* ^ONTI.NIO* mavculino 14 arv .' acuna;*KSi!ercnte. expenèn- ; «tfab«wac.». ou

cLi de 1 jro. Imitar no � tf qu» tenha
> IW . á Rua Ba rto do
Hk> Branco n� 1668 - ! c» ro;ura %

\napolis.

I rr.a * > r .
! ' VIGIA mai»

de 20 ar.ia, alfabetizado, coro
exp*- r .è r.cta c o m p r o v a d a.
T r a t a r r.o Sm*, a Rua
Flona.no Peorcto r.* 462 -
Iutrb;ara

*!. MECÂNICO
Ma -rulino.

~ íí ®JffrÇzss:
penFncui comprovada. Tratar ruir* n' 462 Ituro
no S tr.*- a Rua r loriano j, � ,
Peaaio r. 4 2 � Itur.ht.ra ' f

* v ]G1A niavailino. dc
urr KKICCí iv i(-* **> Bn�̂ » lfabffti/adu.

A;,lbu 12� c r x:- r r r x.t comprovada
DLSTRIAL � ro-fcu .:r.') 20 , ~ c ,tr «j-.ra TraUr no Stne.
an.a. oc.xa. 1 ccm i x - . a Rua Moruino PeiXito r.
pertença » ro laNUiali dr ||f^ lUin *,^nkticuuu Tratar nySin»-. Av
Ceara n* � Carr.cias -v
SINE � BABA � fir.rosr.' -.»nítrtro. 17 anu> acima , a )

lnbctuado paro cutdar de 2
enança » Tratar noSmc. Av
2rara n* Se 4' Campinax

SINE
INDUSTRIAL tiva .. propondo pagar uos crcuoiv-» H?

grafá rios a totaliaade de s e u s crédeos.
inclusive juros no prazo de dois anos. senão
2/5 no primeiro ano e três quintos (3 > > ro
segundo, com observâ ncia do disposto r.< >

Decreto-Lei n '* 7.661 de 21 de junho de UM -i.
Fez prova de que nâo ocorre o impedimento
do n � L do artigo 140 de que exerce regular-
mente o comé rcio há mais de dois anos.
juntando ainda os documentos exigra«s - j0
parágrafo ú nico, do artigo 159. todos 0°
Decreto-Lei rê 7.661 de 21 de junho de 194a.
Antes o exposto e encontrando em termo*» o

pedido, determino o seu processamento
mando que se publique edital do qual tons*
tem. o pedido aa devedora e a integra a® *»®

despacho, no Orgâo Oficial v em outjv
jornal de grande circulação. Fixo o pra /o v

15 dias para os credores sujeitos aos eleito
^da Concordata , apresentem as decbraç ucs t

documentos justifica tivns de seus credito. .
h'icamsuspensas todas as ações e execuçot ?*

contra a C o n c o r d a tá r i a. C o n c e d o p.
Concoitiatária o prazo de vinte di-*s pum q ». *
a mesma apresentem seus livreis contab<* t>
Nomeio o comissá rio o Banco Brasileira �

Descontos S/A., ag. Praç a OK ern ( joianw -
o cjual devera ser intimado puni cornproiTUV
so legal. P.R. L Goiâ nia. 03 de abnl de
la / Matias Washington de Oliveira �"'***'
J u i z d e Direito.da Vam de Falé nci - �

Concorda IAS e CrevL K para que chegu -' v
conhecimento dos interessados e nç> 1J[XJ | .
ruâo vvnha alegar ignora ncia expedi o p _ j
senti* edital que sem publicado e afixado
forma da lei DATXJ E PASSAIX) ne*»
Gidade de Goiâ nia, Capital do
Goiás , aos seis dias do mês de abnl do a *

de mil novi -centos e oitenta e netP
87 ». Eu , ( llegivvl) Kscnvâo que o fi/- d*itJ

gniíar e subscrevi.

DK. MATIAS WASHINGTON l*:
OUVEIRA NEGKY
Juiz de Direito

da Vara de Falê ncias.
Concordatas e do C ível.

CERin .ytO: Certifico e dou fé Md*� . muma copia deste edital no placartl do fu *1
I*iU MU pia.

U

s

I '
I,

j
SINE � RFCEPC ION LSTA
EM GERAL � Irromino.
rr.u ; -. -2 «- 1» ano*, coro
rxp-titoiu dc i> ro *- **- '*
Tr» t ; jr r.o Sir «* a Hua HarAc
íi > R.io Branco n� JS6 ** �

V rapolt*.

� MNE. - AUX I L I A R DE
DEPOSITO -

. r a :o f â lf ab«- t : / adu.
» v; rn í- r.cxA cro

Trmar n». Sror.
Av Oera r.� 6i**i
Cu rr.TirA*

*
rotmiir».

cr . rn
i c r v a c

MNE - PADERO �

maior.
!

masculino,.-.líabeúzado.
r ' r.c:.t na á rea de 1
ano Tratar no Sir.e. à
Rua Barã o cio Rio
Branco n '
\rajx)!is.

empnqR&das de risco,
nos momentos de intensa

� Vexpe - çame e *

COZINHEIRO -
crnmtr «. r- jx or. aiía > jr:..-aá ».
.�oro < xpç r-.J::i J t* ^ u « durrr-ir.o *- roprt / K . Tnvur r.oS ir/

\v C't.\ ra Uarr.p r.ai

> I N E SINE � DATILOGRAFO �

f � ro.J. v 2*- IS ar.o*.
firo nj-.ir.í- i^ j in Cartrira, r- >-* vTinur r̂ i >.r.c . a
Rua Uarfto rlf. Kio Brunru
r, Jt *»*- A rJiprlj»

|V »
I S I N E / - AUX I L I AR DE
! DEPOSITO
i CMior a.?abr -̂ ra (!o. cum
npt-nèrcia « rn c t r g j «

! d t v» r^ .T r»u r no S:r.«
1 Av Ur tra n* bb*
| C a r i .A I

roaacu..nn.166« é distribuidora 7/
1

S I N E � 1N >TALAIXJR DF.
LINHAS ELETKICAS -
Mo » «nii.no. rrwicr
!> rttd coro c«p*r.ència » rr.
a �*.a trrt*io. Tra Lar n o S i.r o- ,

Ctari r ' (vr* Uaro

!V
S1NE - TORNEIRO
MKCYNXO

S I N E CORRETOR DE
IMÓVEISUlí jfc »*- mm dc lH
ar.. » * , ci ro pratica «!»� 1 ano.
Trai ».' ro » Ninr a Rua UaiAo
rto|' ifi Hrar.ro n * I �

Amp !s »

c u l i n o. ma i o r, a l f a - i S I N E . / AUXL IAR DE
b; í T/ado, experiê ncia ESCRfTORIO � frrr.ir.no.

i!» ir ». fcC.rr.4 1 � KOIU.
Svr IP»íM v bo»
ftptaér.tui i- rip# r»*ntir

j Vrorar r.o .-3 tnr-, Av Uiaro
rr f *iS ('tmcinat

A v T
f pin» ^c. omp r o v a d a

Cum* ira de I ano e 6
Tratar

e m

!7i S l- r.o ,
Mn*, J Itu.» iiarto do
!Uo Branco n - 166^ -
Anápolis.

AUXILIAR
DE TESOURARIAMNE - BALCONLSTA �

rrjiNSjhno. O* MT . 1* ,C-JU
«xp« ri>ncit . pa.»

cum í ruiA * r

cuja
paralisação verificou -se logo no inicio de
19^6 e durou até o fim do ano. Corno
uma empresa , bem sucedida a reouervnte
f i z e r a n o início de 1986 , empréstimos
bancá rios p a r a ampliação

f r o t a d e veículos.

í c » ro
i r n h t l b a r
V trCd*-.\x cm Suj;*-rnvf*.ndu
Trmuir ?... >.r«» 4 Hut 212
?� -- 4 � V . a Nov a

v INF - AUXILIAR I>E
CONTABILIDADE -
HUVcu iir.o
g r a u
e x p e r iê n c i a c om-
provada de 2 anoa.
iPu.tr no Sir.e , a Rua
ÍVartn do Rio Branco
n ) f 68 - Anápolis.
MNK VENDEDOR
PRACMA � Ambos
.' <� � e x o s . maior. \°

completo, com
* xp- r. I.:. '1 ratar r.o
Sim- , \v . Ceara n ' 688
CitnpirtA4

N INF. " PEDREIRO KM
(1ERAL � maior, corn
e x p e r iê n c i a c om-
previ n a i-m Carteira.
Tratar no Sine. a ítua

1 Floriano Peixoto n"
I � humbism

AUXILIAR DE 'TESOURARIA - Lnû ligitn -
u*. comunicativa , com prética geral de
eséritório . admitimos com ó timo salário
fone: 233-3810 c /Marta .

era

maior. *zc
c omp le to ,

V
t (

Vda
consti -sua

tuição de ma i o r c a p i t a l de giro p a r a
incremenu) "de sua- atividades e loi apa -
nhada de .'iurĵ resa pelas drásticas medidas
do Governo Federal. Viu -se. de inopino.
praticamenu* privada de exercer suas uti-
vidades , por obra t graça da recessão do
mercado de carnes, verificaria logo upòs a
instituição Uo Plano Cruzado�. No entanto,
ape s a r das d i f i c u l d a d e s q u e p a s s o u íI

enfrentar em razfto dos motivos iá expostos,
pois teve suas atividades reduzidas* apenas á
distribu^fio de c um e congelada e importada
pelo Governo Federal, com Ínfima margem
de comercialização. limitada a irrisória
comé-sAo pela presu^âo de serviços,
cor.fiavti a requerente na palavra das au -
toridades económicas e no pré>prio governo

federal, q u a n d o uma prometida estabilização
da economia, notadament* naquilo que maia

t

\

li 'V

VENDEDORES 4

v *

rt í t-vflí^ taroos admitindo 20 vendedores de ambos os sexos,
jjara compor o quadre de assinaturas. Os interessados
d e v e rão c om p a r e c e r a Av. 2 4 d e Ou t u b r o n ' 1 2 4 0
Campinas , das 9:00 às 13:00 e das 15: 00 ás 18: 00 hs c /
Álvaro.

e s s e s
um *Joâo Batista França

pácnvâo
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ASSISTIDA POR DA SILVA.S/M MARIA sn DE FâTIMA SILVA E
EEI N" G /74| lnn.^,Ç,E -̂ DS SILVA
0 DOUTOR rnv^kMBR0 1971.

SILVA . Juiz d , . n�ÇAL0 TEIXEIRA E

1« s/ n� Setor OCS^ ÍA * 00 FÇ,nlrn à Rua
Auditórios lewn ĥ L °' 0 PortE Ír° doa
arrematação a nnom

pra <?Q P,Qm a ^nda e
«cima do salrin HT IJaior� 101106 oferecer,
101 977 v

S, 0 devedor que 6 de Czlí�Sf �,£»� � T »1.
contavosi e ^ dos c e cinco
dia da pw »

q
n ??r rcajustndo no

nhorndo lmoveI hipotecado e pe-
EXECUÇ^

S

HffOTÊCARL\
1/86, AÇA° REWBAgço cius^̂ EHS? i%ffn«tE í'VOr do ZENILDA RíTA DA

FAmÍA snvA /
as\?to P°r J°SE DE

JESUS sirví^ �
8 / tn SILVEIRA DE

Ju Í7o n r� - Íím perante estemifel°L0ncio CÍWl constante
n« Hn TT^RESIDENCIAL situada à Rua08 da Unidade 101. edificada sobre o loto n�
rLF0,njUnt0 ,PnrtIue Atheneu . nestaLapital contendo: 01 saiu . 02 quartos.
- rí **5° ? JLP 1 banheiro e área de serviço,
rom 200 on mo ,dc, á rea constru ída
lO.OOm K linto de íZV̂ 1 meDd Índo
lO .OOm pela £ fiff co°m o £jâ,íJO .OOm a direita com 0 lote 12 ín mJ Ã

com o lote 28. devidamente^regûtrado e averbado no CRI do 4' Zona desteCapirnl s°b os n"s R-6-21.574 e R-8-21.57?
mtercsMX. ChCRU?. � conhecimento dos- ' expedlu-8e o presente Editalfm-A DA sn v^fl0 da TcuuídQ ZEN�D-DA
DF FATT\ lAS^'iVA °SS^Uda pcl° SR - J°SEDF iFsnlf e 8/m XtARIA SILVEIRA
seinrn

caso 03 mesmos nBoseiam encontrados pessoalmento. cujoLditol será publicado c afixado no placoiddo fonim DADO E PASSADO nesta Cidadede Coiama . Capital do Estado de Goiás , nos
vinte e tres dias do môs de abril do ano de
íml- n2vWmnl?S oirenta e seu>(23-ABR-
IS8' ,ne«'.wl! Escrivflo do Cartório do
subsc

C'° Divel que o fiz datilogiufur e

K.DfTAL DF. NOTIFJCACÂO DE PROTF5TOS
Encontram cm Cartório para serem protes-
tados os seguintes titulo* : DM.vr. 1.737.00,
c /CLOVES ALBERTO DOS SANTOS , p/Arco
íris Com de Tinte3 iria . DM- vr B .678.37 .
c/MARCELO XAVIER NUNES. p/Plasv*le
Ind Plast do Vale iria . DM.vr.9.212.46 ,
c/LUIZ SOARES DOS SANTOS. pSaulo
Vitoy e Cia Iria . LC. vr. 339.6«. p/MARCELO
JOSE FERREIRA a fv. de Loias Arapuá sa .

DM. vr. 560.00 . c /ANTONIÓ CARDOSO
p /Celio e Costa Itda . DS . vr. 10.300 .00 .
c /ADENEL PEREIRA DOS SANTOS ,
p/O í icina Mecânica Auto Rnpido ltda.
DS . vr . 6.070 .00 . c /DIVINO CARLOS DE
OLIVEIRA p/Oficina Mac Auto Rápido Iria.
DM.vr.4.498 ,09. c/DENTAL 3TA EDWIRGES
LTDA p /KuIzer Prod Odontelógicos Iria
DM. vr.14.468.08, c /FERNANDO CLEMENTE
MENDONÇA p/Ugo e Cia Iria. DM. vr.
17.412.26. c /GELSON ALVES COM E RE-
PRÉS LTDA p^Eleat) metal Cinfundi Iria.
NP.VT.25.000,00, ptJOAO DONZELLL n fv. de
Geraldo Garcia Rosa . DM . vr. 4.400 .00.
c / JOAQUIM DA PUREZA JUN30R . p/Célio e
Costa Iria. D.NÍ vr. 4.428 .09 . c/MANOEL
SALUSTIANO TAVARES. p/Algdbon Têxtil
Iria .DM.VT. 17.400 .00 c/MARIA DA GLORIA
MOREIRA p'Goias Fabril Texúl Ind Com
ltda . DM . vr.3.800 ,00 . c /OSMAR JOÀO
ALVES . p/Celio e Co9 ta ltda . CH. VT.
15.840.00 , p/ PERES E CANEDO LTDA n fv
de Nutribras Nutriçã o Bras Iria . CH .

VT.2.138, 18. p/RUI UORDAO DA SILVA E
MARIA DAS GRAÇAS , a fv de Jose Alves sa
Imp e EXD. CH. vr 326.39 . p RENATO
ALAIEEDACOLTINHO.a fv. de Jose Alves SA
ImD e EXD. LC . vr.25.796,00, p FIRASMO
MEIRELES DO CARMO. fv. de F. Barrem SA
Cred Fin e Inv. DM. Vr. 196.119 .70 ,
p/ ROGÉRIO DA SILVA SOLTO . p Nakim c
Souto ltda . DM. Vr 9.637 .00, pDanieUe Com
de Roupas
SADMVr 10.650.00. c/MARCPILO XAVIER
NUNES.p/Corfil Cordas e Fios Ltda . DM
Vr 4.340.00.'. c/GOIAS BASASAS TRANSP
S . p/Centrauto Recup Com A Pcs Ltda , DM
Vr 2.500.00. c THOMAS DE OLIVEIR.A
JÚNIOR, DM. Vr 11.561 .00, transportadora
Aroguatins Ltda . Todas p Mo tomei Retif
Motores Lria. DP.Vr 45.135.00. c CARLOS
JOAO DA SILVA CASA DO MOINHO ,

p Maqs Agrics D'Agua ltda . DP. Vr.
3.900.00/ c > LEILA CORTES * DE FREITAS
ARANTES. p/Alberto O Affim SADP. Vr.
li . 139.00# c SUPERMERCADO ALO * GOLA

JENPLASTIC

REPOBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
ESTADO DE GOIAS

APARECIDA DEGOIAMA$ calxegõ
$$ ae 15 do sl4à.S,£*"g.M-
.wmentou o Decreto Lei n� á ,� 9,U0Jbre. de 1937 c An. 32 6 r j?".1®.*6.766 de 19 de rvynJvL j ^LnSABER que ficam convidado,

6
n
9 79 *

íCfitm neste Cartório o fim de efnh Conv
ligamentos das prestacfle,VletUaremff em virtudeP dc comnl̂ 80'

rtBiidos nos contratos de coninmISfos*0mpra e wnda de terrenos no fc°
w denominado "PAROUF- TADÍÍ?'®L". «esta cidade d i c a f f i.

'r{)ES LTDA c os senhores * WATTTT> rir-VEIDA; GENUIDES FRANCO^.GERALDO MARQUK DA sSv?'ROBERTO DE ALFAT^t J PER^SfoCEUD RUFINO DOS S^DS^� jugues se casados se forem.
compromissários comorad^_J�� *> 30 Itrina ,

gaasrfflss-ísaw
Culflç fto do Estado - Dado e passado^nesto
|^de de Ca ídas Novas , Estado de Goiás

^rintt e quatro dias do mès de Abril dode hum mil nowcentos e oitenta e semr04.1?87>.Eu (Degivel, Oficial do Cartório
R^B15 5̂ de Imóveis , o fiz datilografar
crevo dou fé e assino.

por
caixa económica do estado de go«ás

NOTTFXAÇÀO

CAIXEGO - Convoca o empregado JOÀO
MARTINS RODRIGUES , pc
n' 98.3̂ *9/330 * a reassumir
Empresa no prazo
contar da 3* e ultima publicação desta
NOTIFICAÇÃO ou apresentar justificatives
da causa impeditiva do seu comparecimen-
to ao trabalho por mais de 30 dias , sob
pena de demissAo por abandono de
emprego, nos termos do art 482, letm �T
da CLT.

CARTÓRIO DO 1� OFICIO DE NOTAS E
REGETRO GERALDE DlOVEK

RUA ABRÀO LOURENçI

CARVALHO N 1 13' - FONE
ODE
. 559.1116

ortndor da CTPS
suas funções na

máximo de 5 dias . a
MARIA MIAS MELO
TABELIÃ OFICIAL

TANNER DE MELO JCNIOR
TARRIGAN DE MELO
Escreventes Juramentados

TANNER DE MELO
SUB-OFICIAL IMEDIATO

LYDIA A . DE BRITO BROMBATTI
TANNIA MARIA MELO FIOS

Sub-Oficiais

EDÍTAL DE INTIMAÇÃO

MARIA ELIAS DE MELO. Serven-
tuária Vital ícia do Cartório de Registro de
Imóveis e Tabelionato Io de Nota9 desta
cidade de Aparecida de Goiânia , Estado de
Goiás, Repúolica Federativa do Brasil, na
forma da Lei etc ...

i

Goiânia ,

DEPARTAMENTO DE PESSOAL
Joâo Corrêa Domingos

B-148

Visto:
Diretor-Adminis trativo

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE
LUB ALVES AFONSO.
NA FORMA ABAIXO:

Atendendo no que foi requerido
por WTLLER DE ALBUQUERQUE FONSECA
e s /m ALICE ESPÍNDOLA CARDOSO DA
FONSECA, nos termos do Art 32. § 1° . 2° e
3° da Lei 6.766 de 19.12.79. FAZ SABER,
que ficam convidados a comparecer neste
cartório, a fim de efetuarem os pagamentos
das prestações em atrazo. devidas em vir-
tude de compromissos assumidos nos
contratos de compromissos de compra e
venda de terreno no loteamento BAJRRO
CARDOSO CONTINUACAO .
cipio, os senhores!a): ANDRÉ LUIS SOA-
RES: CRISTINA MARIA A DE CARVALHO;
e. RENATO ALVES DE CARVALHO, e seus
conjugues, se casados forem, os men-
cionados promitentes compradores terão o
prazo de trinta dias para satisfazerem
aqueles pagamentos . E para que ninguém
alegue a ignorância e chegue ao conheci-
mento dos interessados , mandou que
blicasse o presente Edital por trés
consecutivos , sendo: duas vezes no Diário
Oficial do Estado de Goiás e uma cm outro
jornal de circulação do Estado de Goiás .
Dado e passado nesta cidade de Aparecida
de Goiânia . Estado de Goiás , em 20 de
janeiro (01; de hum mi! novecentos e oitenta
e sete ( 1.987 » . Eu . OFICIAL do Registro
Imobiliário , o fiz datilografar, subscrevo e
assino.

O BEL ITANEY FRANCISCO CAMPOS .
MM Juiz de Direito desta Comarca de Mam
Ro9a , Estado de Goiás , na forma da lei, etc .

NOTIFICA IUIS ALVES .AFONSO , bra -
sileiro. solteiro, maior, capaz, agropecuans-
ta. portador da C. L n° RG . 241627. expedida
pela SSP-GO e CPF n° 240.184.816-91.
residente e domiciliado na rua Minas Gerais
n° 533, em Goiatuba , Goiás , atualmente em
lugar incerto e nâo sabido, para. sob pena
de revelia , ou melhõr, para , que venham
adimplir a obrigação assumida , constante
do compromisso de compra e venda de uma
gleba de terras , bem como satisfazem multa
convencionada dentro do prazo de 15 (quinze >
dias . sob pena de constituir-se em mora .
nos do Processo de NOTIFICAÇÃO JUDI-
CIAL (Autos n°947 , da Segunda Escrivania
Civeli. que lhes movem PEDRO FRANCISCO
DIAS E SUA MULHER; OSMÀRIA MAU-
R ÍCIO DE MOURA DIAS . contra LUB ALVES
AFONSO , solteiro e WILSON FERNANDES
FIAUSINO e sua mulher, com fundamento
no artigo 867 e seguintes do Código de
lYoccsso Civil , sob o fundamento de que.
em 05- 10 -85 . celebraram um compromisso
particular de compra e venda com os su -
plicados , no qual prometiam à venda aos
mesmos de uma propriedade rural com 261
(duzentos c sessenta e um; alqueires e 76
(setenta e seis » litros , situada na fazenda
denominada de Fazenda Velha ou Curral das
Éguas , local conhecido como "Fazenda Boa
Vista do Zé Marques", neste munic ípio, pelo
preço de Crê 1.305.0U0.000 (hum bilhão,
trezentos e cinco milhões de cruzeiros » , em
condições; e . com o nâo cumprimento da
pnmeini condição , tomaram-se inadimpen-
tes em suas obrigações avençadas , sujeitan-
do-se à sanção da cláusula quinta , ú ltima
parte , que estipula uma multa de 10^- (dez
por cento » sobre o valor do compromisso à
parte que deixar de cumprir sua obrigação
no momento convencionado . ' DESPACHO
de fls. 34: "Notifique -se . como se pede. via
edital , publicando-se no órgão oficial e
jornal de grande circulação. L Em 25/03/87
(a » Itaney Francisco Campos". MARAROSA
27 de março de U987 . Eu (Jovelino Nonato
de Limai . Escrivão, que datilografei,
datilografei.

neste mun;- Ltda . p Dollo TêxtilCa ídas Novas, 24 de Abril de 1987

"��SSggSS'!bTHAJWn0R

MARIACRISTINA DE MELO FONSECA
DA PENHORA

PRAZO DEVINTE DIAS
0 DOUTOR GONÇALO TEIXEIRA E

J.VAjuiz de Direito da 6* Vara Ci\el desta
«marca de Goiânia , Capitai do Estado de
íiás, na forma da Lei. etc . . .

Ind e Com de PlastLTDA p
Ltdaf DM. Vr. 1.719 .96 . c / RAIMUNDO
BORGES GUIMARÃES, a Bras í lia Diesel
SA NP. Vr 115.600.00 p/KLETRICASER-
HA NORTE LTDAâ fv de Bco Real S .VDM .

VT. 8.120 .00 . c IYO ERNO HARTMANN
p /Mats p Constr Goiaç o ltda DM . vr.
4.865. 13. c. INI) COM DE C -VLC SOMBRA
LIDA p Téc Salt PaLst e Arfs p Cale Ida .

DM vr. 5.437.00 . c/JARBAS NOGUEIRA
CAVALCANTE, p CBB Conf e Boib Brasil
ltda: DM. VT 5.950.00. c NATAL MODESTO
ROCHA, p Globo Auto Peças ltda .
DM.vr.3-300.00,C; HÉLIO ALVES MA
CHADO . p Tape ç aria Milla ltda . NP
vr. 1.000 .00 . p HERMES CÀNDQX) TE-
NORK). a fv. de Amaro Malaquias de lima
.DDM. vr. 2.236,50. cJCONTRASTES E
MVGLVS COM DE ROUPAS LTDA p Aros
Confecçoesltda. DM. vr. 5.838,49, c FER -
RAGKTA SAI.VIVNO LTDA p Qu ímica Indl
Paulista sa . DM . VT. 1.216.94 , c NOSSA
DROGARLA LIDA Inst Quim Camp sa DP.
vr 2 101.44. C DEUSEI1\ JOSE DOS SAN-
TOS. p Multi Solda Com Ind ltda DM \r.
IS 374.35 . c INI ) E COM DE CAIU MIIANE
p Francana Com de Comp S P Cales Itxia
DP . vr . 8.824 ,60 . c /ROQUE RAMOS DA
SILVA, p Week End TXirLsmo ltda . I)M vr.
9.740,47 , c/ ENIO BASTOS . p CEVEI.
Cecilio Ve ículos ltda .

c JOAO LUE GULMARAES . p Soma Com e
Repres ltda .DM.vr 6 290.00, c /QflJTHDR
PERES GARCIA p/Zacarias Alvv s Souza e
Cia 4tda.DM. vT. 1.330,00 c EDSON TOM/XZ
I)E AQUJNO. p Sobrita Bntngvm e Com
ltda.DM.VT. 4.928,00, c /GRÀFlCA E EDTF
TRES roDERKS LTDA p GPU Gmpo Ihip
Reunido ltda .DM . VT 4. >55.12. c /GR/VF E
Ll)rr IRES PODERES LTOA p/GPU Gmpo
Pap Reunido ltda. DM Vr. 1.750 .00, cAlOSK
JORGE AUGUSTO DF OIJVKLKA. p tlou-a
Goiânia Ve ículos ta .CH VT

p/WBMAR BATOTA DE MORAES , a fv dt»
Jose Aiwa sa Imp e Exp NP vr. 86.540,70.
p/DALEIRE NUNES MORLURA. fl fv de
rinasa Cred Fin e Inv sa NP. VT. 107 871 ,45.
p SEBASTIÃO M DF ML1NEZES. a fv de
rinasa Cred Fin e Inv sa. DM VT 1.026 .00,

BUFFFF SHOPP C DE REST CHOP
UFDAp ServquiriM Com e Kepr ltda DM.vr
1.075 .00. c/ AD.V1R FARIAS SOBRINHO,
p Multilã tas Peças e Acv & ltda . DM. VT

13.580,00. c/GAPK GOI/AS ALTO PEÇAS
LIDA p MultiUius lA\ a *í e Acesa DNI.VT.
J . 483.00 . c /GAPE GOIAS AUIO PEÇ/AS
ITOA. p Sover Silvn u Souza ltda.DM. vr
1.210.00. c /GAPE GOLVS AUTO PEÇAS
LIDA p N .ic Auto Pacas . DM VT. 1.001.17.
c GAPE GOIAS AUIX) PECAS LTDA.P/ A
Cumargo e Cia lida .

c GI NESK) NUNES I)A COSTA.p L V I I
Com ltda . I)M VT. 4.741.54C CiTJO VIEIRA
l x )S SAVIDS.p 1'ran^m Pot p Veie Ŝerv
Scania. DM vr 1.188,00. c/ROSALANIA
HODKKJUES COR 1TS . p/ livra riu v Bdit
Waldn/ ltdii . DM . vT. 436.00. c /ROSAIAN IA
RODRKJUFB COiriTB. p / livraria e edil
Waldn* ltda . NP. vr. 25.108 ,20. i>/WALTTO
FERREIRA l)E OLIVEIRA , a fv . de Cia
Avmore de Cred Invent v Fin NP . vr
9.220.40, p I .USBIJIANA INI ) E COM DK
ROUPAS I .1 DA. n fv. do Cia Aymore de C % re<!
Irivvst o Km. Goiânia 28 de abril de 1987 ,

Certifico que tendo sido imposs ível a
inômuç fto por caro» afixei no lugar de cos -
tume e mandei publicar no Diário da ManhA
ficando os mesmos intimados a virem pagar
os tftu los em 24 horas e na falta notifico-os
do competente protesto MARCONI DE
FARIA CASTRO oficial do 2o Cartorio de
Registro de Goiânia . Rua 6 n° 225 J andar
Centn> . Fone 224 -53 -05 .

DR. GONÇALO TEIXEIRA E SILVA
Juiz de Direito da Sexta Vara Civel .

AZéR SABER a quantos o presente edital
cem. ou dele conhecimento tiverem que ,
cavés do presente , fica o executaao
ORNANDO DE CASTRO FONSECA e s/m
ÍARIA CRBTTNA DE MELO FONSECA

iportadores do C.P.F. n° 130.024 .811 -49 . que
» encontinm em lugar incerto e náo sabiao .
iiniMADOS DA PENHORA REALIZADA
ly>5 A17IDS DA AÇÀO DE EXECUÇÃO.
proposta pela NAVESA - NACIONAL DE
ttXULOS S/A em desfavor de FERNAN-
|D0 DE CASTOO FONSECA em trâmite
jKprante este Juízo e Cartório do 6o Oficio
IltoL cuja penhora recaiu sobre os seguiq-
IfS imóveis: li UM LOTE DETERRAS de N°
12. da quadra 115 , situado à Rua J -66 esq .

pm a Rua J-63, Setor Jaó, nesta Capital; 2 »
WM LOTE DE TERRAS DE N° 06 . da quadra
«15. situado a Rua J -62 , com á rea de
fc6. J0m2. Setor Jaó , ambos nesta CapitaL

camainda os executados advertidos que o
Kazo para embargos é de dez ( 10; dias ,
Wiontados após a primeira publicação deste
Ir de acortío com o artigo 285 . do C.P.C . .
lio sendo contestada o ação. se presumirão
ireitos pelo Réu . como verdadeiros , os
áíos articulados pelo Autor. E para que

fltkgue a conhecimento dos interessados ,
fcra no futuro nâo virem alegar ignorância ,
�lõpediu -se o presente edital que será pu -
(tocado e afixado no placard do fórum.
ílpADO E PASSADO nesta Cidade de Goiânia.
� Capital do Estado de Goiás , aos vinte e três
Í®íM do mês de abril do uno de mil novecen-

l?s e oitenta e sete (23 -ABR- 1987 » . Fxi ,
«Ibcrivâo do Cartório do 6U Of ício C ível, que
BHiz datilografar e subscrevi.

ITinnia Maria Melo Rios
Suboficiala c Escrevente

CERTIDÃO: Certifico e dou fè haver
afixado cópia do presente Edital no placard
do íorum . Data Supra . ESTADO DEGOLAS

ESCRIVÃO PODER JUDICIÁRIO
COMARCA DEGOLAN LA

EDrTAI. DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO -
Encontram em Cartório para serem protes-
tados os seguintes tí tulos: Dp vl Cz$
446 ,00 C/ DIVINO FEIXLANO MOREIRA em
fvde Goiaç o; np vl Cz$ 6.114 , 15 � C/ EDEINI
PEREIRA B/XRROS em fv de Financ. Geral;
Ci vl CzS 3.758 .48 C/ ELMA MARIA DE
SOUZA MELO em fv de Dampp; dp vi CzS
5.509.24 C / EVMTON CESAR MORAIS
TRATZ em fv de Mil; Ci vl CzS 3.291 .68 C/
FAILMACIA SANTA CLARA LT em fv de
Merell; Civil CzS 6.355.00 C/ . JAMELSABA
MATRAK em fvde Uof ; Ci vi CzS 16.676.00
C/ JAMEL S /\BA MATRAK em fvde Uof ; Dp
vl CzS 2.100 .00 C/ JOSE OLIVEIRA PIRES
MORAES em fv de Soturbos ; np vi CzS
115.537. 10 C/ JUN10R CESAR FAIOLLA em
fv de Financ . Geral; Ci vi CzS 2.925 ,60 C/
LELIO R . HENRIQUE em fv de Dec .
Rodrigues; Ci vi CzS 18.340.00 C/ O F DE
CARVALHO em fv de Yoshida; Ci vi CzS
812.06 C/ ODARCI BONZANLNI em fv de
Transp. Luft Ch vi CzS 7.736.00 Emis.
RIBEIRO COM ARMARINHOS LT em fv de
ao portador C/ Bcn; ch vi CzS 7.736,00 C/
RIBEIRO COM ARMARINHOS LT em fv de
Ao portador c / Bcn; Ch vl CzS 7.736,00
Emis RIBEIRO COM ARMARINHOS LTem fv
de ao portador c/ Bcn Ci vl CzS 1.676 ,00 (V
VALDIR BATISTA RODRIGUES em fv do

Ailinirn; np vl CzS 200.000,00 C/ BEM TE VI
PROD AGROFEC LT em fv de Hercules; ci vl
CzS 2.916 ,00 C/ CLARIMUNDO NASCIMEN-
TO NETO em fv de Multi Solda; Dp vl CzS
28.330.00 C/ CONSTRUTORA DOM BOSCO
IT em fv dr Marm Vihi Rica; np vl CzS
58.843.33 C/ DIOOCIDCIANO FERREIRA
RIOS em fvde Barnerindua; ci vi Cz$ 430,23

(IHNIVAI . PIRES DA SILVA era fv do Ind
Comp ; ci vl C /t 274.33 CJ IDKLVAMA
PIH 1S MOREIRA em fv de Ind Com; np vi

CzS 7.792.60 C/ JOAO (X)NÇALVIOS PIRES
fv de Ivxpresso Bairetos; I>i > \1 CzS

187.783.00 C MANCHKSTER DIVEIlSOES
TURLSMO LT em fv de Marmomnu Vila

Rica * Dp vi CzS 187.783,00U MANC HIOS -

TI R DIVERSOIS TURISMO L em fv de Marm

NS Rica ; Dp '1Cl» 9fi .OH2.ftO CJ MAR» DL

OliVF.IKA COSTA em «vde Nlarm UU. Ri « a

vl Cz* 53.744.31 C/ OTAC IIJO JOSh
fv do Bco Real; ch vl l zl

179.667 ,00 Emis . TUCANO TTLVNSP ROIXA
1 T em fv de ao portador c / Itau: ci vi CzS

IMA C/ ANTUNK ) CAMUD e m f v d e
TViimia - dp vi CzS l .204. (X )V GAIMv GOLAS

- í:;�tToSBSJÍBíbAw Ã
fv d,� H a b i t o d p vl C /i 30.000.00U

BKNSêNES'RODRKUtS P® *nLj

vl C /i 23
*

000.00 C/ HRASIL OESTIj. KDrT

{^assçfassass^rVM
�! K Í. fiuar.no dp '1 Cr» 24.500 .00 Ç
("RKTOVA-M IJD» MARTINS LT em lx de

r?m de Caí*: dp \ 1 C :i 1.204 .00 CJ

WMldUA NWg^N. VAKG^emcfvde

Í^WC:TSLNTÍ\AALÍTO2^LT^� � �7-;'.,.,. 1 - ,!P vl Cii fi ( > 1.',00 C SILN1>-

1T1K11- SOUZA
3
LT em fv de Suannn: dp 'd

� 4?5 MC GAPEGOIAS ALTO PEÇAS

nfl \ cm fv de Cevei; dp vl Czl 19.000.00C /

rRACIlTvNO S MORAIS MER MORAK
de Com! CMc. dp vi Cr» 26 000.00 Ç

ISCA LND NAC»N.AL DE CAFE LT emfv- oe

f v d e comi ce cale . c i v . t * $ - �520,00 L

irK ALTAM1RO O^A ff'ri'ríSTKR>
dp vl OJ 6.1X70.00 C . MA-NCHKSTER Dl

\TTiS0ES TURISMO L em fv de Suar.no; �

Sfo^o foram encontrados nc- » pnjçâ o»

ÍJoí e TfalS de pagamento Lcam ;
MUÍ icodo^ do compewntt pro®*^

E pam �

,1U 1. P«V5Z -'TStodo no jornal DLAR»
m \T\N LÃ e afumeio no bçrcfc co^mr

^ abril de 1987 . Asa. V\»kLT ; j
Gouroâ - ^ j. Cartório de protesta j ( j

rsí 1
AV

1 -̂ 1013 Centro - fone : | J
224 4'20y .

'

Edital de citação com o prazo de 30
( trinta » dias . O Doutor CAK) JtTJO DE
BASTOS. Juiz de Direito da Ia Vara de
Famí lia e Sucessões , desta Cidade e
Comarca de Goiânia . Capital cio Estado de
Goiás , na forma da lei. etr . . . Faz SABER a
todos quanto o presente edital virem ou dele
conhecimento tiverem e a quem interessar
possa , que por este meio CUA MARCK)
YILEIA TEODORO, brasileiro , separado
judicialmente , médico- veterinário, residente
cm lugar incerto e nâo sabido . com o prazo
de 30 dias , para responder aos termos da
AÇÀO DE CONVERSÃO DE SEPARAÇÁO
FIM DIVORCIO que se processa neste Ju ízo e
Cartorio. proposta por ANTONIETA DE
QUEIROZ MORAL GIL. brasileira , separada
judicialmente , professora , residente e
domiciliada nesta capital, contra MÀRCI0
VH.LELA TEODORO. acima qualificado,
podendo, sob pena de revelia, no prazo de
30 dias , que correra em Cartório após o
término do prazo do edital, ficando ciente
ainda de todo o conteúdo do despacho
abaixo transcrito e de que �nâo semio a
açâo. se presumirão aceitos pelo ia » reu (réi ,

como verdadeiros, os fatos articulados pelo
( .ii autoria ».

DM. vr. 2.950 .00

ITANEY FRANCISCO CAMPOS
JUIZ I)E DIRETO

CERTIDÃO: Certifico e dou fè. que afixei
uma via deste no Átrio do Foram, locaL Eu .
WnlterTácassi Porteiro dos Auditórios .

4,641.30.
CARTORIO IX) 2o OFfclO

RRGBTRO DE PESSOAS JURÍDICAS;
TÍTULOS E DOCUMENTOS E PROTESTOS
TABEUAO (2 T DE NOTAS E F5CRIVA0 2a

IX) ClXEL

i
!

DR. GONÇALO TEIXEIRA E SH.VA.
Juiz cie Direito da Sexta Vara C ível.

nmDAO. Certifico e dou fé haverafixado

°pia do presente edital no placard do fò-
�m. Data supra.

DESPACHO: Cls: . Cite -se n i forma re -
querida , vii edital como prazo de 30 dias .
Goiânia . 24/03 67 . (A »
BASTOS .

K para que chegue ao conhecimento dos
interessados e no futuro ninguém alegar
ignorância possa , extraiu -se este v outros
iguais , que serflo publicados e afixados na
forma da lei. DAIX) E PASSADO nesta
Cidade e Comarca de Goiâ nia . Capital do
Estado de Goiás, aos 23 dias do mès de
Março do uno do mil novecentos e oitenta e
sete (25 03 87 » . F\i , ( ilegível;. FNcrivâo. o
fiz datilografar, conferi e subscrevi

JUIZ DE DIRF.riT )
Cuio Julio de Busto .

Juiz de Dirviti)
CFJITIDAO : Certifico e dou fé . que uma
copia do prc�sente edital foi afixada no Atno
do F'oram desta Comarca.
Data Supra.

CAIO JULX) DF:OLDON MARTINS CARRUO
TABKIJAO

ADFIAIDF:MARIA CARVALHO MACHADO
FSCREVENTC AUTORIZADA SUB-OFXLAL
ESUBSTTIUTA

SELMA MENDONÇA MORAES DF CAK-

C i

í ES C K I V A O.I,

VAIJ IOC/
ESCREVENTC

ESTADO I)E GOL\S
COMARCA DEMINEIROS

FurrAi. DE uacAoESTADO DE GOJAS
PODER JUDICIÁRIO

COMARCA DE GOIAN IA

3 ED!TAL DE CITAÇXO COM O PRAZO
*1DE 45 (45 ) DIAS

<�
em DM . vr 15.270.00,

P O Juiz. de Direito desta comarca, faz
saber u todos que e.su» virem ou dele co-
nhecimento tiveram , que no dia 26.05 .87 , de
13 òs 16 hs . , n Portaria dos Auditórios levará
a publico prvg&o a vvndn e unvmatnçAo , a
quem maior lanço oferecer ima da ava
tiaç fio de C / 4 33.000,00 ( trinta e tiés mil
cruzados » os beas abaixo descritos e pe-
nhorados aos executados ANA ALMEIDA
MORAES fSIMlIJO RAMOS CARlX)SO. rui

Execução n ' 13 ti ( » . movida por
MXQULNAS ACIHK'( )LVS LTD.A. a
* UM CiUARDA ROUIW de serejeira , com
oito portas , em bom estado de conservação,
avaliado emC /4 15.000 ,(X)«LTMAGE1ADE3RA
marca Cônsul 260 litros , cor vermelha em
bom estado de conservação, avaliada em
Cz$ 5JX)0.00 . i .UMA PENTEADEIRA de
sereieira . em bom estado de conservação,
avaliada em Czã 5 000 ,00 . UMA MESA DE
MAKMORFl, com seis cadeiras ,
estado de conservação , avaliada o conjunto
porCzl 8000,00. rodos depositados com os
próprios executados". Outzossim. se não
alcançar lanço acimaí da avaliação fica já
designado o 2a leilão para 05.06.87 , no
mesmo horário, ambos a serem realizados
no á trio do Foram local, este a quem maior
Unço oferecer. Caso os executados não
�>ejam encontrados para intimações pes-
soab , ficam os mesmos intimados pelo
presente , das designações supra referidas . E
paru que ninguém alegue ignorâ ncia ,
mondou expedir este que será publicado na
forma do artigo do CPC , além de afi-
xado no placard local Dedo e Passado em �

Mineiros -Go . na Fzicrivania 2* do CíM I em
21.04 . 19.67 . Eu Selma M. Monies de Can
Milho &crevente o daulogru ír; v subscrevi

I
O Doutor CAIO JULIO DE BASTOS .

H Juiz de Direito da 1 " Vara do Fam í lia « �

£uci»ssbes , desta Cidade e Comarcu ae

fcfimia, Capital do Estadode Goiás , na for

^da lei, etc...

2.AZ SABER u rixios quanto o presente
�ditai virem ou dele conhecimento tivi rem e

inu*rc»ssar possa , que por esto imeio
I n�A MAR I A A L I E T E D A S I L V A
'1'fORAIS , do lur. brasileira, casuda , que se
» ĵ ontru em lugar incerto e nao sabido, com
1° Prazo de 45 aias. para responder aos ter-
ias du AÇÀO L)E DIVORCIO JUDICIAL
I *iut jjt* processu neste Ju ízo e Cartono,

proposta por JAIME MORAIS , brasileiro.
I rasado, armador, residente e domiciliado na
I Hua Puramf . Qd . 82 . Lt . 01 . Vila Brasdia.
Ijontra MAR I A E L I E TE D A SILVA
/1M0RA6 . acima qualificado, podendo sob
M P̂ nu de revelia, no prazo do 45 dias que
jB5°fTertt'cm Cartório upos o termino do prazo
1̂ Edital, ficando ciente ainda de todo o

J#onteddo do despacho abuixo transcrito e do
sendo a açSo. se presumirflo aceitos

ríralrê i como verdade iros , os futos ar*
pelo(a) autoria ) .

np
EA 1UA em

LscmíTO

HOHL
saber

C /l

AUTOMÓVEIS
DE60IÁ1U

YHtbncc JBC» t [s-V) 'í I S^aí
em bom

Brasiiiabranca . . . . »0
Chevette vermelho . 81
Kombi Amarelo . . . 82
Fusca ga.** bege . . . . 8 4
Fu>cagjs branco . . 80
Fusia gas . b e g e . . . . 60
Fuicacinza . . .
Fusca verde 63 j
FubCa cinza 82 *

F*u*ca gas branco . . 80 i
Fuicaga *» bege 82 . 82
Hclinnmarrom . .
VoyageS branco .
Voyage LS cinza .
VovageCL bege .
Befina branca. . .
C�arav ar.marrom . . . 77

�-r�
i

* . 8 $
Eorori . .
F-1000 . .
F - 4000
LscrotGT
FordCarpo 1514
D -10SS 64
A - 10 cab d p . . . . 8 4
Belina . .
U iu . . .
Fsall 47Cl
Corcel 83 I

0K 1
. . . . . 0K

.
( K
. 86 COMPRA VENDA

TROCA - FINANCIALDESPACHO:CLS Cite- .se a rcqui rida. vm

P'rn�"�t Srtfifa PT�udfencia de conciliação ou transíonnaçaodo

Judicial em consc-nsual . Intimem- se as \

GoQuiia. 12 de março de 1 3 8 / .
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"t "7 9 �/ ! * .
DR: JOSE ECRlPEDFS MORORA

JITZ DE DCIFJTO
� »

f/ f* 4

1Ltinu da lei . DADO E PASSADO m ia

I^idddf e Comarca de Gotania . C*Pl a

lotado de Goius. aos 1« dum do d« nar

f do ano de mil novecenlos e o W D t» * « ;
1^/03/87 ).Eu Ilegível . Escrivão o hz cia

M^ugiafar , conferi e subscrevi.

Caio Júlio dc Bastos
Juiz de Direito

i fpne:223-5518CFTITTDÁO: Ci rc-í icj que afixei a 1* via
deste no placard do Forum local. D * Supra
A Poru* .ra dos Audirorios � Ad :omc t Sousa
FYm* ira. Ponxria dos Auditonoa teime /

. 74
l»6

Ct% *� 7r SJH Ĉ w^nrrytn - o*»/
M
74

ei

Publique o balanço de sua
empresa e aproveite os

descontos que estamos oferecendo

fi *>6

*Jtf Mi

I *0 *3 * 1«6Kj

VH to

M;

I CpUTB)A() - Ccrufico e dou fé que uma
I '.opia < 1 «, presente Exlitul foi «f^da no atno

Fomm desta Comarca , liita >upra . 224 - 7338 �
�ANUNCIE CONOSCO 1'El .O KONK : í ttJViln OUrio ta ILuaU

Escrivão
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MllSTCA-CRÍTtCA

Caiu umamosc
na ins-piração
deRaulSeixas�
Lançando novo disco , ILiul Scixns sc rnosij

embriagado dos anos 60 mas tropeça de porre nos (3
Um trabalho só aceitável porque Raul Seixas é R4
Seixas .

I*

Ocê viu? O Quércia
derrubou o Funaro
e ainda nomeou 0
novo ministro

E de sobra,
inda fala que é
amigo do Samey

C

11 ) Hl K 1NCON
r.OlMNHP

Vamos respeitar. Por
inais que se pense e se

Raul Seixas é o
� será llíiul Seixn u

I

falo .
sempn
Pelo que já fez o quem
sabe se os Céus aju -
darem , pelo que fará.
Nesta semana ele lançou

trabalhoPT quer diretas

já para a Prefeitura

� Revanchismo não!

no noseu
individual, com o suges -
tivo titulo de �Uah -Bap-
Lu -Bnp - I ^ah -Bé in -Bum í�.
Infelizmente , as boas
noticias parecem parar

no titulo . Com _mesmo
tíido respeito .

primeira faixa .A Seixxujdwpriona f*us nrdoro^ififtis rom um disco wm força
� �Abertura

nónimo _
show de nick . Adrenalina
em alto grau . Na verdade
é somente uma vinheta
um tira -gosto para a
melhor faixa do disco ,
"Quando Acabar o
Maluco Sou Eu �. No
estilo anos GO, como
sugere o próprio titulo ,
do disco retirado da
canção éT\itti Emiti� que
a geração de roqueirós
atuais deve conhecer da
trilha sonora da noveln
�Estúpido Cumpido �. Em
�Quando Acabar o
Maluco Sou Eu � , uma
citação bem anos 70 para
um ritmo anos 60: �Eu
sou louco mas sou feliz/
muito mais louco é quem
me diz/eu sou dono do
meu nariz�*. Não precisa
nem dizer de quem é a
frase original.

A segunda música é
�Cowboy Fora da IJC í '\
atualmente em alta na
RBC -FM. Aí já dá pra
desconfiar que as letras
de mestre Raulzito nfio

4 4 a . parece si -
de abertura de

O Delfim Neto elogiou o novo

ministro da Fazenda, Luiz Carlos
Bresser � Já num tô gostano disso!

rock ajeitado mas poder
ter ficado apenas j

gravação que Caetat
Veloso fez da mesma i
inicio da década passad.
� loba�, que vem a «egv
é a primeira balada do I� sem contar �Gitâ
Corn pianinho
presença forte de lef
brega {Eu te olho tmc
de roupa -pa / pela ires
da fechadura -ra) à
vezes parece m úsii
sertaneja , faz lembrar <
maus tempos de RauJ j

disco �For Quem t
Sinos Dobram", quarx
ele foi até preso porpoi
de maconha.

�Canceriano Sem L|
é outm momento raro �
sabedoria musical. Lj
rockabilly
todo disco
breques , baladona s
frida da época que
cantor passou interna
na Clinica Tobias. entre
vida e a morte, cheio i

álcool e efeito das drog
no organismo. A \i
estranhamente, marc
por falsetes. Ainda i
que ele sabe como f
bricá -los.

�Gente �
Caetano Veloso de no*

� é a pior faixa ' ç
disco . Com a ridicu
frase �quando consefl
um dedo já não serj
mais . quer a mão", trai
certeza de que Ha
precisa urgentemen
mudar de letrisl
Paciência tem limites,
tome mais falsete
�Cantar�, encerrand
afirma que Raul fez tur
o que fez, apenas p
fazer . An tes, então njí
fizesse
Esperasse um pou *

mais . selecionas!
melhor ' as canções
trouxesse para nós, seu
humildes e crédulos
aquelas músicas ce:
tiais que o fizeram íto.
amado e maldito de
uma geração.

De tudo por tudo, '

realidade é que em
Bap -Lu -Bap-Béin -Bun |
o lado m ístico foi
xado a parte , nãcv,
social. Revelou mais ui.

vez o bom guitarrista q

é Rick com entraa
certeiras, L

salvando canço
túmulo certo. ( <

* ,T[ I
novo trabalho esta
abaixo de "Metro
743", de 84. Nem o cm

60 . pelo quaBj
trafega tão �* *

adianta. *Mas eom°
Seixas é Raul Seix^fc
gente dá um desconto%

6anos

Nessa confusão do PMDB,
até o Delfim Neto entrou em
cena � Ti cuida, JôSoares

marca i

cheio »

Voltei, pra rever
sao mais as mesmas.
Apesar de uma frase
tipicamente dele (e quem
quiser que fique aqui
entrar pra histó ria é com
vocês ) o seu letrista
oficial Cláudio Roberto
fica a quilómetros luz de
distância de Paulo
Coelho , o m ístico que
ensinou Raul a amar
discos -voadô ros.

�Paranoia 11� não tem
nada a ver com a original,
parecendo mais �Eu Sou
Ego ísta �. TVés compas -
sos no meio da música
nao me deixam mentir.
De quebra uma boa frase
�ca í na sua teia serei a
tua ceia�. Fechando o
lado A , a tentativa da
gravadora Copacabana
que, com certeza, não
deve ter representante
por aqui e muito menos
um divulgador � de levar
o cantor paru fora do
Pa ís. A pedido de Raul
Seixas e com a acaiação
da Copacabana , ele
gravou �Gitã � em inglês ,
sem o mesmo pique da
versão original e com um
arranjo fraco . No co -
meço. quando Raul
declama um pequeno
texto , fica parecido com
Léo Jaime em �Só�. Só
que Léo fazia gozação. A
voz do pni , mãe e avó do
rock nacional do hoje não
é mais a mesmagmas bate
de mil em dezenas de
centenas das que se ouve
por aí.

os amigos... a
�Essa Nelson Gonçalves V.

I

olha '

canta cada coisa certa e
bonita! �Daniel Antonio
quando pensava

na Prefeitura�

disceste

LIVRO-LANÇAMENTO

Passado ;

� ?

emversos
óes P

muitas
Aguas do Passado. Eiste é o

nome do livro de poemas que o
escritor e historiador Geraldo
Coelho Yaz lança hoje às 21
horas , no Restaurante do Centro
de Thidições, que fica
breloja do Parthenon Center.
Trata -se do
escritor, sendo este o terceiro no
gênero de poesia. Os outros dois r�
sào obras sobre antologias. \

O lado B abre
C^mba l a c h e � , d e

Ernesto Discépolo em
uma versão do próprio
Raul. Virou um tango

com anos
cantor

na so - 4 4

Coelho Vaz transforma
quinto livro do a nostalgia e a solidão Anunciando o sofrimento num

desassossego de solidão , �
Geraldo foi um dos funda -

em versosos
X

COMPORTAMENTO
Segredos de secretarias

Secretarias reclamam que seus compras para suas esposas efc
chefes são desconsiderados, pouco que são desorganizados e teni
comunicativos, distantes e que ilegível.
tendem a culpar os outros pelos A nesuuisa revelou também �seus erros , revelou uma pesquisa as qualidades rnais admiradas a ,
feita ix-lo grupo de consultoria che|es t.ram consider«Ç«o*HSAÍ S - especializado em recursos coerência e a lealdade. Somen®

cidades do Svrlmu
nas tinham sentido do humor .

^rlSydney e �Meibourne, Fora as cr íticas. TI Pc
das entrevistadas acham (lu
chefes são atenciosos e
to gostam de seus chefes í Lv
eles lembram da data d�

i p
*

sário de suas secretarias* 1 J �

centual de 98 por cento a 1

j
que preferia trabalhar Piir p
nu ns do que para mulh< rrS *

�E natural que * T
revelasse inais criticas

a m * f̂lL

trabaljPj
n diri

� V * dores , em 1962, do Grupo de
Escritores Novos (GEN ) e foi
contemporâneo de José
Mendonça Teles , Alaor Barbosa ,
Miguel Jorge , Yeda Schmaltz.Ed i r
Guerra Malagoni, Martiniano José
da Silva , Lu ís Fumando Valia -
dares Borges , todos colegas na
época de estudante de T)ireito. E'oi
recentemente eleiuj membro da
Academia Goiana de Letras ,
sendo que sua posse será no
dia 13 de agosto , ocupando a
cadeira de número 36 que foi do
também poeta e escritor Francis -
co Aires.

O quinto livro do autor vem
bibliografia já

O novo trabalho de Coelho Vaz
foi feito com grande cuidado
estético. Tem 94 páginas com as
ilustrações feitas por Alcione
Guimarães, Da Cruz , Gomes de
Souza e M. Cavalcante. A foto -
grafia ficou por conta de Nunes
da Costa e a capa é de Dinéia
Dutra. A edição do livro aconteceu
graças a Secretaria de Cultura e
do Cerne , que ajudaram o poeta
com os recursos necessá rios
para publicar a obro. O escritor
ressalta também a colaboração
du Superintendência do Centro
de Thidiçõos , cedendo o local
para a realização do evento .

Gs resultados da pesquisa in -dicaram que 56 por cento das en -trevistadas acham que seus chefesnuo sabem delegar as tarefasadequadamente, 37 por cento pen -sam que arcam
sabilidade pelos

ennquecer sua
composta por obras como Vultos
Cutulanos (antologia ). Poema du
Ascensão (poesias ) , Poesias e
Contos Bacharéis 1 e 11 (anto -
logia ) e Mensagem Livre (poe -
sias ). Paru Coelho vaz, a obra que
está lunçando chega num mo -
mento de grande segurançu e
maturidade profissional, acres -
centando que �cuda livro que eu
escrevo , sinto o prazer de entregar
ao mundo literário minha con -
tribuição ; deixando de ser um
trabalho meu e passando a
pertencer ão público /�

com aLÍRICO respon-erros dos chefes

^
quanto 29 por cento concordamue seus chefes voltam muito

agressivos dos almoços de nt-MKios. Ja os fanáticos do trabalhonao tem u simpatia de 28 por cen -iro das entrevistadas, jà t|U(.segundo elas, esperam uma d -�âsr «mírtS.

Segundo explica o poeta . Aguas
do Passado é um livro l írico ,
romântico, que tem como
inspiração os momentos mais
delicadamenU » vividos , que foram
transportados do passado para o
papel em forma de poesia . �E
carregador de momentos de
angústia c reflexão , onde os
wrsos têm profunda nostalgia.

elogios, mesmo assim ,

das secretarias entrevi
disse contente no M/U
explicou Tony
dâ SACS.
�Não são as horas <�xir _.

graça ( \ue inais irrit a® .

^cretá rias, mas o *al° .
chefes tomarem su:l . . I
como uma coisa gJir in

cluiu BeddiMm .

B«idison .

Outras
receram na
chefes i

telefone,

rechunnçõi^s� . que upu-
(.ui - Í£ qu,sa r**fcrem a1� iic.un o dia todo no<!Uv pc-dom para fa/.( r


